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Resumo 

O presente Relatório Final de Estágio apresenta um relato descritivo e reflexivo da Prática 

de Ensino Supervisionada no âmbito do Mestrado no 1.º Ciclo do Ensino Básico e em 

Português e História e Geografia de Portugal no 2.º Ciclo do Ensino Básico, abordando 

especificamente o estágio na disciplina de História e Geografia de Portugal, no 2.º CEB.  

As temáticas a que se dão maior enfoque neste relatório são os Recursos Educativos 

Digitais e a Metodologia de Trabalho de Projeto. À sua escolha estão subjacentes dois 

aspetos fundamentais que favorecem mudanças necessárias, mesmo obrigatórias, na 

Escola: o contexto da Sociedade da Informação onde a Escola se encontra inserida e em 

que o digital assume um papel preponderante; e a maior autonomia e flexibilidade 

curriculares que o Decreto-lei n.º 55 de 2018, promove nas Escolas.  

Para este relatório formularam-se os seguintes objetivos: contextualizar teoricamente a 

temática em estudo; identificar os Recursos Educativos Digitais usados no processo de 

aprendizagem; caracterizar o modelo pedagógico, Metodologia de Trabalho de Projeto; 

descrever a prática de ensino supervisionada no contexto do 2.º Ciclo do Ensino Básico, na 

disciplina de História e Geografia de Portugal; refletir criticamente sobre a Prática de Ensino 

Supervisionada, dando enfoque à integração dos Recursos Educativos Digitais e à 

Metodologia de Trabalho de Projeto. 

Os Recursos Educativos Digitais integrados na Metodologia de Trabalho de Projeto 

permitem uma maior diversidade de experiências em contexto educativo, experiências essas 

centradas no aluno, na sua autonomia na aprendizagem, tendo sempre como finalidade a 

melhoria do seu desempenho escolar e o seu crescimento pessoal. 

 

Palavras-chave: Recursos Educativos Digitais; Metodologia de Projeto; História e Geografia 

de Portugal; 2.º Ciclo do Ensino Básico 
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Abstract 

 

This report presents a descriptive and reflective account of Supervised Teaching Practice 

under the Master's Degree in the 1st Cycle of Basic Education and in Portuguese and History 

and Geography of Portugal in the 2nd Cycle of Basic Education, specifically addressing the 

internship in the discipline of History and Geography of Portugal, at the 2nd CEB. 

The themes that are most focused on in this report are Digital Educational Resources and 

Project Work Methodology. Two fundamental aspects that favor necessary changes, even 

mandatory, in the School are underlying: the context of the Information Society where the 

School is inserted and in which the digital assumes a predominant role; and the greater 

curricular autonomy and flexibility that Decree-Law No. 55 of 2018 promotes in Schools. 

For this report, the following objectives were formulated: to theoretically contextualize the 

theme under study; identify the Digital Educational Resources used in the learning process; 

characterize the pedagogical model, Project Work Methodology; describe the supervised 

teaching practice in the context of the 2nd Cycle of Basic Education, in the discipline of 

History and Geography of Portugal; reflect critically on the Supervised Teaching Practice, 

focusing on the integration of Digital Educational Resources and the Project Work 

Methodology. 

The Digital Educational Resources integrated in the Project Work Methodology allow a 

greater diversity of experiences in an educational context, experiences that are centered on 

the student, on their autonomy in learning, always with the purpose of improving their school 

performance and their personal growth. 

 

Keywords: Digital Educational Resources; Project methodology; History and geography of 

Portugal; 2nd Cycle of Basic Education 
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Introdução 

 

O presente relatório, realizado no âmbito do Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2.º Ciclo do Ensino Básico, tem 

como título “Os Recursos Educativos Digitais e a Metodologia de Projeto no processo de 

ensino e de aprendizagem, na disciplina de História e Geografia de Portugal: uma 

experiência no contexto do 2.º Ciclo do Ensino Básico”. 

O trabalho que aqui se apresenta incide essencialmente numa reflexão acerca dos 

Recursos Educativos Digitais utilizados na disciplina de História e Geografia de Portugal, 

como instrumentos de trabalho incluídos na Metodologia de Projeto, tendo como referência 

a prática desenvolvida numa turma do 6.º ano de escolaridade, numa escola de Vila Real, 

que utilizava como estratégia de trabalho com os alunos a Metodologia de Trabalho de 

Projeto. 

Pensamos que o aprofundamento desta temática é bastante pertinente, pois hoje em dia 

vivemos numa sociedade digital, com uma enorme facilidade no acesso à informação, em 

que cada vez mais a comunicação está mais acessível a todos, dando uma maior autonomia 

aos alunos no conhecimento e na aprendizagem. Somos confrontados com importantes 

avanços tecnológicos, que vão alterando os nossos comportamentos e pensamentos e 

perante esta realidade é essencial a mudança de paradigmas na educação, tendo de haver 

uma maior aposta na modernização das práticas de ensino, que passa também pela 

introdução de metodologias ativas, como é exemplo, a Metodologia de Trabalho de Projeto. 

Para a elaboração do Relatório formularam-se os seguintes objetivos: contextualizar 

teoricamente a temática em estudo; identificar os Recursos Educativos Digitais usados no 

processo de aprendizagem; caracterizar o modelo pedagógico, Metodologia de Trabalho de 

Projeto; descrever a prática de ensino supervisionada no contexto do 2.º Ciclo do Ensino 

Básico, na disciplina de História e Geografia de Portugal; refletir criticamente sobre a Prática 

de Ensino Supervisionada, dando enfoque à integração dos Recursos Educativos Digitais e 

à Metodologia de Trabalho de Projeto. 

Este relatório está dividido em três partes fundamentais. Uma primeira referente à 

fundamentação teórica, onde é feito o enquadramento teórico e concetual, nomeadamente a 

referência às Tecnologias de Informação e Comunicação integradas no ensino, uma breve 

evolução histórica das Tecnologias de Informação e Comunicação, é descrito o conceito de 

Tecnologias de Informação e Comunicação, descreve-se a importância das mesmas no 

ensino e aprendizagem e se menciona a relação do professor e dos alunos com estas. São 

ainda referidos os Recursos Educativos Digitais, especificamente os aparelhos e 
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dispositivos, como o computador, Tablet e Smartphone, assim como as ferramentas Office e 

Web 2.0, Depois procede-se à revisão da literatura sobre a Metodologia de Trabalho de 

Projeto, concretamente a sua história, características e etapas, assim como o papel do 

professor e do aluno na Metodologia de Trabalho de Projeto.  

Relativamente à segunda parte, alusiva à parte prática, esta integra a caracterização do 

meio envolvente, da escola e também da sala de aula e da turma; são apresentadas as 

planificações das atividades desenvolvidas e respetivas descrições, análises e reflexões 

críticas das mesmas. Numa última parte, reflete-se acerca da integração dos Recursos 

Educativos Digitais na Metodologia de trabalho de Projeto, numa turma do 2.º Ciclo do 

Ensino Básico. 

Para finalizar, apresentam-se a conclusão, as referências bibliográficas e os anexos. 
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PARTE 1- Fundamentação teórica 

 

Capítulo 1- As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) integradas no ensino 

 

Ao longo dos tempos temos assistido a uma enorme evolução na forma como o Homem 

comunica e na criação de meios ou dispositivos que o ajudam a realizar tarefas diárias, 

sendo essencial a escola evoluir com a sociedade e deter cada vez mais ferramentas à 

disposição dos alunos, que os ajudem a sentirem-se integrados neste mundo da Tecnologia. 

Neste contexto, torna-se fulcral a reflexão da importância das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) integradas no ensino. 

 

 

1.1.  Breve evolução histórica das TIC 

 

O papel que a escola assume na sociedade tem vindo a ser alterado, consequência das 

transformações que a tecnologia proporciona, promovendo novos espaços de aprendizagem 

(Aires et al., 2013). 

Ao longo dos tempos foram sendo estabelecidas diferentes ligações entre a tecnologia e os 

diferentes métodos de ensino e na utilização da tecnologia como recurso com fins 

educativos, isto consoante a tecnologia foi avançando. 

Em 1957, em Portugal surge a televisão, considerado um grande fenómeno ao qual nem 

todas as pessoas desde logo tiveram acesso, sendo necessário estas se deslocarem até 

alguns lugares públicos para verem televisão. 

Em Portugal, a década de 80 foi considerada marcante para a implementação do 

computador nas escolas, ficando até mesmo conhecida como o início da «alfabetização 

informática». Foi uma década importante para as tecnologias da informação, uma vez que, 

nesse período desenvolveu-se uma intensa ação de sensibilização dos portugueses para a 

importância da realidade tecnológica.  

Em 1985, através do PROJETO MINERVA, Portugal assistiu à primeira iniciativa de 

introdução das TIC no ensino. 
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Na década de 90, o computador passou a ser utilizado em maior escala nas escolas, 

tornando-se numa ferramenta essencial, apesar de o acesso ao mesmo se fazer de forma 

desigual. 

 No início do século XX, a Internet tornou-se mais acessível a todos e quase sem limitações. 

A escola passou a usar o computador e a Internet com fins educativos, nomeadamente no 

que concerne ao apoio e melhoramento da aprendizagem. 

As inovações que marcaram todo o século XX tiveram um grande impacto no nosso 

quotidiano, não só a nível tecnológico como económico e social, assim as TIC foram 

essenciais no processo de desenvolvimento da sociedade.  

Com o desenvolvimento da denominada «sociedade da Informação», em que assistimos a 

uma crescente utilização das novas tecnologias há uma maior possibilidade de ter acesso à 

informação em qualquer momento e em qualquer lugar, obrigando a que a escolas sejam 

capazes de responder aos desafios colocados pelas TIC (Aires et al., 2013). 

Durante o século XX foram várias as iniciativas e projetos implementados com o intuito de 

proporcionar a generalização do acesso à Internet, havendo uma grande aposta no 

equipamento informático das escolas e a sensibilização e formação dos professores para a 

utilização das TIC. 

 

1.2.  Conceito de TIC 

 

 As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) são caracterizadas por serem um 

conjunto de ferramentas, suportes e canais para o tratamento e acesso à informação que 

dão lugar a novos modos de expressão, novas formas de acesso e novos modelos de 

participação, através do hardware e software (Mi e Rivas, 2018). 

As TIC são uma expressão que engloba as formas usadas para criar, armazenar, partilhar e 

utilizar a informação nas suas mais variadas formas. 

O termo TIC resulta da evolução do conceito de Informática, ou seja, tratamento automático 

de informação em computadores, tecnologias de informação e tecnologias de informação e 

comunicação. 

A denominação de TIC deve-se à combinação da tecnologia computacional ou informática 

com a tecnologia das comunicações, tendo na Internet a sua mais forte expressão. As TIC 

comportam essencialmente a comunicação de informação através de redes de 

computadores e meios de comunicação (Escola e Rivas, 2018). 

As TIC podem ser entendidas como conteúdos de aprendizagem, uma vez que, estas 

formam um campo de conhecimento que ultrapassa as ferramentas devido ao seu impacto 

social. São um instrumento de trabalho, uma ferramenta que pode estar presente em todo o 

trabalho feito pelo ser humano, facilitando-o e potenciando-o. Apresenta-se como tendo 
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meios de comunicação didáticos, uma vez que, assumem uma função comunicativa, 

facilitando o processo de aquisição de um determinado conteúdo por parte do recetor e são 

ainda tidas como canais de comunicação. 

Pode afirmar-se que as TIC são muito mais do que ferramentas criadoras de produtos finais, 

são processos científicos que têm como objetivo essencial a criação de conhecimento não 

só técnico, como de criação de novas formas de comunicação e coabitação na sociedade. 

Neste sentido, as TIC marcaram a nossa sociedade, pois instalaram-se em todas as áreas 

da vida humana, gerando mais atividade nas relações humanas. Cada vez se verifica mais 

que o uso das TIC é indispensável na sociedade, estas aplicam-se a diversos e diferentes 

âmbitos da vida humana trazendo repercussões positivas para o ser humano. 

 

1.3. A importância das TIC no processo de ensino e de aprendizagem 

 

A introdução de novos meios tecnológicos no ensino, em particular na sala de aula tem-se 

tornado mais visível. Denota-se que a escola está cada vez mais atenta à necessidade de 

acompanhar a evolução tecnológica, munindo-se de tecnologia que possa ser utilizada de 

forma transversal em várias disciplinas (Fernandes, 2011). 

Num mundo em que assistimos cada vez mais à difusão da informação e do conhecimento 

de forma massiva, onde o desenvolvimento científico e tecnológico acontece de forma 

acelerada e contínua, cada vez mais devemos reconhecer a importância das TIC e da sua 

aplicabilidade nos processos educacionais. 

As TIC vêm trazer às escolas novos desafios para os quais a mesma tem de estar 

preparada, apostando na formação de professores, para que estes aprofundem saberes 

técnicos e consolidem metodologias inovadoras, tornando-se capazes de adotar a 

tecnologia como uma metodologia inovadora. 

A integração das TIC em sala de aula pode capacitar a escola de uma prática educativa 

global, planeada, inserida numa estratégia educativa mais ampla, centrada na renovação 

das formas de acesso ao conhecimento e oferecendo novas formas de aprendizagem aos 

alunos (Pires, 2009). 

A utilização das TIC na educação assumiu um papel preponderante nos métodos de ensino 

e no auxílio à prática pedagógica. Numa sociedade de informação, o professor não pode 

limitar-se a ser um mero transmissor de conhecimento. Compreende-se que a incorporação 

das TIC na educação só se justifica se promover a melhoria e qualidade do ensino, 

possibilitando que os alunos construam conhecimento e eles próprios contribuam para o seu 

desenvolvimento. 

As TIC vêm acrescentar uma nova dimensão à escola e não substitui-la, mas estas por si só 

não melhoram os resultados mas aumentam a motivação dos alunos, pela novidade e pelas 
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possibilidades inesgotáveis que oferecem. As TIC ajudam a facilitar o processo de ensino e 

de aprendizagem, sendo uma ferramenta poderosa e uma forte alternativa aos métodos de 

ensino tradicionais, no entanto, as TIC não devem remeter a uma simples substituição do 

métodos tradicionais ou do professor mas antes um papel ativo de mudança na forma como 

se aprende, como se ensina e na interação entre professores e alunos. 

O uso das TIC na escola permite que os alunos partam à descoberta, sendo eles próprios a 

construir o seu conhecimento, requerido por uma atitude crítica e reflexiva perante o mundo 

que os rodeia. 

 A integração das TIC na educação deve ser tida como uma excelente oportunidade para o 

aluno redescobrir o prazer da aprendizagem, permitindo que surja ou se desenvolva o gosto 

de aprender, assim os alunos aprendem de forma mais autónoma. A escola em vez de ter 

como principal função a de transmitir saber, cria contextos propícios à aquisição de saberes 

e competências básicas, fundamentais nesta sociedade da informação (Barroso et. Lopes, 

2018). 

As TIC podem ser ou não vantajosas dependendo da forma como são utilizadas. Estas 

possibilitam diferentes ritmos de aprendizagem, potenciam o desenvolvimento das 

capacidades e de autoexpressão dos alunos e alargam os horizontes da informação. Os 

novos meios disponíveis pelas TIC aceleraram a expansão eficiente da educação, 

promovendo o desenvolvimento e são um forte elemento que proporciona ambiente de 

aprendizagem. 

Por outro lado, ainda existem alguns obstáculos à integração das TIC nas escolas, isto 

porque, alguns professores são ainda incapazes de se adaptarem às inovações, muitas 

escolas já se encontram equipadas, mas a existência de meios não leva, obrigatoriamente, 

a sua integração na escola, muitos ainda se demonstram resistentes à mudança e com falta 

de sensibilidade para o uso das TIC, na escola. Verificam-se, ainda, algumas desigualdades 

de oportunidades, falta de estruturas, e uso indevido das TIC fora da sala de aula e alguns 

constrangimentos devido à falta de software adequado e apoio técnico.  

Neste contexto, em que verificamos que o recurso às TIC pode ser ou não vantajosos cabe 

ao professor a responsabilidade de transformar a tecnologia num bom recurso, este deve 

estar preparado para articular as TIC com outras ferramentas didáticas, contribuindo para a 

qualidade do ensino e da aprendizagem. A preparação dos professores é algo bastante 

decisivo, uma vez que, os alunos estão quase sempre prontos para a utilização das TIC. 

O recurso às TIC na escola pode ser um importante auxílio para a educação, permitindo que 

os conteúdos mais aborrecidos e com pouco sentido para os alunos, sejam abordados de 

uma forma mais atrativa. 
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1.3.1. O Professor e as TIC 

 

Nos dias de hoje as TIC estão cada vez mais presentes denotando-se uma maior integração 

das mesmas na educação. Neste sentido torna-se imperativo os professores estarem 

dispostos a acompanhar as mudanças da sociedade atual, apostando no aprofundamento 

de saberes técnicos e refletindo sobre metodologias inovadoras, tirando o máximo de 

partido das potencialidade das TIC na educação (Barroso et. Lopes, 2018). 

No contexto da Sociedade da Informação, onde as TIC assumem um papel essencial surge, 

inevitavelmente, a necessidade da escola se adaptar às mudanças, e assim o professor 

apresenta um papel essencial enquanto dinamizador de metodologias inovadoras, na sala 

de aula, com recurso às TIC, integrando-as no processo de ensino e aprendizagem, 

recorrendo a estratégias educativas inovadoras que oferecem novas formas de 

aprendizagem simplificando o acesso dos alunos ao conhecimento. Esta pode revelar-se 

uma tarefa bastante desafiadora para os professores, uma vez que, nem todos são capazes 

de se adaptar e utilizar as TIC na sua prática profissional, isto porque, neste contexto o 

professor passa de transmissor de informação para um mediador, assumindo assim um 

novo papel, onde orienta e guia os alunos no conhecimento, dando mais liberdade a que 

estes adquiram conhecimento de forma autónoma (Silva, 2008). 

Esta realidade implica mudanças nas funções dos professores, tendo este assumido o papel 

de orientador, mediador, guia e avaliador de aprendizagens. Perante estas novas funções 

do professor impera que este deixe de ser transmissor de conhecimento e a única fonte de 

informação, controle e dirija todos os aspetos da aprendizagem e passe a ser um facilitador 

da aprendizagem, alguém que colabora, guia e participa no processo de aprendizagem e 

que permite que os alunos sejam responsáveis pela sua própria aprendizagem, 

disponibilizando-lhes várias opções. 

Ao recorrer às TIC em sala de aula, o professor deve desempenhar novos papéis, 

nomeadamente o de tutor, avaliador contínuo e selecionador das tecnologias, orientador e 

facilitador de aprendizagens, levando-nos assim a concluir que, o professor apresenta um 

papel basilar no processo de transmissão e produção do conhecimento. Com recurso às TIC 

são os próprios alunos que pesquisam a informação consoante as suas necessidades, 

tendo assim um papel mais ativo no processo de ensino e de aprendizagem. Aqui o 

professor é um criador de conhecimento e não apenas um reprodutor de conhecimento. 

Para que seja possível recorrer às TIC os professores têm de estar recetivos e ter uma 

atitude positiva perante as TIC, utilizá-las com alguma destreza, conhecê-las e saber usá-las 

no contexto educativo, dando-lhe uso didático, planificar o currículo integrando as TIC, 

apresentar variadas atividades de uso das TIC e utilizá-las em sala de aula para o trabalho 

colaborativo. 
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O professor ao adotar as TIC como apoio ao ensino deve manter-se atualizado, tirar partido 

de todas as possibilidades que as TIC apresentam para a educação e assumir que o recurso 

às mesmas irá dotar os alunos de uma maior autonomia, transformando-se este no 

protagonista da sua própria aprendizagem. 

1.3.2. O aluno e as TIC 

 

Tendo a utilização das TIC em educação como principal objetivo a ajuda e facilitação do 

trabalho de aprendizagem do aluno é importante fazer referência ao papel do mesmo neste 

contexto, estando estes cada vez mais aptos para usar as TIC quer em contexto escolar 

quer na sua vida (Silva, 2008). 

Para que haja aprendizagem com recurso às TIC subentende-se que o sujeito (aluno) 

interage com qualquer objeto de aprendizagem (TIC), numa determinada situação, ou seja, 

aqui a aprendizagem é única e exclusivamente constituída por três elementos, o sujeito, o 

objeto de aprendizagem e a situação de aprendizagem. 

Com recurso às TIC, cada aluno aprende à sua maneira e ao seu ritmo, com mais ou menos 

facilidade, gosto, entusiasmo. Sempre que o aluno é confrontado com a necessidade de 

aprender, ele é obrigado a recorrer a uma série de estratégias que determinam o percurso 

de aprendizagem que vai realizar. Desde logo o aluno confronta-se com a necessidade de 

assumir uma atitude perante os desafios que a aprendizagem coloca e por sua vez a 

necessidade de aprender pode dar origem a um projeto pessoal de aprendizagem, através 

do qual cada um deles escolhe a situação de aprendizagem adequada para o realizar. Para 

que tal se concretize, o aluno tem de saber tratar a informação de forma organizada, sendo 

igualmente imprescindível que ele seja capaz de, distinguir o que já aprendeu daquilo que 

ainda pretende aprender, para realizar o seu próprio projeto. 

Apesar de o recurso às TIC favorecer as aprendizagens, a aquisição destas depende 

essencialmente das características intrínsecas de cada aluno. 

A utilização das TIC na educação possibilita que seja o aluno a conduzir de forma autónoma 

as aprendizagens, contribuindo para que este assuma atitudes positivas em relação à 

aprendizagem e possa sentir-se mais motivado, possibilitando que em sala de aula, este 

tenha uma participação mais ativa na construção do conhecimento. 

Para aprender o aluno tem de tomar várias decisões e executá-las e a forma como este age 

perante uma determinada situação caracteriza o sucesso ou não das aprendizagens. 

As TIC oferecem várias oportunidades ao aluno de aprender de forma independente, sendo 

ele a conduzir as aprendizagens consoante a flexibilidade que é dada ao aluno. É atribuído 

ao aluno poder, uma vez que lhe é dada a capacidade deste realizar as suas escolhas. Para 
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um maior sucesso o aluno é apoiado durante o processo de aprendizagem, sendo-lhe 

facultados os meios necessários para a aquisição de conhecimento. 

As TIC só por si e mesmo tendo bastante potencial, podem não ser suficientemente 

positivas para as aprendizagens se, não existirem, para além dos fatores aplicáveis aos 

alunos, condições e elementos de apoio preparados para executarem as suas funções e 

tarefas através das tecnologias, havendo muito mais implicados no processo de ensino  e de 

aprendizagem com recurso às TIC, para além dos alunos. 

 

   

1.4. Os recursos Educativos Digitais (RED) 

 

As escolas têm vindo a acompanhar a evolução tecnológica a que temos assistido na nossa 

sociedade, tanto ao nível de equipamentos como de aplicação passíveis de serem utilizados 

em sala de aula. 

O progresso das TIC trouxe à educação novos recursos, os Recursos Educativos Digitais 

(RED), que têm permitido uma inovação das práticas letivas nas escolas. Estando as 

crianças cada vez mais familiarizadas com as TIC, fazendo uso das mesmas com muito 

regularidade e naturalidade, nas suas atividades do dia-a-dia, à escola é lhe cada vez mais 

exigido que tire partido destes recursos, integrando-os no processo de ensino e de 

aprendizagem (Bastos et. Ramos, 2018). 

Pode dizer-se que o conceito de RED é relativamente recente, sendo objeto de estudo por 

parte de vários autores como Carneiro (2010) e Coelho (1999). Para muitos são 

considerados RED todos os recursos de aprendizagem digital e qualquer material de 

aprendizagem eletrónica. Estes recursos têm uma finalidade educativa consoante as várias 

necessidades do sistema educativo, apresentando-se como facilitadores da aprendizagem. 

Os recursos podem ser fotografias, desenhos, textos, gráficos, entre outros. 

Os RED podem ainda ser considerados como sendo uma ferramenta digital muito 

importante que permite que não haja limites entre a aprendizagem formal e informal. 

Tem-se assistido cada vez mais à utilização das tecnologias, sendo uma realidade presente 

na nossa vida e que tem vindo a provocar impacto em vários setores da sociedade, 

tornando-se cada vez mais imperativo o recurso às TIC na realização de algumas tarefas. 

Sendo a escola uma das grandes responsáveis pelo desenvolvimento social e académico 

dos alunos, esta deve acompanhar a realidade, adaptando-se ao mundo de hoje, 

promovendo junto dos alunos aprendizagens mais significativas com recurso às diversas 

potencialidades que as tecnologias nos oferecem. De igual forma, os professores devem 

estar abertos à integração das TIC em sala de aula, facilitando e tornando mais motivador, 

dinâmico e eficaz o processo de ensino e de aprendizagem (Carneiro, 2010). 
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Tem-se assistido com mais frequência a experiências de sucesso no âmbito da integração 

dos RED na educação, mostrando a dedicação e esforço dos professores em se adaptarem 

a um contexto favorável à utilização dos RED nas suas aulas, uma vez que, estes recursos 

se caraterizam pela sua flexibilidade, acessibilidade ou mobilidade (Carneiro, 2010). 

A integração dos RED na educação através das potencialidades dos diferentes recursos e 

ferramentas digitais, permite a dinamização mais eficaz do trabalho desenvolvido nas 

escolas dando um contributo bastante positivo no processo de aprendizagem. 

Assim, consideramos que numa sociedade cada vez mais evoluída tecnologicamente, 

fazendo a tecnologia parte do nosso dia-a-dia, a escola não pode de forma alguma ficar 

indiferente a estas mudanças e inovações permitindo que cada vez mais os RED sejam 

integrados no sistema educativo. 

 

 

1.4.1. Aparelhos/ dispositivos 

1.4.1.1. Computador 

 

O computador tal como o conhecemos, é uma invenção do século XX, que tem vindo a 

sofrer alterações/ atualizações ao longo dos anos. Os computadores tornaram-se muito 

mais rápidos, com muito mais capacidade de armazenamento de dados e programas, e 

mais compactos, facilitando cada vez mais a sua utilização e funcionalidade e simplificando 

uma mais vasta diversidade de tarefas (Coelho e Coelho, 1999). 

Aquando da 2.ª Guerra Mundial deu-se a maior evolução dos computadores, uma vez que, 

os mesmos foram essenciais para o cumprimento de determinados objetivos, como por 

exemplo o de decifrar os códigos militares dos inimigos, sendo os computadores 

imprescindíveis. 

Os computadores foram durante muito tempo tidos como máquinas de partilha, o que não se 

verifica nos dias de hoje, uma vez que, pertencem apenas a um utilizador, os chamados 

computadores pessoais (PC), desempenhando atualmente diferentes tarefas como a de 

trabalhar, comunicar, entreter e socializar. 

O computador é hoje utilizado por um maior número de pessoas quer na vida pessoal como 

profissional, de fácil acesso, utilizados em casa, no trabalho, nos serviços públicos. 

A presença do computador na educação pode acarretar imensas vantagens ao processo de 

ensino e de aprendizagem, devendo sempre o seu uso ser devidamente planificado para o 

uso mais correto desta máquina. Em contexto de sala de aula, sempre que utilizado, o 

professor deve ter presentes os objetivos que pretende alcançar com a atividade que está a 

desenvolver. Sempre que o professor opte por utilizar o computador como recurso em sala 
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de aula deve conhecer as funcionalidades do mesmo, domínio técnico e conhecer as 

potencialidades pedagógicas do computador. 

 

 

1.4.1.2. Tablet 

O Tablet não é um dispositivo tão recente como se imagina, este foi criado antes do 

conhecido Ipad, mais especificamente no século XIX, época em que Elisha Gray 

desenvolveu um mecanismo capacitado para enviar uma escrita manual de um mecanismo 

para o outro. 

O Tablet pc foi o primeiro dispositivo a chegar ao mercado, dispositivo este que era operado 

pelo toque de uma caneta especial. 

Foi em 2002 que a Microsoft apresentou o Tablet Pc com Windows xp. 

O Tablet é um dispositivo de caracter pessoal que dá acesso à Internet, visualizar fotos, 

vídeos, ler livros, jornais e revistas, para entretenimento e jogos. Tem um ecrã tátil, pode ter 

como dispositivos de entrada camaras fotográficas, microfone, GPS, entre outros. 

Grande parte dos tablet’s possuem uma placa de rede WI-FI para comunicação com internet 

(https://pt.wikipedia.org/wiki/Tablet). 

  

. 

1.4.1.3. Smartphone 

Um Smartphone é um telemóvel em que são combinados recursos de computadores, com 

funcionalidades executadas pelo seu sistema operacional, denominados de aplicações. Os 

Smartphone estão capacitados para conectarem com redes sociais, para o acesso à 

internet, sincronização dos dados do organizador com um computador pessoal, contatos, 

permite ainda jogar, filmar, entre outras funcionalidades 

(https://pt.wikipedia.org/wiki/Smartphone). 

Esta tecnologia móvel tem sido cada vez mais utilizada nas escolas, como suporte à 

aprendizagem, isto porque, o Smartphone permite o acesso mais facilitado a recursos 

interativos e multimédia, possibilitando que os alunos tenham acesso imediato à informação 

quando e onde quiserem (Coelho e Coelho, 1999). 

Quem utiliza os Smartphone consegue aceder a conteúdos adaptados às suas 

necessidades, assim, ao serem utilizados em sala de aula permitem que as aulas deixem de 

ser centradas no professor, passando a ser centradas no aluno, demonstrando ser um 

método de aprendizagem mais prático, onde o aluno participa mais ativamente e 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Tablet
https://pt.wikipedia.org/wiki/Smartphone
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personalizado às suas necessidades, sendo este capaz de aprender a resolver problemas 

de forma mais simples. 

 

 

1.4.2. Ferramentas Office 

As ferramentas Office foram desenvolvidas pela Microsoft sendo estas compostas pelos 

aplicativos Microsoft Word, Microsoft Excel e Microsoft PowerPoint.  

 

 

1.4.2.1. PowerPoint 

A ferramenta PowerPoint é uma ferramenta de apresentação e uma das mais utilizadas 

pelos professores e alunos para apresentarem informação em sala de aula, como trabalhos 

ou até introdução de novos conhecimentos. 

O PowerPoint é utilizado para criar apresentações visuais, estando capacitado de várias 

ferramentas que podem ser usadas facilmente e que permitem criar apresentações simples, 

divertidas, complexas e profissionais, podendo incluir textos, imagens, vídeos, sons, 

diferentes animações e músicas. 

 

 

1.4.2.2. Word 

A ferramenta Word é um processador de texto que pode ser utilizado para a produção de 

trabalhos para áreas diferentes, oferecendo também a possibilidade de adicionar e editar 

imagens ao longo do texto. 

Esta ferramenta pode ser utilizada em qualquer tipo de computador possibilitando a criação 

de documentos simples ou complexos, como textos, tabelas, quadros, relatórios, cartas, 

ofícios, procurações, trabalhos, entre outros. 

No contexto escolar esta ferramenta é muito utilizada na criação de histórias e textos 

descritivos, redação de trabalhos, projetos e pesquisas, construção de fichas, entre outras. 

O Word disponibiliza uma barra de ferramentas onde é possível, a quem trabalha com ele, 

aceder a várias opções de formatação de texto. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Microsoft_Word
https://pt.wikipedia.org/wiki/Microsoft_Excel
https://pt.wikipedia.org/wiki/Microsoft_PowerPoint
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1.4.3. Internet 

No início da Guerra Fria, em 1960, os Estados Unidos da América e a União Soviética 

debatiam-se pelo controlo do mundo. Durante este tempo pretendiam criar uma rede 

descentralizada de comunicações. Assim, no início da década de 70 surgiu a ideia de criar 

uma rede onde as mensagens eram separadas em pacotes, ou seja, dividida em partes, 

para que no caso de haver falhas na rede de um determinado pacote houvesse a 

possibilidade de ser destruído sem interromper o percurso dos outros. Desta forma, para 

que fosse possível a conexão entre os diversos computadores e o percurso dos pacotes não 

fosse interrompido foi criado o Protocolo Internet, sendo mais tarde substituído pelo 

Protocolo TCP (Transmission Control Protocol) (Bastos, 2011). 

Segundo Tesouro & Puiggalí (2004, cit. por Bastos, 2011, p. 164), o ano de 1983 é 

considerado o ano de nascimento da Internet, quando se separa a parte militar da parte 

social da rede.  

Com o passar dos anos a Internet foi evoluindo cada vez mais e passando a ser do 

interesse dos jovens, verificando-se um aumento na sua utilização. 

A Internet veio acarretar inúmeras vantagens e algumas desvantagens. Vantagens como o 

facto de ser capaz de entreter, informar, educar, comunicar, conhecer pessoas e promover a 

criatividade, trabalhar à distância de forma colaborativa e cooperativa, desenvolver as 

habilidades de procura, seleção e organização de informação, enviar mensagens 

eletrónicas, como arquivos, imagens, vídeos. 

Em relação às desvantagens a não proteção dos dados, risco de adição na utilização de 

internet e jogos e acesso a mensagens abusivas ou obscenas.  

A Internet veio mostrar inúmeras potencialidades mostrando ser possível a quebra de 

barreiras linguísticas, políticas e socioculturais. 

No contexto escolar, a utilização da Internet pode aumentar a motivação dos alunos pela 

aprendizagem, participação e empenho nas atividades, tendo-se tornado numa ferramenta 

essencial para os professores e alunos. 

 

 

1.4.3.1. As ferramentas Web 2.0 

A Web foi desenvolvida para ser utilizada como compilação do conhecimento humano, que 

permite que as pessoas em locais distintos comuniquem entre si (Cruz, 2008). 

Um dos aspetos da Web é a sua funcionalidade social, isto porque, há a possibilidade de 

publicação e criação de conteúdos que são partilhados entre utilizadores. O seu caracter 
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social baseia-se na comunicação e colaboração entre pessoas sem grandes barreiras de 

tempo e espaço. 

A Web 2.0 veio revolucionar as aplicações existentes, no que diz respeito à oferta de 

espaços de livre acesso, escrita e produção de conteúdos gratuitamente, sendo uma das 

suas características a de que o utilizador é apenas um recetor de informação que existe na 

rede. 

A Web 2.0 possui vários recursos que possibilitam a sua utilização em contextos educativos, 

isto é, no processo de ensino e de aprendizagem, permitindo assim que quem a utiliza seja 

emissor e recetor, assim como, autor de conteúdos (Cruz, 2008). 

A grande maioria dos serviços e ferramentas da Web 2.0 detêm algumas funcionalidades 

que estão na base do trabalho colaborativo, tais como a funcionalidade de definir o próprio 

perfil assim como o de outras pessoas, isto porque, nas redes sociais é possível selecionar 

contactos e administrar o nível de privacidade e acesso à informação. Existe ainda a 

funcionalidade para a comunicação, pois as pessoas podem comunicar sem estarem 

presentes num local a uma determinada hora. 

Uma outra funcionalidade é a de criação e publicação conjunta, permitindo a realização de 

várias contribuições individuais e trabalhar para o produto final a partir delas. 

A Web 2.0 mostra-nos várias ferramentas como blogues, o YouTube, o Email, as 

WebQuest, entre outras. Nos dias de hoje estas ferramentas dão a possibilidade ao 

utilizador de facilmente visualizar e partilhar vídeos, sendo o YouTube o mais utilizado com 

esse objetivo. 

 

 

1.4.3.2. YouTube 

O YouTube é uma plataforma de partilha de vídeos, criada por Chad Hurley, Steve 

Chen e Jawed Karim em fevereiro de 2005 (Cruz, 2008). 

Inicialmente este serviço consistia em partilhar conteúdos audiovisuais como excertos de 

filmes, de programas televisivos, videoclipes e conteúdos produzidos por amadores, 

utilizando o Macromedia Flash.  

A publicação de vídeos pode ser feita por qualquer pessoa, desde que seja criada uma 

conta, e a partir dela se carregar vídeos de produção própria e disponibilizá-los para o 

público. O utilizador pode facilmente visualizar e partilhar vídeos.  

Quando o utilizador cria uma conta têm um formulário onde pode adicionar instruções, dicas 

ou comentários que irão aparecer depois de o vídeo estar disponível, podendo os 

comentários ser geridos por este. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Chad_Hurley
https://pt.wikipedia.org/wiki/Steve_Chen
https://pt.wikipedia.org/wiki/Steve_Chen
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jawed_Karim
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Nos dias de hoje o YouTube é muito popular e utilizado, este é uma ferramenta com 

algumas vantagens, nomeadamente o facto de ser gratuita, de controlo rigoroso da 

informação que é publicada e disponibilizada pelo utilizador. 

No contexto educativo o professor pode ainda utilizar o TeacherTube. Criado por Jason 

Smith e disponível a partir de 2007. Este é um site de partilha de vídeos tal como o 

YouTube, mas dirigido para um público mais restrito, ou seja, é direcionado para o 

ensino/educação (Cruz, 2008). 

 

1.4.3.3.  A plataforma “Aula digital” 

A plataforma “Aula digital” foi criada pela Leya. É um projeto online bastante inovador na 

educação. Esta plataforma permite estudar os conteúdos online e offline das disciplinas, do 

1.º ao 12.º ano. 

A plataforma “Aula digital” contém vários recursos e ferramentas de exploração de 

conteúdos programáticos, tais como, testes, vídeos, animações e interatividades e acesso a 

manuais digitais. 

A plataforma está em constante atualização e evolução, é de fácil utilização, sendo possível 

aceder através do site https://auladigital.leya.com/. A sua utilização pode ser individual e 

institucional (pela escola). 

Alunos, professores e instituições têm acesso a esta plataforma através de uma password 

que permite privacidade dos diferentes utilizadores. 

Os alunos têm acesso a aulas digitais, testes, manuais, exames e banco de recursos 

organizado pelo currículo nacional das principais disciplinas, do 1.º ao 12.º ano, sendo um 

banco indicado para estudar, fazer pesquisas, trabalhos e testar os conhecimentos dos 

alunos.  

Já os professores podem aceder a aulas interativas, testes e todos os recursos que esta 

plataforma disponibiliza, banco de recursos digitais que estão organizados por ciclo, ano, 

disciplina e temas curriculares, permitindo aceder a vídeos, apresentações, sínteses, 

explicações, animações, testes interativos, simuladores e muito mais, dando a possibilidade 

do professor lecionar os conteúdos programáticos das disciplinas, pela sequência que o 

mesmo pretenda. 

No perfil de instituição é possível escolas e professores comunicarem de forma simples com 

os alunos, criando turmas ou grupos de trabalho, atribuindo tarefas, trabalhos, testes, com 

controlo da sua execução, acesso a testes de correção automática a relatórios de 

desempenho dos alunos, permitindo fazer o diagnóstico e acompanhar a evolução dos 

mesmos. Neste perfil ainda é possível aceder ao banco de recursos que permite fazer 

pesquisas, em segurança, para trabalhos de grupo. 

https://auladigital.leya.com/
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A plataforma “Aula digital” destina-se a todas as instituições que lecionam os níveis de 1.º ao 

12.º ano de escolaridade do ensino regular e profissional, às escolas privadas, às autarquias 

e aos centros de estudos. 

Ao recorrer à plataforma “Aula digital” são aplicadas as TIC no contexto de sala de aula, 

proporcionando um variado conjunto de recursos interativos, que podem ser utilizados tanto 

pelo professor como pelo aluno, havendo assim a possibilidade de aceder a um método de 

estudo mais atrativo e estimulante. 

 

Capítulo 2- Metodologia de Projeto  

A sociedade atual carateriza-se por um rápido e grande desenvolvimento científico e 

tecnológico, e consequentemente há necessidade que esteja disponível cada vez mais 

informação e conhecimento. Os alunos vão tendo cada vez mais acesso a informação 

variada, de uma forma rápida e fácil. Neste sentido, é exigido às escolas e aos professores 

que ajudem os alunos a compreenderem, a interagirem e a mobilizarem a informação a que 

têm acesso, para que os alunos deem sentido e utilidade àquilo que aprendem (Abrantes et 

al., 2002). 

A escola deve criar oportunidades para que os alunos construam aprendizagens e adquiram 

competências diversas, estando a escola e os professores obrigados a promoverem 

situações de ensino e de aprendizagem de saberes úteis, do saber fazer, saber ser, saber 

viver juntos e com os outros. Para além disso, a escola deve estimular a capacidade dos 

alunos na mobilização dos diferentes saberes e competências, para que, sejam capazes de 

responder às exigências da vida pessoal, social e profissional (Leite et al., 2001). 

Face ao fenómeno de massificação que temos assistido nas nossas escolas, cada vez mais 

a realidade escolar é marcada pela existência de alunos com características e necessidades 

muito diferentes. Assim, o professor e a escola devem tentar dar resposta a toda esta 

diversidade de alunos e às exigências sociais, criando situações pedagógicas que permitam 

que os alunos sejam capazes de construir aprendizagens, sendo o currículo gerido de forma 

flexível, tendo em conta as necessidades e os interesses de cada aluno, apostando no 

recurso a estratégias pedagógicas diferenciadas que promovam um maior número possível 

de aprendizagens (Ferreira, 2013). 

Uma vez que a escola está diretamente ligada à vida dos alunos, tem havido uma maior 

preocupação de integração curricular através de um processo de ensino e de aprendizagem 

baseado em projetos pedagógicos, resultantes dos interesses e necessidades dos alunos ou 

da sociedade (Mateus, 2011). 
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Neste contexto, é utilizada a metodologia de trabalho de projeto, com vista a que, os alunos 

assumam um papel mais ativo no processo de ensino e de aprendizagem e por fazerem 

através da mesma, aprendizagens significativas, úteis e integradas. 

O ensino e aprendizagem por projetos vêm ao encontro dos interesses e necessidades dos 

diferentes alunos, sendo um método de ensino e aprendizagem que pode dar resposta a 

toda a diversidade existente nas escolas. A metodologia de trabalho de projeto pode afirmar-

se como umas das respostas pedagógicas mais adequadas às necessidades dos alunos, 

isto porque, o trabalho de projeto tem como estrutura projetos que surgem de problemas do 

interesse dos alunos, normalmente manifestados por questões ou curiosidades que são 

elaboradas pelos alunos e sob a orientação do professor. Ao procurarem respostas para 

estes problemas, os alunos, agrupam-se consoante os interesses comuns, pesquisam 

informação das várias áreas do saber e mobilizam-nas para a elaboração de respostas às 

suas questões (Ferreira, 2010). 

Pode afirmar-se que através da aprendizagem por projetos são desenvolvidas competências 

essenciais nos alunos para o seu sucesso escolar e para a vida ativa na sociedade como a 

cooperação, a tomada de decisões, a seleção e a análise de informações, a autonomia, a 

responsabilidade e o aprender a aprender (Many et. al, 2006). 

Na atualidade já não é adequado e suficiente que o ensino se baseie na transmissão de 

saberes fragmentados e desligados das experiências de vida dos alunos. À educação 

escolar é lhe cada vez mais exigido que dê resposta às necessidades dos alunos e da 

sociedade e promova condições pedagógicas para que os alunos sejam capazes de saber 

gerir e selecionar toda a informação, só assim a educação será significativa para os alunos. 

Neste contexto, o método de trabalho de projeto mostra-se fulcral, uma vez que, é utilizado 

como uma forma de ensino e de aprendizagem mais próxima das necessidades e interesses 

dos alunos (Ferreira, 2010). 

 

 

2.1. História da Metodologia de Projeto 

A metodologia de trabalho projeto ou também denominada de método de projeto foi 

sugerido por Kilpatrick, em 1918, aquando da publicação de um artigo intitulado “The Project 

Method”, cujo objetivo seria o de construir um método de ensino e de aprendizagem 

alternativo a um ensino abstrato e meramente transmissivo, sem qualquer interesse para os 

alunos e que não correspondia às suas necessidades (Ferreira, 2013). 

Kilpatrick defendia que o ensino deveria ser centrado em dar respostas aos alunos, tentando 

ir ao encontro dos seus interesses, dando resposta às suas necessidades. Para que essas 

necessidades fossem satisfeitas, os alunos planeavam e realizavam atividades de pesquisa 
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em pequenos grupos, que iriam resultar em produtos com as respostas sintetizadas. Com 

recurso à metodologia de trabalho projeto, os alunos, são capazes de pensar e agir, tornam-

se mais confiantes e conseguem mais facilmente dar respostas às suas necessidades. 

Entende-se, assim, metodologia de trabalho de projeto como, (Rangel, 2003, p. 12) “um 

estudo aprofundado de um assunto ou problema que um grupo, mais ou menos alargado, de 

crianças leva a cabo a partir de um interesse forte dos seus elementos e baseado numa 

planificação conjunta do próprio grupo”. 

O pedagogo filósofo e psicólogo John Dewey foi o fundador da pedagogia em que a 

metodologia de trabalho de projeto que era desenvolvida na escola e que enquadrava o 

processo de ensino e de aprendizagem era denominada de Pedagogia de projeto. Este 

pedagogo, escreveu, em 1925, um livro intitulado “Experiência e Natureza”, onde propunha 

um currículo centrado na criança e nas suas necessidades de pesquisa. Ele recomendava 

que a escola fosse um lugar onde imperava a democracia e houvesse lugar a debates, onde 

o aluno tinha um papel ativo no processo de ensino e de aprendizagem, sendo mais 

participativo na aquisição dos seus conhecimentos (Abrantes et al., 2002). 

Para John Dewey, um projeto implicava um processo de reflexão comum, para que o 

mesmo se desenvolvesse, sendo igualmente essencial a observação das condições do 

ambiente onde é idealizado, a aquisição do conhecimento do que se passou em situações 

passadas, assim como, uma abordagem sintetizante da observação do futuro e o 

conhecimento do passado, identificando o seu significado. Neste sentido o pedagogo 

defende que um projeto é um método que permite mais liberdade de ideias para a ação, tem 

uma dimensão social e cultural, que permite que as pessoas aprendam experimentando 

(Abrignani et al., 2000). 

Em Portugal, o trabalho de projeto foi iniciado aquando do surgimento de uma área 

curricular não disciplinar designada de “Área- escola”, no contexto das reformas curriculares 

do ensino básico e secundário nos finais da década de oitenta início da de noventa do 

século XX (Rangel, 2003). 

Mais tarde, com a reorganização curricular do ensino básico, em 2001, e com a do ensino 

secundário, em 2004, a Área- escola passou a denominar-se de “Área de Projeto”, tratando-

se de uma área curricular não disciplinar que, não tendo um programa definido, se 

concretizava através da elaboração e desenvolvimento de um projeto, resultado dos 

interesses dos alunos, havendo contributo de todas as áreas curriculares ou disciplinas. 

Independentemente da existência da área de projeto, era utilizado o trabalho de projeto em 

várias áreas curriculares ou disciplinas, como método de ensino e aprendizagem, através do 

qual eram criadas condições para os alunos construírem aprendizagens significativas dos 

conteúdos programáticos. 
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2.2. Conceito de Metodologia de Projeto 

O conceito de projeto deriva do latim projicere que tem como significado lançar para a frente 

e este conceito foi utilizado pela primeira vez no século XIV, inicialmente utilizado por 

arquitetos e só mais tarde, no século XVII, o conceito de projeto começou a surgir associado 

a outros domínios, mais especificamente à evolução social. Nos séculos XIX e XX o 

conceito de projeto apareceu ligado a trabalhos filosóficos e foi introduzido na educação, 

tendo como referência o pensamento de John Dewey. Este defendia a ideia de que a 

educação devia consistir numa pedagogia aberta em que o aluno fosse ator da sua própria 

formação através de aprendizagens concretas e significativas (Abrignani, 2000). 

Numa perspetiva pedagógica, o trabalho de projeto começou inicialmente a ser utilizado em 

contextos de formação de professores, em áreas ligadas aos trabalhos manuais, mas tudo 

indica que foi Kilpatrick, a referir a importância do trabalho de projeto enquanto método 

educativo (Abrantes et al., 2002). 

Segundo Abrignani (2000) os projetos têm objetivos bem determinados e pretendem 

solucionar um problema definido no início do mesmo, implicando análise e pesquisa. Estes 

devem ser realistas, uma vez que, as suas metas/objetivos devem ser alcançáveis; são 

limitados no tempo e no espaço porque têm início, meio e fim e são desenvolvidos num local 

e contexto específicos; são complexos porque têm que ser devidamente planeados e 

envolvem diversos indivíduos; são coletivos porque são realizados por um grupo de pessoas 

envolvendo diversos parceiros; são únicos porque proporcionam respostas específicas a um 

problema; são uma aventura, pois todos os projetos são diferentes e inovadores e podem 

ser avaliados. 

 

 

 

2.3. Características da Metodologia de Projeto 

A metodologia de trabalho de projeto é desenvolvida em grupo, consiste numa pesquisa no 

terreno, onde há uma dinamização da relação existente entre a teoria e a prática, 

pretendendo-se que haja produção de conhecimentos sobre os temas que estão a ser 

estudados. O desenvolvimento deste inicia-se com a planificação, que deve ser flexível e 

passível de ser alterada, consoante as necessidades do projeto (Ferreira, 2009). 

A metodologia de trabalho projeto tem como características o facto de ser uma metodologia 

de resolução de problemas que parte destes, procurando respostas pertinentes e relevantes 

para os envolvidos no trabalho. A procura de respostas e/ou soluções exige que haja uma 
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planificação e distribuição de tarefas, para que, a recolha de dados e de informação, feita 

em conjunto, seja o mais fiável possível. Posteriormente a informação e os dados recolhidos 

individualmente ou em pequeno grupo terão que ser tratados e organizados para retorno ao 

grande grupo. 

Todo o trabalho desenvolvido com recurso à metodologia de trabalho projeto deve resultar 

num “produto final” que seja enriquecedor para todos os envolvidos, em termos de 

conhecimento/ compreensão/ solução do(s) problema(s) ou questão(ões) inicialmente 

colocados.  

Logo, a metodologia de trabalho projeto, em contexto escolar, promove: uma educação 

motivada e aberta, onde se procura ir ao encontro dos interesses dos alunos, mantendo-os 

estimulados e ganhando hábito de questionamento sobre aquilo que os rodeia; uma 

educação participada e partilhada, em que os alunos se sentem envolvidos na planificação 

do trabalho a realizar, tanto a nível conceptual como funcional; uma educação cooperativa e 

em integração: que o grupo/classe trabalha em conjunto, em colaboração, em cooperação; 

uma educação integrada e integral: que se mobilizem recursos mais alargados, para a 

procura de respostas e para uma compreensão global do problema (Ferreira, 2009). 

Assim, neste contexto, podemos concluir que a Metodologia do Trabalho de Projeto 

promove aprendizagens, onde os alunos aprendem pesquisando e descobrindo por si, não 

adquirindo conhecimentos apenas pela informação transmitida pelo professor. Os temas 

desenvolvidos vão ao encontro das necessidades e interesses dos alunos, antecipando a 

participação ativa dos mesmos. 

 

 

2.4. Etapas da Metodologia de Projeto 

Vários autores vêm apresentar diversas propostas para as etapas da metodologia de 

trabalho projeto, no entanto, todas elas preveem uma estrutura comum, com os seguintes 

aspetos: o diagnóstico de problemas, questões ou temas de interesse dos alunos e/ou 

sociais; a clarificação dos objetivos a atingir; a elaboração de um plano de ação; e o 

desenvolvimento do projeto que culminam com a comunicação dos resultados atingidos 

(Ferreira, 2010). 

Tendo como referência Rangel (2003), Ferreira (2010) considera como pertinentes três 

etapas da metodologia de trabalho de projeto: 1.ª fase de arranque e planificação; 2.ª fase 

de desenvolvimento do projeto; 3.ª fase da conclusão e da avaliação final. 

Numa primeira fase dá-se início ao diagnóstico do tema e das questões dos alunos, ou do 

(s) problema (s) que os mesmos pretendem estudar e que irão dar origem e sentido ao 

projeto. Assim que realizado o diagnóstico, constata-se o que os alunos já sabem sobre o 
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tema/ problema selecionado, ou seja, são diagnosticados os conhecimentos prévios destes, 

que servirão de base às questões iniciais, questões essas que irão delinear os objetivos do 

projeto e partindo daí é negociado com os alunos o plano de atividades que irá contribuir 

para atingir os objetivos e, assim, dar resposta às questões. 

Na fase seguinte e após a elaboração do plano de ação, em cooperação com os alunos 

estes realizam as atividades previstas recorrendo a meios diversificados e previamente 

estabelecidos no plano, recorrendo à seleção de informações necessárias e pertinentes 

fazendo o tratamento e análise dessa informação. Partindo dos saberes adquiridos, faz-se 

uma síntese em produtos como por exemplo, cartazes, livros, relatórios, entre outros. 

Aquando da realização das atividades, é essencial que os alunos vão fazendo avaliações 

intermédias, recorrendo a auto e heteroavaliações, que possibilitam a verificação do 

cumprimento do plano delineado inicialmente, constatando se as atividades até então 

realizadas lhes permitem encontrar as respostas para as suas questões, quais as 

dificuldades que estão a ter e as necessidades que surgiram. Estas avaliações possibilitam 

que, os alunos vão controlando e responsabilizando-se pelo desenvolvimento do projeto, 

reajustando, sempre que necessário, o plano de atividades. 

Na fase da conclusão e da avaliação final dá-se por terminado o projeto que apenas se 

considera concluído com a organização e preparação da apresentação do projeto, na qual 

os alunos expõem e explicam os trabalhos e os produtos e verbalizam/ transmitem as 

aprendizagens adquiridas. Mas o projeto só é verdadeiramente considerado concluído, com 

a avaliação final do mesmo, momento em que, os alunos e professor fazem uma 

comparação das ideias prévias com as aprendizagens feitas e avaliam se os objetivos do 

projeto foram cumpridos, assim como a participação de cada aluno no mesmo. A avaliação 

irá possibilitar que os alunos constatem aspetos a melhorar em projetos futuros. 

A elaboração e desenvolvimento de projetos seguindo as etapas apresentadas criam 

condições para que os alunos consigam abordar temas/ problemas de forma mais global, 

independentemente da complexidade dos mesmos, desenvolvendo competências 

essenciais quer para aprenderem a aprender, quer para a sua vida em sociedade (Ferreira, 

2010). 

Assim, a metodologia de trabalho de projeto é uma excelente possibilidade pedagógica que 

poderá ser utilizada no processo de ensino e de aprendizagem em todos os níveis de 

ensino, proporcionando aos alunos diferentes experiências e aprendizagens. É fundamental 

no processo de ensino e de aprendizagem dos alunos porque desenvolve a sua autonomia, 

o espírito de entreajuda e a capacidade de lidar com novas experiências e de trabalhar em 

grupo. 
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2.5. O papel do Professor e dos alunos na Metodologia de Projeto 

O professor desde sempre desempenhou um papel essencial no processo de aprendizagem 

e no desenvolvimento das capacidades cognitivas dos alunos. Entretanto com o recurso à 

metodologia de trabalho de projeto este papel veio sofrer algumas alterações, fruto também, 

das mudanças significativas dos tempos atuais, em comparação com o passado, uma vez 

que, antigamente, os professores detinham todo o saber, sendo meros transmissores do 

mesmo e os alunos simplesmente retinham o que lhes era transmitido. Nos dias de hoje, 

com as tecnologias de informação e comunicação o professor já não é o emissor 

privilegiado do saber, isto porque, as tecnologias dão a possibilidade a qualquer pessoa de 

aceder a um enorme manancial de informação, em diferentes suportes (Ferreira, 2013). 

Neste sentido cabe então ao professor o papel decisivo de orientar os seus alunos na 

pesquisa, recolha e seleção da informação relevante, que possam contribuir para a 

construção do seu próprio conhecimento. O professor assume o papel de orientador, que 

conduz os seus alunos no caminho para a aprendizagem. 

Tendo em conta esta realidade, podemos afirmar que existem dois tipos de ensino, aquele 

que é centrado no professor, onde este apresenta os objetivos e conteúdos da aula e os 

relaciona com os conhecimentos prévios dos alunos, sendo o professor a decidir os passos 

e as estratégias a realizar, com vista às aprendizagens dos seus alunos. 

Assim o professor encontra-se no centro da sala de aula e dá todas as instruções, sendo a 

participação dos alunos quase nula, isto porque, é o professor que toma todas as decisões, 

o aluno é um elemento passivo na sala de aula porque o professor controla o processo de 

aprendizagem dos seus alunos caracterizando-se como sendo um ensino tradicional. 

Por sua vez, o ensino centrado no aluno, este é encorajado pelo professor a participar 

ativamente nas aulas e na sua aprendizagem, em vez de ser um elemento passivo. Os 

alunos estão implicados na sua própria aprendizagem, desenvolvendo atividades que os 

ajudam a construir o seu próprio conhecimento. O professor não assume o papel de 

transmissor de conhecimentos, mas antes propõe estratégias e atividades que envolvem o 

aluno na aprendizagem. 

Com o aparecimento e evolução das novas tecnologias, que virão a revolucionar ainda mais 

o processo de ensino e de aprendizagem, prevê-se que a educação será baseada na 

capacidade do aluno construir os seus próprios conhecimentos, uma vez que, estes ao 

recorrerem ao computador e à internet conseguem ser mais autónomos na sua 

aprendizagem, realizando, por exemplo, diversas pesquisas sobre conteúdos que estejam a 

aprender. No entanto, para que tal aconteça, o professor tem o papel mais importante 

porque tem que orientar os seus alunos nesse sentido, isto porque, para que haja promoção 
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de aprendizagem dos alunos é importante o professor desenvolver continuamente um 

acompanhamento da trajetória destes, tentando perceber o que ainda falta aprender e 

assumir o desafio de ser melhor cada dia. 

O professor assume na educação um papel fundamental, porque sem ele não é possível 

adquirir conhecimentos, este é capaz de mudar a vida de uma criança ou adulto. Esta 

construção de conhecimento só será totalmente possível se existir a escola, pois é o lugar 

socialmente favorável a que tal se concretize, sendo lá que a ação do professor se 

representa como transformadora. 

Na educação os pais também têm um papel importante, uma vez que, ajudam na 

construção e no desenvolvimento da personalidade dos seus filhos, no entanto, os 

professores também têm um papel importante nesse sentido, isto porque, a escola é o 

primeiro ambiente que a criança encontra fora da sua família, sendo inevitável que os 

colegas substituam os professores e a família. Neste contexto o professor deve ter 

consciência que não tem como tarefa apenas orientar os alunos na construção de 

conhecimento, mas também de exercer uma determinada influência na construção da 

personalidade das suas crianças, pois estes são a ponte mais importante da passagem do 

mundo infantil para o mundo adulto (Ferreira, 2013). 

Ao professor também lhe cabe a função de mediador, pois este deve estabelecer uma 

ligação entre o conhecimento e o aluno para que este aprenda a pensar, a ser autónomo, a 

questionar-se por si próprio, deixando de ser um sujeito passivo que recebe as informações 

do professor como se fosse um depósito, tendo assim o aluno a oportunidade de atuar e de 

ser protagonista numa aula, ou seja de expor os seus conhecimentos (Abrantes et al., 

2002). 

Mais especificamente no contexto da metodologia de trabalho de projeto, o professor tem o 

papel de orientador nos projetos pedagógicos, devendo orientar os seus alunos na pesquisa 

e descoberta, proporcionando a autonomia dos alunos para estes construírem a 

aprendizagem (Ferreira, 2013). 

Aquando do trabalho de projeto, o professor deve estar muito atento às necessidades dos 

diferentes grupos, orientá-los, disponibilizando-se para apoiar o trabalho de cada grupo. Já o 

aluno quando desenvolve um projeto deve aprender fazendo, criar questões/problemas de 

investigação, ser capaz de contextualizar conceitos já aprendidos e descobrir novos 

conceitos que vão surgindo ao longo do desenvolvimento do projeto. Para que tal aconteça, 

o aluno tem que saber pesquisar e selecionar toda a informação que encontra, deve 

também tomar decisões, trabalhar em grupo, aceitar as decisões dos outros, ou seja 

desenvolver competências interpessoais. 
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Neste contexto a orientação de um professor é essencial, porque o aluno precisa de alguém 

para questionar, para o ouvir, para guiar o seu trabalho, construindo assim o seu 

conhecimento (Ferreira, 2013). 

Em conclusão, podemos afirmar que num projeto existe uma meta que pretende ser 

atingida, meta esta partilhada entre professor e alunos. De salientar a importância de que 

um trabalho projeto é utilizado como uma resposta a um problema que foi definido por 

professor e alunos conjuntamente. 

 

2.6. A avaliação de Metodologia de trabalho de projeto 

A avaliação desde sempre fez parte da prática da educação escolar, variando ao nível do 

entendimento e da sua prática, ao longo dos tempos, consoante os contextos e as 

perspetivas.  

Atualmente a avaliação é tida como um processo de recolha e de análise de informações, 

partindo de um referente, que é expressado em critérios ou em normas de avaliação, 

resultando de todo este processo, juízos de valor, que são manifestados em diferentes 

formas, tendo em conta as funções e finalidades com que a avaliação é feita (Ferreira, 

2009). 

No contexto da metodologia de trabalho de projeto, a avaliação surge ao longo de todo o 

processo, ou seja, no início do projeto, no desenvolvimento e no final (Abrignani, 2000). 

 Na avaliação na fase inicial do projeto é feito um diagnóstico dos interesses dos alunos, que 

são manifestados na forma de questões ou de temas que gostavam de explorar, seguindo-

se o levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos, em relação às questões ou 

temas. Depois deste levantamento o professor deve fazer um registo em instrumentos 

adequados para o efeito, criando condições para a elaboração da planificação das 

atividades a realizar, que irão dar respostas às questões, permitindo o desenvolvimento do 

projeto (Ferreira, 2009). 

Ao longo do desenvolvimento do projeto, em que os alunos realizam as atividades sob a 

observação do professor, este vai avaliando as informações recolhidas e a sua pertinência, 

recolhendo o feedback sobre os êxitos conseguidos e as dificuldades sentidas pelos alunos, 

intervindo de forma atempada para que possa encaminhar os alunos no melhor sentido para 

a conclusão do projeto. Nesta fase da realização o professor verifica as aprendizagens e as 

dificuldades que os alunos podem sentir, verifica as aprendizagens feitas e a participação no 

trabalho de grupo, sendo esta avaliação essencial, uma vez que o professor se apercebe se 

é necessário fazer alguma alteração nos objetivos. 
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A avaliação que é feita no final do projeto, é desenvolvida logo que os alunos tenham 

cumprido a planificação, ou seja, respondido a todos os objetivos. Esta avaliação avalia as 

aprendizagens dos alunos e o próprio projeto (Abrignani, 2000). 

A avaliação das aprendizagens dos alunos é feita tendo como basa a análise e síntese das 

informações presentes nos vários produtos elaborados, sendo desenvolvida através do 

diálogo entre professor e alunos. Os alunos comparam as suas ideias iniciais com as 

aprendizagens feitas, tendo como objetivo a consciencialização das mesmas e, em 

consequência, as mudanças conseguidas. 

A avaliação final é realizada com o intuito de ser gerado um juízo final global acerca das 

aprendizagens feitas pelos alunos, sobre o cumprimento, ou não, dos objetivos do projeto e 

sobre o funcionamento do grupo, recolhendo informações que ajudam os alunos na 

aprendizagem e permitindo a estes melhorar em futuros projetos que possam ainda realizar. 

A avaliação ao longo de todo o processo da metodologia de trabalho de projeto é 

imprescindível, uma vez que, se trata de um momento de aprendizagem por parte dos 

alunos, sendo fundamental que todo o processo se desenvolva de forma positiva, sem ou 

com o mínimo de falhas possíveis. 

 

 

PARTE 2- Parte prática 

Capítulo 3- Caracterização do contexto da Prática de Ensino Supervisionado 

Por forma a contextualizar o contexto da Prática de Ensino Supervisionada é importante 

fazer uma caracterização desse mesmo contexto, fazendo referência ao meio envolvente, à 

escola, à sala de aula e à turma. 

Importante referir que, a Pratica de Ensino Supervisionada foi desenvolvida nas disciplinas 

de Português e História e Geografia de Portugal, no 2.º Ciclo do Ensino Básico, tendo o 

presente relatório sido desenvolvido somente no âmbito da disciplina de História e Geografia 

de Portugal, no 2.º Ciclo do Ensino Básico, uma vez que estava já implementada a 

Metodologia de Trabalho de Projeto, metodologia esta de interesse relevante para reflexão. 

 

3.1. Caracterização do meio envolvente 

A Prática de Ensino Supervisionada (PES) em História e Geografia de Portugal do 2.º Ciclo 

do Ensino Básico foi desenvolvida numa turma de 6.º ano, no Agrupamento de Escolas 

Diogo Cão, situado na cidade de Vila Real. 
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Esta cidade conta com cerca de 30 000 habitantes e com 378,80 km² de área. 

Crescida num planalto, a cidade está enquadrada numa bela paisagem natural (Escarpas do 

Corgo).  

A localização privilegiada permite um crescimento sustentado.  

Nos últimos anos, foram criados em Vila Real vários equipamentos culturais, que trouxeram 

novo dinamismo à cidade e foram também valorizadas várias áreas da cidade. 

Atualmente, Vila Real vive uma fase de crescente desenvolvimento, a nível industrial, 

comercial e dos serviços, com relevo para a saúde, o ensino, o turismo, entre outros. 

 

3.2. Caracterização da sala de aula 

A PES desenvolveu-se em duas salas de aulas distintas.  

À segunda-feira a aula decorria numa sala de aula onde as mesas se dispunham em fila, 

com mesas para dois alunos, já na quarta-feira a sala de aula apresentava uma disposição 

diferente, uma vez que, mesas e cadeiras estavam dispostas em U, como se pode constatar 

no mapa do apêndice 2, em ambas as disposições era possível circular pelos alunos de uma 

boa forma.  

Nas duas salas tanto as cadeiras como as mesas apresentam um bom estado de 

conservação, as mesas têm uma prateleira por baixo, onde os alunos podem guardar o seu 

material. 

Ambas as salas têm boa luminosidade natural, uma vez que, possuem grandes janelas 

viradas para um espaço exterior, assim como uma boa iluminação artificial. 

Estas dispõem de duas portas, uma delas de acesso ao exterior e outra ao interior, dando 

para outras salas. Possuem aquecimento central, essencial a um ambiente confortável. 

As salas estão equipadas com computador com colunas e ligação à internet, um quadro 

interativo, um quadro branco e um projetor. 

As duas salas dispõem de espaços verticais, que são quadros afixados na parede e são 

cobertos de cortiça. Numa das salas os quadros encontram-se no fundo da sala e na outra 

ao lado da secretária do professor (apêndice 2).Estes quadros têm expostos trabalhos 

realizados pelos alunos nomeadamente os desenvolvidos no âmbito do projeto dos direitos 

humanos. 

 

3.3. Caracterização da turma 

A minha Prática de Ensino Supervisionada na área de História foi desenvolvida numa turma 

do 6.º ano de escolaridade.  
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A turma era constituída por vinte e quatro alunos, catorze deles do sexo masculino e dez do 

sexo feminino, com idades compreendidas entre os 11 e os 12 anos e todos de 

nacionalidade portuguesa.  

A turma apresenta características, ritmos e comportamentos diferentes, é uma turma 

heterogénea havendo quatro alunos identificados com Necessidades Educativas (NE).  

Nesta turma, os alunos demonstraram sempre empenho e motivação perante as atividades 

propostas. Eram alunos observadores, que questionavam com alguma frequência, 

mostrando interesse, envolvimento e curiosidade pelas atividades. 

Denotou-se que esta turma apresentava diferentes ritmos de trabalho, diferentes níveis de 

maturidade, atenção e concentração, havendo uma pequena minoria que não progrediam 

como desejado, mostrando um menor interesse nas atividades de sala de aula e, 

consequentemente um ritmo de trabalho mais lento. No entanto esta situação não se 

verificava em todas as aulas, uma vez que, em determinadas atividades conseguiram estar 

mais interessados e empenhados.  

Os alunos desta turma, de uma forma geral, eram assíduos e pontuais, faltando apenas por 

motivos de saúde, justificando devidamente as faltas. No que concerne ao comportamento, 

em contexto de sala de aula, os alunos mostraram sempre um bom comportamento, 

havendo momentos em que era necessário chamá-los à atenção por estarem a falar um 

pouco mais, mas depressa acatavam as indicações dadas. Entre os alunos da turma a 

relação era muito boa, verificando-se espírito de entreajuda, amizade e compreensão. 

Esta turma tem como projeto interdisciplinar os Direitos Humanos, projeto este onde são 

desenvolvidos temas de Cidadania como os Direitos Humanos, a Interculturalidade, a 

segurança rodoviária, a Literacia Financeira e a Educação de consumo, as Instituições e a 

participação 

democrática e o Dia 

do Não 

Fumador. 

Esta turma, tal 

como as 

restantes da 

escola, 

cumpriam a carga 

horária 

estipulada tendo 

como 

referência a matriz 



28 

 

Figura 1- Matriz curricular- base, 2.º Ciclo. 

 

curricular- base, que seguem as opções relativas à autonomia e flexibilidade curricular, este 

trabalho era feito com vista ao desenvolvimento do Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória. Esta escola, tal como outras organizam os tempos letivos na 

unidade que pensem ser a mais adequada. Neste contexto surge em seguida a matriz 

curricular- base. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Decreto- Lei 55/2018 

Neste seguimento, impera fazer referência ao horário da turma, apresentado em anexo 

(anexo 1), como essencial a uma boa organização escolar.  

A disciplina de História e Geografia de Portugal era lecionada às segundas das 8h55 às 9h 

40 (45 minutos) na sala 1 e às quartas- feiras das 8h10 às 9h40 (90 minutos) na sala 12, 

como se pode constatar no horário.



 

3.5. Observação de aulas 

3.5.1. Como observar e para quê 

“O professor, para poder intervir no real de modo fundamentado, terá de saber observar e 

problematizar (ou seja, interrogar a realidade e construir hipóteses explicativas). Intervir e 

avaliar serão acções consequentes das etapas precedentes. ” (Estrela, 1994, p. 26) 

Iniciei a minha Prática de Ensino Supervisionada com a observação de aulas da disciplina 

de História e Geografia de Portugal no 2.º Ciclo, durante uma semana de aulas. Estas 

observações tinham como principal objetivo compreender as especificidades da lecionação 

em História e Geografia de Portugal no 2º ciclo do ensino básico, já que iria lecionar esta 

disciplina e refletir criticamente e de forma fundamentada teoricamente sobre a intervenção 

pedagógica no 2º ciclo. 

Com esta observação das aulas, pretendia-se ainda facilitar a experiência educativa 

enquanto estagiária, permitindo-me conhecer melhor o contexto turma, os alunos, a forma 

de interação professor/ aluno, e a dinâmica da aula, como as rotinas sendo possível ficar a 

conhecer melhor a dinâmica da turma e do professor e assim delinear as minhas práticas 

com vista à melhoria das aprendizagens dos alunos. 

A observação de uma aula em parceria com outro Professor, de outro ciclo, partiu da 

necessidade de aprender com outros por forma a melhorar a minha prática. Nesta linha, e 

seguindo este princípio de observação em parceria, procurou-se a construção de sentido de 

uma nova prática, observando o outro sem julgamentos externos, mas antes com intenção 

de aprender, refletir sobre a prática docente e sobre as boas práticas que desenvolvemos. 

Ao recorrer à observação pretendia que houvesse partilha da prática docente, com vista ao 

desenvolvimento profissional, queria saber se o Professor Orientador Cooperante enfrentava 

as mesmas dificuldades e como as resolvia, se as suas práticas são comuns às minhas e se 

resultam da mesma forma, havendo possibilidade de partilha de informação. 

Realizar uma observação da atividade de outro Professor é essencial para a formação de 

um Professor reflexivo, isto porque, a observação pode ser utilizada como um instrumento 

de análise crítica sobre determinada realidade. 

A prática de observação conduz a uma perceção mais profunda acerca das complexidades 

existentes nas diferentes disciplinas e na própria prática docente, criando um espaço de 

reflexão em volta dos principais temas que norteiam a educação, sendo assim, algo 

indispensável na formação de um professor. 
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 Por meio da observação de outros professores, quem observa sente-se mais 

contextualizado, e consequentemente com plenas habilidades e capacidades de estar 

constantemente a melhorar a sua prática (Estrela, 1994). 

A observação de aulas é algo fundamental na promoção de reflexão sobre a prática, no 

desenvolvimento profissional e, consequentemente, na melhoria da ação educativa (Reis, 

2011). 

As informações provenientes da observação ocasionam uma imagem mais completa e real 

do desempenho mais adequado dos professores, assim como, a possibilidade da criação de 

planos de desenvolvimento mais adequados às necessidades dos professores e alunos 

(Reis, 2011). 

 

3.5.2. Tipo de observação 

A observação de aulas avoca diferentes tipologias, esta pode desenvolver-se de forma 

formal ou informal, dependendo da situação de observação de feedback, com caracter 

formal ou informal (Reis, 2011). 

No caso do presente trabalho desenvolveu-se uma observação informal, pois esta teve uma 

curta duração (uma semana), tendo como foco aspetos específicos como as metodologias 

de ensino, gestão do tempo, transição entre atividades educativas, interação com os alunos, 

tipo de questionamento, recursos e atividades de avaliação. 

Relativamente aos processos de observação esta pode caracterizar-se como sendo 

ocasional, sistemática ou naturalista (Estrela, 1994). 

Quando se realiza uma observação sistemática são utilizadas técnicas bastante rigorosas e 

planeadas detalhadamente, implicando a determinação do local, da amostra, do tempo e 

demais condições. Os objetivos e as metas são previamente determinados em função das 

finalidades da pesquisa. 

Através da observação naturalista há a possibilidade de se observar comportamentos nas 

circunstâncias da vida do quotidiano dos indivíduos observados. A observação naturalista é 

uma forma de observação metodizada, desenvolvida no meio natural. 

No que concerne à observação ocasional, esta carateriza-se por ser uma observação que 

possibilita um trabalho rigoroso, desenvolvida por alguém que não está envolvida 

diretamente nos acontecimentos e é utilizada consoante os objetivos de quem observa. 

No caso das observações deste trabalho, as mesmas foram de carater informal, sendo 

ocasional e participante, uma vez que, de qualquer forma participei na vida do grupo 
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estudado, pois observei o comportamento e as interações à medida que iam acontecendo, 

presenciadas por mim. 

Nesta observação não houve qualquer tentativa de participar como membro do grupo ou do 

contexto em que se enquadra, apesar de ter negociado o acesso ao contexto observado e 

os termos da atividade. A minha intenção foi “passar despercebida”, para que a minha 

presença não exercesse qualquer influência. Tentando observar e compreender a situação e 

realidade do 2.º Ciclo do Ensino Básico, nomeadamente na disciplina observada. 

A minha observação permitiu fazer um levantamento naturalista, uma vez que, observei 

fenómenos nos seus contextos de ocorrência natural, observação na qual participei pois fui 

inserida na turma observada para registar comportamentos, interações e acontecimentos 

(Estrela, 1994). 

 Ao participar indiretamente na observação pude aproximar-me da ação e obter pontos de 

vista adicionais através da experiência direta dos fenómenos. Permaneci o tempo 

necessário para me integrar no ambiente e ganhar a aceitação e confiança de quem estava 

a ser observado. 

 

3.5.3. Metodologia das observações 

Para realizar as observações em causa houve uma preparação prévia cuidada, por forma a 

obter resultados o mais eficiente possíveis. Assim, baseei-me no quadro que se segue, 

presente no caderno de observação de aulas e avaliação do desempenho docente, de Reis, 

2011, p.46. 

 

Questão Objetivo 

1. Quais são os objetivos 

que definiu para a aula 

que irei observar? O que 

se pretende que os 

alunos aprendam? Como 

conseguirá saber se     os 

alunos aprenderam? 

- Identificar os conhecimentos, as capacidades e as 

atitudes que serão  trabalhados. 

- Identificar os tipos de avaliação previstos e de que forma 

permitem obter informações sobre os conhecimentos, as 

capacidades e as atitudes trabalhados. 
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2. Como é que esta aula se 

relaciona com as aulas 

anteriores e as 

seguintes? Como se 

Integra esta aula no 

currículo? Quais são os 

conhecimentos prévios 

dos alunos acerca deste 

tema? 

 

- Identificar como é que os conhecimentos, as 

capacidades e as atitudes a abordar se relacionam 

com as aprendizagens prévias e as posteriores. 

- Verificar os conhecimentos do professor acerca do 

currículo. 

 

3. Que estratégia irá 

implementar para 

alcançar os objetivos 

propostos? Que 

abordagens e atividades 

irá propor? Porque 

escolheu essas 

atividades? Como se 

articulam essas 

atividades? Que recursos 

irá utilizar? 

- Verificar se as atividades propostas são 

diversificadas, complementares, exequíveis e 

adequadas à concretização dos objetivos propostos. 

- Verificar se os recursos: 

- são suficientes, diversificados e adequados a 

todos os alunos; 

- estão organizados de forma a poderem ser 

distribuídos com a menor perturbação possível; 

- Facilitam a integração curricular das tecnologias 

de informação e comunicação. 

- 4. Que tipos  de  interação 

professor- 

- -aluno e aluno-aluno 

pretende pro- mover 

nesta aula? De que 

maneira o pretende 

fazer? 

- Verificar se o professor irá: 

- estimular a interação entre os alunos; 

- gerir mas não dominar as discussões; 

- Atribuir tempo suficiente para os alunos refletirem. 

 

5. Como tenciona responder 

às características e 

necessidades específicas 

de cada um dos alunos da 

turma?  

- Verificar como é que o professor: 

- Dará  resposta  aos  diferentes  estilos  de  

aprendizagem  dos alunos através  da  diversificação  

de  atividades; 

- tornará  as  atividades  acessíveis  para  todos ; 

- promoverá a participação de todos; 
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- Desafiará os alunos mais competentes. 

 

 

6. Como irá terminar a aula? 

- Verificar se o professor: 

- planeou formas de avaliar o nível de concretização dos 

objetivos propostos; 

- Dará oportunidade aos alunos de explicitarem o que 

aprenderam (oralmente ou por escrito). 

 

7. Que aspetos do ensino 

ou da aprendizagem dos 

alunos espera melhorar? 

- Promover a reflexão do professor sobre: 

- dimensões  do  seu  conhecimento  profissional  e  da  sua  

prática que pretende melhorar; 

- Formas de promover a superação de   

problemas/dificuldades de aprendizagem dos seus 

alunos. 

Quadro  1- Questões de Observação 

Fonte: adaptado de Reis, 2011, p.46. 

Para as observações defini focos específicos para uma análise mais clara e precisa, 

permitindo desta forma que identificasse os aspetos essenciais a serem observados, para 

que, a observação fosse o mais coerente possível, uma vez que, quem observa deve 

centrar-se num número restrito de aspetos, previamente definidos, a serem observados. 

A minha observação centrou-se em aspetos específicos como a sala de aula e os recursos 

humanos e materiais, o processo de ensino e de aprendizagem que, por sua vez, dividi em 

subdomínios como a gestão de sala de aula, a adequação do discurso ao tipo de alunos, o 

início e conclusão da aula, o clima de sala de aula, a gestão do trabalho, a utilização de 

recursos, a forma de questionamento aos alunos, a interação professor-aluno, a gestão dos 

comportamentos em sala de aula e o envolvimento nas atividades (Reis, 2011). 

Para orientar a minha observação, utilizei como instrumento de observação uma lista de 

verificação (apêndice 1), onde apresento uma lista pormenorizada de comportamentos e 

acontecimentos organizados por dimensões, onde registei os acontecimentos observados 

durante a aula. A escolha deste instrumento deveu-se ao facto de tornar a observação mais 

objetiva, focada em aspetos específicos à partida, tornando mais fácil o registo dos dados 

observados. 
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Ainda, como forma de facilitar a minha observação, propus-me elaborar um mapa da sala 

(apêndice 2), onde assinalei a posição dos alunos e dos objetos da sala de aula, sendo 

essencial para uma melhor reflexão sobre a adequação da utilização do espaço da sala de 

aula às atividades educativas e desenvolvimento da aula. 

 

3.5.4. Reflexão sobre os dados observados 

A primeira observação realizou-se em janeiro de dois mil e dezanove, nas turmas do 6.º ano 

X, Y e Z. 

 A primeira turma a ser observada foi a do 6.º ano X, esta aula teve a duração de quarenta e 

cinco minutos onde os alunos realizaram uma ficha de avaliação sumativa. Estes entraram 

na sala de aula de forma ordeira e sem confusões, o Professor foi sugerindo onde se 

deviam sentar e como o deviam fazer, para realizarem a ficha de avaliação. 

Logo que todos os alunos estavam devidamente sentados e em silêncio, o Professor 

distribuiu as fichas de avaliação e fez uma breve leitura da mesma, por forma a explicar 

algumas questões que pudessem suscitar mais dúvidas. 

Após esta breve explicação, os alunos iniciaram a ficha de avaliação e enquanto isso o 

Professor foi circulando pela sala, mantendo um contacto direto com os alunos permitindo 

aperceber-se da evolução e dificuldades que iam surgindo.  

Alguns alunos terminaram a ficha de avaliação antes dos quarenta e cinco minutos de aula, 

sendo proposto pelo Professor que fizessem uma leitura cuidada das respostas às questões 

da ficha. 

Terminados os quarenta e cinco minutos, o Professor solicitou ao delegado de turma que 

recolhesse as fichas por ordem alfabética para posteriormente lhas entregar devidamente 

ordenadas. Dois dos alunos da turma ainda não tinham terminado a ficha, assim o Professor 

disse-lhes que dispunham ainda de alguns minutos, enquanto o colega recolhia as fichas, 

permitindo desta forma que todos os alunos concluíssem as fichas de avaliação. 

Assim que recolhidas todas as fichas, o Professor disse aos alunos que arrumassem o 

material e a sala de aula e que saíssem ordeiramente, uma vez que, a aula já tinha 

terminado. 

Em seguida, foi a vez de observar a aula da turma Y do 6.º ano. Esta aula teve a duração de 

noventa minutos, onde foi realizada a ficha de avaliação sumativa, nos primeiros quarenta e 

cinco minutos e a formação de grupos e distribuição de temas pelos mesmos, nos restantes 

quarenta e cinco minutos. 



 

35 

 
 

Os alunos entraram na sala de aula, um pouco mais agitados, tendo sido recomendado aos 

mesmos, pelo Professor que se sentassem nos lugares e fizessem silêncio para que a aula 

se iniciasse e rapidamente os alunos acataram as recomendações do Professor e sentaram-

se nos seus lugares.  

Tal como na turma observada anteriormente, logo que houve silêncio na sala e ambiente 

propício ao início da aula, o Professor distribuiu as fichas de avaliação e uma vez mais, fez 

uma leitura e breve explicação de algumas questões suscetíveis de causar algumas 

dúvidas. 

Depois o Professor foi circulando pela sala enquanto os alunos realizavam as mesmas, por 

forma a manter contacto direto como os alunos. 

Findos os primeiros quarenta e cinco minutos de aula, o Professor pediu ao delegado de 

turma que recolhesse as fichas de avaliação por ordem alfabética e lhas entregasse, 

havendo ainda quatro alunos que não tinham terminado a mesma, assim o Professor disse-

lhes que teriam alguns minutos, que poderiam terminar enquanto o delegado de turma 

recolhia as restantes fichas. 

Na segunda parte da aula, procedeu-se à formação dos grupos de trabalho e distribuíram-se 

os temas pelos mesmos. O Professor começou por questionar os alunos acerca dos últimos 

temas trabalhados, como forma de rever os conteúdos abordados anteriormente, e solicitou 

a um aluno que fosse ao quadro escrever o nome de quatro alunos, que seriam os 

representantes de cada um dos grupos. 

Escolhidos os representantes dos quatros grupos, os mesmos elegeram os elementos que 

pretendiam que integrassem o seu grupo de trabalho, sendo um momento tranquilo e sem 

grandes confusões, havendo entendimento entre os alunos, sendo necessária a intervenção 

do Professor apenas para propor um ou outro elemento do grupo. 

Uma vez que ainda restavam cerca de dez minutos de aula, o Professor sugeriu aos alunos 

que se juntassem por grupos e começassem por ler os conteúdos do seu grupo, presentes 

no manual. 

Finalizada a aula, os alunos arrumaram o material e a sala de aula, saindo da sala sem 

confusão. 

Ainda neste mesmo dia foi a vez de observar a aula da turma Z do 6.º ano. Esta aula teve a 

duração de quarenta e cinco minutos. 

Os alunos entraram na sala de aula e rapidamente se sentaram nos seus lugares, sem 

haver confusão. 
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Nesta aula a turma fez ficha de avaliação e logo que houve o silêncio essencial, o Professor 

distribuiu-as. Depois de todas distribuídas fez uma breve leitura e explicação de algumas 

questões, por forma a não haver dúvidas e perguntas durante a realização da mesma. 

Enquanto os alunos realizavam a ficha de avaliação o Professor foi circulando pela sala, 

mantendo contacto direto com os alunos. Durante este momento alguns alunos solicitaram o 

apoio do Professor para o esclarecimento de algumas dúvidas. 

Cerca de cinco minutos antes de terminar a aula, o Professor pediu ao delegado de turma 

que recolhesse as fichas de avaliação por ordem alfabética. A alguns alunos, cerca de 

quatro, foram dados mais alguns minutos para terminarem a ficha, enquanto o delegado de 

turma recolhia a dos colegas. 

Terminada a aula o professor recolheu as quatro fichas de avaliação em falta, informou os 

alunos do término da aula e estes de imediato arrumaram o material e a sala e saíram com 

normalidade. 

O segundo dia de observação realizou-se na sala doze, na turma do 6.º ano X e 

posteriormente na turma Y do 6.º ano. 

Na aula do 6.º ano X, os alunos entraram na sala de aula de forma ordeira e sem grande 

agitação, dirigiram-se aos seus lugares, sentaram-se e retiraram o material das mochilas, 

colocando-o em cima da mesa. 

Assim que a turma estava calma, o Professor disse aos alunos para escreverem o sumário 

da aula anterior que tinha sido uma ficha de avaliação e abrissem a aula do dia, enquanto 

isso o Professor ia circulando pela sala, por forma a assegurar que todos tinham os 

sumários em dia. 

De seguida, o Professor faz uma contextualização da aula, explicando aos alunos aquilo que 

iria ser feito naquela aula, nomeadamente a leitura dos temas, individualmente, assim como 

a distribuição pelos alunos da respetiva parte de cada tema a ser trabalhado em grupo e a 

entrega e correção da ficha de avaliação realizado na aula anterior. 

A primeira atividade a ser desenvolvida foi a entrega e correção da ficha de avaliação, onde 

o Professor começou por distribuir as mesmas aos alunos e ao mesmo tempo explicava e 

tentava perceber o porquê de algumas notas. O Professor deu cerca de dois minutos para 

que os alunos vissem a ficha de avaliação, onde erraram e onde acertaram, para terem uma 

melhor perceção dos aspetos a melhorar. 

Depois destes breves minutos foi a vez de dar início à correção da ficha de avaliação. 

Assim, o Professor solicitou a um aluno que fosse ao quadro para registar as respostas às 

questões da ficha de avaliação. Neste sentido, o Professor lê a questão, posteriormente 

solicita a resposta à mesma, por parte dos alunos, aleatoriamente escolhe quem responde e 
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depois diz qual a resposta correta, resposta esta que o aluno que está no quadro regista, 

para que os colegas possam fazer esse registo nos seus cadernos. 

Durante a correção da ficha de avaliação o Professor vai dando dicas de como deveriam ter 

respondido às questões, o mesmo dá sempre uma explicação mais completa das respostas, 

muitas vezes indo além daquilo que era pedido na questão, para que os alunos tenham um 

conhecimento mais diversificado e completo dos conteúdos. 

Na correção da ficha de avaliação, o Professor aproveitou para indicar algumas estratégias 

para a resolução de questões de completar com espaços, para que a realização da mesma 

fosse um sucesso. 

Posteriormente, o Professor pediu aos alunos que se juntassem por grupos, cada um, 

individualmente lesse os conteúdos respeitantes a cada grupo, respondessem às perguntas 

do manual e só depois distribuíssem as partes de cada tema, pelos elementos do grupo. 

À medida que esta atividade é feita o Professor vai circulando pela sala, dando apoio aos 

alunos, esclarecendo dúvidas, mantendo assim uma maior proximidade com eles. 

As respostas às questões do manual são dadas no caderno diário, sempre com a 

supervisão do Professor que vai verificando individualmente as respostas. 

Esta atividade prolongou-se até ao final da aula e terminada a mesma o Professor pediu aos 

alunos que arrumassem o material e a sala e saíssem de forma ordeira da sala de aula. 

Ainda no mesmo dia foi a vez de observar a aula do 6.º ano Y. Esta teve a duração de 

quarenta e cinco minutos, onde foi realizada a correção da ficha de avaliação. 

No último dia de observação foi a vez de assistir à aula do 6.º ano Z, esta teve a duração de 

noventa minutos onde foi entregue e corrigida a ficha de avaliação e apresentado um 

trabalho de grupo. 

Os alunos entraram na sala um pouco agitados, sendo necessário o Professor chamá-los à 

atenção para o barulho e confusão que estava na sala, algo que os alunos rapidamente 

acataram, sentando-se nos respetivos lugares. 

Depois de haver silêncio na sala e um ambiente propício iniciou-se a aula, o Professor pediu 

aos alunos que abrissem os cadernos diários e escrevessem os sumários da aula anterior 

(ficha de avaliação) e da presente aula (entrega e correção da ficha de avaliação e 

apresentação do trabalho de grupo). 

Escritos os sumários o Professor entregou as fichas de avaliação e à medida que o fazia ia 

explicando aos alunos alguns aspetos da correção das mesmas, assim como os 

questionava sobre algumas respostas dadas, de imediato foi dando o seu feedback, sobre 

as fichas de avaliação a cada aluno. 
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Logo que tudo organizado o Professor sugeriu aos alunos do grupo que iriam apresentar os 

seus trabalhos que se organizassem e fossem apresentar o mesmo. 

Os alunos prepararam a apresentação e iniciaram a mesma. Este grupo já tinha iniciado a 

apresentação numa aula anterior, de maneira que, apenas teriam de terminá-la e dar início à 

correção das questões do manual, respeitantes ao tema que tinham apresentado. 

Passados cerca de dois minutos o grupo que estava a apresentar o seu trabalho iniciou a 

correção das perguntas. Um dos elementos do grupo colocava a questão à turma e 

escolhia, aleatoriamente, o colega que iria responder à mesma. Depois de dada a resposta 

à questão, o elemento do grupo que colocou a questão projeta a resposta à mesma no 

quadro e a restante turma confronta a resposta projetada com a dada por cada um. 

Em seguida, outro elemento do grupo faz outra questão à turma e escolhe o colega que irá 

responder e assim sucessivamente, sempre nestes moldes até à conclusão da correção de 

todas as questões do manual. 

Durante a correção das questões o Professor vai intervindo, acrescentando, sempre que 

necessário, alguma informação. 

Terminada a correção das questões, os elementos do grupo procedem à sua autoavaliação, 

conversando uns com os outros e posteriormente transmitindo à restante turma. Depois de 

feita a autoavaliação é a vez de a turma avaliar o trabalho do grupo, avaliação esta em que 

o Professor vai questionado qual a classificação dada ao grupo e ao mesmo tempo os 

alunos vão levantando o dedo para votarem nessa classificação. 

Avaliado o grupo por parte da turma, o Professor dá a oportunidade aos alunos de 

justificarem a sua avaliação, caso o pretendam fazer e posteriormente procede ele próprio à 

avaliação do trabalho de grupo e ao mesmo tempo vai questionando o grupo sobre alguns 

aspetos, nomeadamente, se todos participaram com igual empenho na realização do 

trabalho, se o trabalho foi feito na escola ou em casa. O Professor dá a sua opinião sobre o 

trabalho mostrando alguma surpresa da forma como um dos elementos do grupo, que 

obtém classificações baixas nas fichas de avaliação, conseguiu apresentar muito bem o 

trabalho de grupo. 

O Professor fala da prestação de cada um dos elementos do grupo dizendo que a 

apresentação correu bem, que os três elementos do grupo estiveram ao mesmo nível, a 

apresentação estava bem organizada e foram claros na apresentação. Para concluir a sua 

avaliação, o Professor transmitiu aos alunos que a sua avaliação seria de bom. 

Uma vez que ainda restavam alguns minutos, cerca de dez, para terminar a aula, o 

Professor aproveitou para solicitar a outro grupo que fosse apresentar o seu trabalho, os 

mesmos de imediato se organizaram e iniciaram a sua apresentação. 
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A faltar cerca de dois minutos para o término da aula o Professor informou os alunos que, 

uma vez que, a aula estava a terminar o grupo iria continuar a sua apresentação na próxima 

aula e ainda sugeriu à turma que realizassem as questões respeitantes aos conteúdos 

daquele grupo como trabalho de casa. 

A aula termina, o Professor pede aos alunos que arrumem o seu material e sala e saiam de 

forma ordeira da sala, algo que os mesmos respeitaram saindo da sala de aula sem 

confusão. 

Estas aulas observadas foram sem dúvida essenciais para a minha prática, pois é em sala 

de aula que começa toda a aprendizagem, não só dos alunos como do professor em relação 

aos mesmos. Sendo o professor o orientador, o guia dos seus alunos no processo de 

aprendizagem, importa que o mesmo conheça toda a realidade envolvente para ser capaz 

de atuar de forma mais eficaz, neste contexto a observação assume um papel essencial 

para a aprendizagem. 

 

3.6.  Descrição e reflexão das atividades desenvolvidas 

Todas as planificações foram elaboradas tendo como base o “Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória” (2017) e as “Aprendizagens Essenciais de História e Geografia de 

Portugal do 2.º Ciclo do Ensino Básico” (2018). 

3.6.1. Responsabilização nº1 

3.6.1.1. Planificação nº1 

Domínio: Portugal do século XVIII ao século XIX. 
Portugal do século XX. 
Subdomínio: Portugal na segunda metade do século XIX. 
Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926. 

METAS E DESCRITORES DAS APRENDIZAGENS 

Subdomínio: Portugal na segunda metade do século XIX. 
1. Conhecer e compreender o processo de modernização das atividades 
produtivas portuguesas na segunda metade do século XIX. 

 
1.1. Relacionar a dependência de Portugal face ao exterior e a estabilidade política 

conseguida em meados do século XIX com as tentativas de modernização da 
economia portuguesa. 

1.2. Referir as principais medidas tomadas pelos liberais para a modernização da 
agricultura portuguesa.  

1.3. Referir o alcance limitado do desenvolvimento industrial do país, verificado neste 
período, destacando as principais zonas industriais na segunda metade do século 
XIX num país maioritariamente rural. 

 
2. Conhecer o desenvolvimento das vias de comunicação e dos modos de 
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transporte operado pela Regeneração e os seus efeitos. 
 

2.1. Referir a ausência de uma rede de transportes e comunicação como um entrave ao 
desenvolvimento do país até meados do século XIX. 

2.2. Reconhecer a expansão da rede ferroviária, viária e o desenvolvimento dos meios 
de comunicação na segunda metade do século XIX. 

2.3. Apontar o Estado como o grande impulsionador da rede de transportes e 
comunicação da segunda metade do século XIX, destacando a ação de Fontes 
Pereira de Melo. 

2.4. Referir as consequências económicas e sociais do desenvolvimento das vias de 
comunicação, dos transportes e dos meios de comunicação. 

2.5. Estabelecer uma relação entre os investimentos realizados com recurso aos 
mercados internacionais com a grave crise financeira de 1890-92. 

 
3. Conhecer e compreender o alcance das medidas tomadas pelos liberais na 

educação e na justiça. 
 
3.1. Enumerar medidas tomadas ao nível do ensino, destacando os seus objetivos e 

limites. 
3.2. Indicar o pioneirismo português na abolição da pena de morte, destacando a 

existência da pena capital em vários países do mundo na atualidade. 
3.3. Relacionar as ideias liberais com a abolição da pena de morte, da escravatura nas 

colónias e das penas corporais. 
 
4. Conhecer e compreender o aumento da população e o êxodo rural verificado na 

segunda metade do século XIX. 
 

4.1. Apontar as razões da diminuição da mortalidade e do consequente aumento da 
população verificado neste período. 

4.2. Relacionar a mecanização da agricultura, o crescimento da população e a melhoria 
dos transportes com o êxodo rural e emigração verificados neste período. 

4.3. Localizar os destinos do êxodo rural e da emigração neste período. 
 
5. Conhecer e compreender as características da sociedade e a vida quotidiana 

nas cidades e nos campos na segunda metade do século XIX. 

 
5.1. Conhecer a organização social liberal, por oposição à sociedade do século XVIII. 
5.2. Reconhecer o caráter eminentemente rural da economia e sociedade portuguesa. 
5.3. Caracterizar a modernização das cidades ocorrida neste período, salientando 

preocupações que continuam a existir no urbanismo atual. 
5.4. Referir o surgimento do proletariado como novo grupo social, destacando as suas 

duras condições de vida e de trabalho. 
5.5. Relacionar as difíceis condições de vida do proletariado com a criação das primeiras 

associações de operários e as primeiras formas de luta. 
 
6. Conhecer as características da arte da segunda metade do século XIX. 
 
6.1. Reconhecer a “arquitetura do ferro” como a grande novidade da arquitetura do 

século XIX. 
6.2. Identificar as principais construções da “arquitetura do ferro” em Portugal. 
6.3. Identificar exemplos marcantes da arquitetura de inspiração em estilos do passado 

(revivalista). 
6.4. Enumerar algumas figuras da literatura do século XIX. 
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Subdomínio: Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926. 
 

1. Conhecer e compreender as razões da queda da Monarquia Constitucional. 
 

1.1. Indicar os motivos do crescente descrédito da instituição monárquica. 
1.2. Relacionar os interesses das potências industriais europeias em África com a 

Conferência de Berlim e com o projeto português do Mapa Cor-de-Rosa. 
1.3. Relacionar o projeto do Mapa Cor-de-Rosa com o Ultimato Inglês. 
1.4. Relacionar a humilhação sentida pelo povo português face à cedência ao Ultimato 

Inglês com o aumento dos apoiantes da causa republicana. 
1.5. Referir o regicídio de 1908 como fator para a queda da Monarquia. 
1.6. Descrever os principais episódios do 5 de outubro de 1910, salientando o apoio 

popular à insurreição militar republicana. 
1.7. Localizar no tempo o período da I República. 
 
2. Conhecer e compreender o funcionamento do regime da I República e os seus 

símbolos. 
 
2.1. Diferenciar Monarquia e República quanto ao chefe de Estado, à legitimidade do 

seu mandato e à duração do mesmo. 
2.2. Conhecer os símbolos da República Portuguesa. 
2.3. Caracterizar o regime republicano a partir da Constituição de 1911, salientando 

semelhanças e diferenças relativamente à Constituição da Monarquia Constitucional. 
2.4. Indicar o Parlamento como o órgão político mais importante na I República. 
2.5. Reconhecer a manutenção de limitações no sufrágio durante a I República, por 

comparação à situação atual. 
 
3. Conhecer as principais realizações da I República. 
 
3.1. Indicar as principais medidas de caráter social tomadas durante a I República. 
3.2. Referir medidas tomadas pela I República no sentido de diminuir a influência da 

Igreja junto da população. 
3.3. Salientar o alcance das medidas sociais e educativas tomadas durante a I 

República. 
 

4. Conhecer e compreender os motivos do fim da I República e a instauração da 
Ditadura Militar em 1926. 

 
4.1. Referir a instabilidade governativa e a crise económica e social como fatores 

decisivos para o fim da I República. 
4.2. Indicar os motivos da entrada de Portugal na I Guerra Mundial. 
4.3. Indicar os efeitos da participação de Portugal na I Guerra Mundial e sua relação com 

o golpe militar de 28 de maio de 1926. 
4.4. Justificar a grande adesão dos militares e da população de Lisboa ao movimento 

antidemocrático chefiado pelo general Gomes da Costa. 
4.5. Localizar no tempo o período da Ditadura Militar. 
4.6. Reconhecer nas medidas da Ditadura Militar o fim da liberdade política e o cercear 

de liberdades individuais. 
MATERIAIS / RECURSOS 

 Manual, páginas 52 à 93 (anexo 2). 

 Tablet. 
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 Aula Digital. 

 YouTube. 

 Google. 

 Telemóveis. 

 Caderno diário. 

 Word. 

 PowerPoint. 

 Projetor. 

 Computador. 
Atividades/ Estratégias 

1. Saudação aos alunos. 
2. Elaboração do plano de aula e registo no caderno diário (sumário). 
3. Revisão do trabalho desenvolvido na aula anterior e ponto de situação. 
4. Trabalho de grupo. 
5. Delineação, organização e iniciação ao desenvolvimento dos trabalhos de grupo, 

segundo os temas propostos, com base no Guião Síntese (apêndice 5) e no Guião 
de Orientação de Pesquisa (apêndice 3). 

6. Levantamento dos grupos, elementos que os constituem, respetivos temas e uma 
avaliação do trabalho que está a ser desenvolvido, tendo como apoio a Grelha de 
Observação (apêndice 3). 

Avaliação 

 Observação direta das atividades propostas e do interesse e empenho dos alunos. 

 Comportamento adequado e respeito pelas normas da sala. 

 Nível de desempenho individual de cada aluno. 

 Respostas dadas pelos alunos às questões do manual. 

 Envolvimento/ participação dos alunos no trabalho de grupo. 

 Desenvolvimento do trabalho de grupo. 

 Progressão de ideias e conhecimentos. 

 Adequação do trabalho aos objetivos. 

 Qualidade da informação e rigor na forma de pesquisa e recolha. 

 A cooperação, responsabilidade, atitudes e partilha entre elementos de cada 
grupo. 

Consolidação 

 Nos últimos cinco minutos é feita uma reflexão crítica, oralmente, da aula, assim 

como um balanço/ ponto de situação do trabalho de cada grupo. 

 

3.6.1.2.  Descrição da responsabilização n.º 1 

A aula iniciou-se com uma breve explicação do trabalho que iria ser desenvolvido, 

especificamente a introdução de um Guião Síntese (apêndice 5), que foi distribuído, um por 

cada grupo de trabalho. 

De seguida foi feito o ponto de situação com os alunos sobre o trabalho que estavam a 

desenvolver, sendo posteriormente sugerido a estes que se organizassem por grupos. 

Dispostos por grupos, os alunos iniciaram o trabalho desta aula, havendo possibilidade para 

recolherem algumas informações, utilizando a Grelha de Observação (apêndice 4), 
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circulando pelos sete grupos e após esta recolha deu-se início ao acompanhamento dos 

grupos. 

No final da aula houve um momento de reflexão sobre o trabalho desenvolvido, fazendo um 

ponto de situação e resumo da aula, sendo sugerido aos alunos que terminassem em casa 

as respostas às questões do manual. 

 

3.6.1.3.  Análise reflexiva da responsabilização n.º 1 

Esta aula iniciou-se de forma organizada, os alunos entraram na sala e sentaram-se 

ordeiramente nos seus lugares. 

Após uma breve apresentação, pois era a primeira aula da minha responsabilidade e antes 

que os alunos se juntassem por grupo, expliquei-lhes como iria ser desenvolvido o trabalho 

desta aula, especificamente a introdução de um Guião Síntese (apêndice 5), que iria 

distribuir, um por cada grupo de trabalho, explicitando que seria um instrumento que elaborei 

para ajudar os alunos na organização do trabalho (o que sabiam sobre o tema, o que 

pretendiam saber, que aspetos importantes, onde iriam pesquisar e o que seria mais 

importante para os seus trabalhos), sendo notória a importância do papel do professor em 

contexto de metodologia de trabalho de projeto na orientação dos alunos na seleção e 

análise de informações, para que os mesmos de forma autónoma procurem respostas às 

suas questões. 

Antes de iniciarmos o trabalho e os alunos se juntarem em grupos, foi feito o ponto de 

situação, algo essencial para uma melhor perceção daquilo que os alunos sabiam, as suas 

dificuldades, o trabalho até então desenvolvido, no sentido de os ajudar a ultrapassar as 

suas dificuldades e aprofundar conhecimentos. Entretanto, sugeri aos alunos que se 

organizassem por grupos de forma rápida e organizada, algo que os mesmos respeitaram e 

rapidamente cumpriram. 

Distribuídos por grupos fui circulando pelos mesmos, como forma de recolher algumas 

informações, que registei na Grelha de Observação como, o tema e o nome dos elementos 

de cada grupo.  

Em grupo, os alunos de forma autónoma e responsável foram pesquisando, planificando e 

realizando atividades que lhes permitissem encontrar as respostas para as suas questões, 

recorrendo aos recursos educativos digitais, mais especificamente ao tablet, Smartphone e 

ferramentas de pesquisa, como o Google e o YouTube, e a plataforma “Aula Digital”, 

integrando-os de forma positiva no processo de aprendizagem. 
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O acompanhamento permitiu-me ter uma melhor perceção do trabalho desenvolvido até 

esta aula, assim como esclarecer dúvidas e uma melhor noção dos conhecimentos 

adquiridos. 

No final da aula questionei os alunos sobre o trabalho desenvolvido, fazendo um ponto de 

situação e resumo da aula. 

Ao toque de saída os alunos foram alertados para o término da aula, tendo estes de 

imediato arrumado tudo, deixando a sala limpa e organizada. 

Os alunos saíram da sala de forma ordenada e sem confusão. 

Manteve-se uma boa interação entre todos os alunos e a professora, houve uma boa gestão 

das intervenções dos alunos, tentámos sempre questioná-los para aferir se estavam a 

aprender e conseguimos controlar o comportamento na turma. 

3.6.2. Responsabilização n.º2 

3.6.2.1. Planificação n.º2 

Domínio: Portugal do século XVIII ao século XIX. 
Portugal do século XX. 
Subdomínio: Portugal na segunda metade do século XIX. 
Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926. 

METAS E DESCRITORES DAS APRENDIZAGENS 

Subdomínio: Portugal na segunda metade do século XIX. 
 
2. Conhecer e compreender o processo de modernização das atividades 
produtivas portuguesas na segunda metade do século XIX. 

 
1.1. Relacionar a dependência de Portugal face ao exterior e a estabilidade política 

conseguida em meados do século XIX com as tentativas de modernização da 
economia portuguesa. 

1.2. Referir as principais medidas tomadas pelos liberais para a modernização da 
agricultura portuguesa.  

1.3. Referir o alcance limitado do desenvolvimento industrial do país, verificado neste 
período, destacando as principais zonas industriais na segunda metade do século XIX 
num país maioritariamente rural. 

 
2. Conhecer o desenvolvimento das vias de comunicação e dos modos de transporte 
operado pela Regeneração e os seus efeitos. 
 

2.1. Referir a ausência de uma rede de transportes e comunicação como um entrave ao 
desenvolvimento do país até meados do século XIX. 

2.2. Reconhecer a expansão da rede ferroviária, viária e o desenvolvimento dos meios de 
comunicação na segunda metade do século XIX. 

2.3. Apontar o Estado como o grande impulsionador da rede de transportes e 
comunicação da segunda metade do século XIX, destacando a ação de Fontes 
Pereira de Melo. 

2.4. Referir as consequências económicas e sociais do desenvolvimento das vias de 
comunicação, dos transportes e dos meios de comunicação. 
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2.5. Estabelecer uma relação entre os investimentos realizados com recurso aos 
mercados internacionais com a grave crise financeira de 1890-92. 

 
3. Conhecer e compreender o alcance das medidas tomadas pelos liberais na 

educação e na justiça. 
 
3.1. Enumerar medidas tomadas ao nível do ensino, destacando os seus objetivos e 

limites. 
3.2. Indicar o pioneirismo português na abolição da pena de morte, destacando a 

existência da pena capital em vários países do mundo na atualidade. 
3.3. Relacionar as ideias liberais com a abolição da pena de morte, da escravatura nas 

colónias e das penas corporais. 
 
4. Conhecer e compreender o aumento da população e o êxodo rural verificado na 

segunda metade do século XIX. 
 
4.1. Apontar as razões da diminuição da mortalidade e do consequente aumento da 

população verificado neste período. 
4.2. Relacionar a mecanização da agricultura, o crescimento da população e a melhoria 

dos transportes com o êxodo rural e emigração verificados neste período. 
4.3. Localizar os destinos do êxodo rural e da emigração neste período. 
 
5. Conhecer e compreender as características da sociedade e a vida quotidiana nas 

cidades e nos campos na segunda metade do século XIX. 
 
5.1. Conhecer a organização social liberal, por oposição à sociedade do século XVIII. 
5.2. Reconhecer o caráter eminentemente rural da economia e sociedade portuguesa. 
5.3. Caracterizar a modernização das cidades ocorrida neste período, salientando 

preocupações que continuam a existir no urbanismo atual. 
5.4. Referir o surgimento do proletariado como novo grupo social, destacando as suas 

duras condições de vida e de trabalho. 
5.5. Relacionar as difíceis condições de vida do proletariado com a criação das primeiras 

associações de operários e as primeiras formas de luta. 
 
6. Conhecer as características da arte da segunda metade do século XIX. 

 
6.1. Reconhecer a “arquitetura do ferro” como a grande novidade da arquitetura do século 

XIX. 
6.2. Identificar as principais construções da “arquitetura do ferro” em Portugal. 
6.3. Identificar exemplos marcantes da arquitetura de inspiração em estilos do passado 

(revivalista). 
6.4. Enumerar algumas figuras da literatura do século XIX. 

 
Subdomínio: Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926. 
 

1. Conhecer e compreender as razões da queda da Monarquia Constitucional. 
 

1.1. Indicar os motivos do crescente descrédito da instituição monárquica. 
1.2. Relacionar os interesses das potências industriais europeias em África com a 

Conferência de Berlim e com o projeto português do Mapa Cor-de-Rosa. 
1.3. Relacionar o projeto do Mapa Cor-de-Rosa com o Ultimato Inglês. 
1.4. Relacionar a humilhação sentida pelo povo português face à cedência ao Ultimato 

Inglês com o aumento dos apoiantes da causa republicana. 
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1.5. Referir o regicídio de 1908 como fator para a queda da Monarquia. 
1.6. Descrever os principais episódios do 5 de outubro de 1910, salientando o apoio 

popular à insurreição militar republicana. 
1.7. Localizar no tempo o período da I República. 
 
2. Conhecer e compreender o funcionamento do regime da I República e os seus 

símbolos. 

 
2.1. Diferenciar Monarquia e República quanto ao chefe de Estado, à legitimidade do seu 

mandato e à duração do mesmo. 
2.2. Conhecer os símbolos da República Portuguesa. 
2.3. Caracterizar o regime republicano a partir da Constituição de 1911, salientando 

semelhanças e diferenças relativamente à Constituição da Monarquia Constitucional. 
2.4. Indicar o Parlamento como o órgão político mais importante na I República. 
2.5. Reconhecer a manutenção de limitações no sufrágio durante a I República, por 

comparação à situação atual. 
 
3. Conhecer as principais realizações da I República. 
 
3.1. Indicar as principais medidas de caráter social tomadas durante a I República. 
3.2. Referir medidas tomadas pela I República no sentido de diminuir a influência da Igreja 

junto da população. 
3.3. Salientar o alcance das medidas sociais e educativas tomadas durante a I República. 

 
4. Conhecer e compreender os motivos do fim da I República e a instauração da 

Ditadura Militar em 1926. 
4.1. Referir a instabilidade governativa e a crise económica e social como fatores 

decisivos para o fim da I República. 
4.2. Indicar os motivos da entrada de Portugal na I Guerra Mundial. 
4.3. Indicar os efeitos da participação de Portugal na I Guerra Mundial e sua relação com 

o golpe militar de 28 de maio de 1926. 
4.4. Justificar a grande adesão dos militares e da população de Lisboa ao movimento 

antidemocrático chefiado pelo general Gomes da Costa. 
4.5. Localizar no tempo o período da Ditadura Militar. 
4.6. Reconhecer nas medidas da Ditadura Militar o fim da liberdade política e o cercear de 

liberdades individuais. 
Atividades/ Estratégias 

1. Saudação aos alunos. 
2. Elaboração do plano de aula, em conjunto com os alunos, e registo no caderno diário 

(sumário). 
3. Relembrar o trabalho desenvolvido na aula anterior e fazer ponto de situação. 
4. Distribuição dos alunos pelos grupos para conclusão dos trabalhos e preparação das 

apresentações.  
5. Conclusão dos trabalhos de grupo. 

MATERIAIS / RECURSOS 

 Manual, páginas 52 à 93 (anexo 2). 

 Tablet. 

 Aula Digital. 

 YouTube. 

 Google. 

 Telemóveis. 

 Caderno diário. 
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 Word. 

 PowerPoint. 

 Projetor. 

 Computador. 

Avaliação 

 Observação direta das atividades propostas e do interesse e empenho dos alunos. 

 Comportamento adequado e respeito pelas normas da sala. 

 Nível de desempenho individual de cada aluno. 

 Conclusão do trabalho e apresentações. 

 Envolvimento/ participação dos alunos no trabalho de grupo. 

 Adequação do trabalho aos objetivos. 

 Qualidade da informação presente no trabalho e na apresentação do mesmo. 

 A cooperação, responsabilidade, atitudes e partilha entre elementos de cada grupo. 

Consolidação 

 Nos últimos cinco minutos é feita uma reflexão crítica, oralmente da aula, ficando já 
delineado quais os grupos que irão apresentar os seus trabalhos na aula seguinte. 

 

3.6.2.2. Descrição da responsabilização n.º2 

Nesta aula, deram continuidade aos trabalhos de projeto. Começámos por escrever o 

sumário da aula anterior e abrir as lições do dia. Foi feito o ponto de situação do trabalho 

desenvolvido na aula anterior e distribuído pelos alunos o Guião Síntese (apêndice 5) e o 

Guião de Orientação (apêndice 3). 

Uma vez que na aula anterior já havia corrigido as respostas de dois grupos de trabalho, 

entreguei aos mesmos o Tablet para que pudessem dar continuidade à sua pesquisa e 

iniciassem a elaboração da apresentação do trabalho, enquanto, os restantes grupos 

finalizavam as respostas às questões do manual, para que, posteriormente lhes fossem 

entregues os tablet’s.  

Os alunos realizaram as suas pesquisas para o desenvolvimento dos seus projetos e no 

decorrer das atividades, os alunos foram preenchendo o Guião de Orientação (apêndice 3) e 

recorrendo ao Guião Síntese (apêndice 5). 

Durante esta aula os grupos também formataram as suas apresentações em PowerPoint. 

Dez minutos antes de terminar a aula foi, feito o ponto de situação, por forma a perceber o 

trabalho desenvolvido durante a mesma e facilitar a preparação da aula seguinte, sendo os 

alunos alertados para a importância de guardarem e enviarem para os seus emails o 

trabalho desenvolvido na aula, para que pudessem finalizá-los fora da sala de aula.  
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3.6.2.3. Análise reflexiva da responsabilização n.º 2 

De uma forma geral a aula correu bem, os alunos mantiveram-se atentos e participativos, 

revelando um bom comportamento. 

No decorrer da pesquisa e elaboração das apresentações, os alunos foram preenchendo o 

Guião de Orientação (apêndice 3) e recorrendo ao Guião Síntese (apêndice 5), permitindo-

me concluir que ambos os instrumentos de trabalho foram importantes para esta fase de 

pesquisa e elaboração do trabalho, isto porque estes permitiram que os alunos mais 

facilmente organizassem a informação que recolheram durante as pesquisas. 

O acompanhamento feito aos diferentes grupos deu-me a possibilidade de, de igual forma, 

os orientar na escolha do tipo de letra e fundos das suas apresentações em PowerPoint, 

sendo essencial este acompanhamento para o desenvolvimento de todo o trabalho, isto 

porque “a organização de ensino e de aprendizagem por projetos implica (…) o exercício de 

funções de observação e orientação dos grupos de alunos no decorrer dos projetos” 

(Ferreira, 2003, p. 313). 

A aula decorreu com normalidade havendo tranquilidade na maioria dos grupos, apenas 

verificando alguns confrontos de ideias e método de trabalho em um dos sete grupos, 

situação que se resolveu com bastante facilidade através do diálogo com os alunos, 

levando-os a um melhor entendimento entre eles, verificando-se uma das caraterísticas da 

metodologia de trabalho de projeto, a importância de negociação e tomadas de decisões por 

parte dos alunos, sendo estes o centro na metodologia de ensino e aprendizagem e o 

professor assumindo o papel de ajudante dos alunos no estabelecimento de consensos. 

Uma vez mais os alunos recorreram aos recursos educativos digitais para desenvolverem os 

seus trabalhos, como o PowerPoint para prepararem a exposição e comunicação dos seus 

projetos. 

Antes de terminar a aula, e como habitual foi feito um ponto de situação, por forma a 

perceber o trabalho desenvolvido, as aprendizagens e as questões ainda existentes durante 

a mesma e facilitar a preparação da aula seguinte.  

Terminada a aula, os alunos arrumaram o seu material e sala de aula e uma vez mais 

saíram da sala de forma ordenada e sem confusão. 

 

3.6.3. Responsabilização n.º3 

3.6.3.1.  Planificação n.º3 

Domínio: Portugal do século XVIII ao século XIX. 



 

49 

 
 

Portugal do século XX. 
Subdomínio: Portugal na segunda metade do século XIX. 
Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926. 

METAS E DESCRITORES DAS APRENDIZAGENS 

Subdomínio: Portugal na segunda metade do século XIX. 
 
3. Conhecer e compreender o processo de modernização das atividades produtivas 
portuguesas na segunda metade do século XIX. 

 
1.1. Relacionar a dependência de Portugal face ao exterior e a estabilidade política conseguida 

em meados do século XIX com as tentativas de modernização da economia portuguesa. 
1.2. Referir as principais medidas tomadas pelos liberais para a modernização da agricultura 

portuguesa.  
1.3. Referir o alcance limitado do desenvolvimento industrial do país, verificado neste período, 

destacando as principais zonas industriais na segunda metade do século XIX num país 
maioritariamente rural. 

 
2. Conhecer o desenvolvimento das vias de comunicação e dos modos de transporte 
operado pela Regeneração e os seus efeitos. 
 

2.1. Referir a ausência de uma rede de transportes e comunicação como um entrave ao 
desenvolvimento do país até meados do século XIX. 

2.2. Reconhecer a expansão da rede ferroviária, viária e o desenvolvimento dos meios de 
comunicação na segunda metade do século XIX. 

2.3. Apontar o Estado como o grande impulsionador da rede de transportes e comunicação da 
segunda metade do século XIX, destacando a ação de Fontes Pereira de Melo. 

2.4. Referir as consequências económicas e sociais do desenvolvimento das vias de 
comunicação, dos transportes e dos meios de comunicação. 

2.5. Estabelecer uma relação entre os investimentos realizados com recurso aos mercados 
internacionais com a grave crise financeira de 1890-92. 

 
3. Conhecer e compreender o alcance das medidas tomadas pelos liberais na educação e 

na justiça. 
 
3.1. Enumerar medidas tomadas ao nível do ensino, destacando os seus objetivos e limites. 
3.2. Indicar o pioneirismo português na abolição da pena de morte, destacando a existência da 

pena capital em vários países do mundo na atualidade. 
3.3. Relacionar as ideias liberais com a abolição da pena de morte, da escravatura nas colónias 

e das penas corporais. 
 
4. Conhecer e compreender o aumento da população e o êxodo rural verificado na 

segunda metade do século XIX. 
 

4.1. Apontar as razões da diminuição da mortalidade e do consequente aumento da população 
verificado neste período. 

4.2. Relacionar a mecanização da agricultura, o crescimento da população e a melhoria dos 
transportes com o êxodo rural e emigração verificados neste período. 

4.3. Localizar os destinos do êxodo rural e da emigração neste período. 
 
5. Conhecer e compreender as características da sociedade e a vida quotidiana nas 

cidades e nos campos na segunda metade do século XIX. 
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5.1. Conhecer a organização social liberal, por oposição à sociedade do século XVIII. 
5.2. Reconhecer o caráter eminentemente rural da economia e sociedade portuguesa. 
5.3. Caracterizar a modernização das cidades ocorrida neste período, salientando preocupações 

que continuam a existir no urbanismo atual. 
5.4. Referir o surgimento do proletariado como novo grupo social, destacando as suas duras 

condições de vida e de trabalho. 
5.5. Relacionar as difíceis condições de vida do proletariado com a criação das primeiras 

associações de operários e as primeiras formas de luta. 
 
6. Conhecer as características da arte da segunda metade do século XIX. 
 
6.1. Reconhecer a “arquitetura do ferro” como a grande novidade da arquitetura do século XIX. 
6.2. Identificar as principais construções da “arquitetura do ferro” em Portugal. 
6.3. Identificar exemplos marcantes da arquitetura de inspiração em estilos do passado 

(revivalista). 
6.4. Enumerar algumas figuras da literatura do século XIX. 
 
Subdomínio: Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926. 
 

1. Conhecer e compreender as razões da queda da Monarquia Constitucional. 
 

1.1. Indicar os motivos do crescente descrédito da instituição monárquica. 
1.2. Relacionar os interesses das potências industriais europeias em África com a Conferência 

de Berlim e com o projeto português do Mapa Cor-de-Rosa. 
1.3. Relacionar o projeto do Mapa Cor-de-Rosa com o Ultimato Inglês. 
1.4. Relacionar a humilhação sentida pelo povo português face à cedência ao Ultimato Inglês 

com o aumento dos apoiantes da causa republicana. 
1.5. Referir o regicídio de 1908 como fator para a queda da Monarquia. 
1.6. Descrever os principais episódios do 5 de outubro de 1910, salientando o apoio popular à 

insurreição militar republicana. 
1.7. Localizar no tempo o período da I República. 
 
2. Conhecer e compreender o funcionamento do regime da I República e os seus 

símbolos. 
 
2.1. Diferenciar Monarquia e República quanto ao chefe de Estado, à legitimidade do seu 

mandato e à duração do mesmo. 
2.2. Conhecer os símbolos da República Portuguesa. 
2.3. Caracterizar o regime republicano a partir da Constituição de 1911, salientando 

semelhanças e diferenças relativamente à Constituição da Monarquia Constitucional. 
2.4. Indicar o Parlamento como o órgão político mais importante na I República. 
2.5. Reconhecer a manutenção de limitações no sufrágio durante a I República, por comparação 

à situação atual. 
 
3. Conhecer as principais realizações da I República. 
 
3.1. Indicar as principais medidas de caráter social tomadas durante a I República. 
3.2. Referir medidas tomadas pela I República no sentido de diminuir a influência da Igreja junto 

da população. 
3.3. Salientar o alcance das medidas sociais e educativas tomadas durante a I República. 

 
4. Conhecer e compreender os motivos do fim da I República e a instauração da Ditadura 

Militar em 1926. 
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4.1. Referir a instabilidade governativa e a crise económica e social como fatores decisivos para 

o fim da I República. 
4.2. Indicar os motivos da entrada de Portugal na I Guerra Mundial. 
4.3. Indicar os efeitos da participação de Portugal na I Guerra Mundial e sua relação com o golpe 

militar de 28 de maio de 1926. 
4.4. Justificar a grande adesão dos militares e da população de Lisboa ao movimento 

antidemocrático chefiado pelo general Gomes da Costa. 
4.5. Localizar no tempo o período da Ditadura Militar. 
4.6. Reconhecer nas medidas da Ditadura Militar o fim da liberdade política e o cercear de 

liberdades individuais. 

Atividades/ Estratégias 

1. Saudação aos alunos. 
2. Elaboração do plano de aula, em conjunto com os alunos, e registo no caderno diário 

(sumário). 
3. Relembrar o trabalho desenvolvido na aula anterior e fazer ponto de situação. 
4. Distribuição dos alunos pelos grupos para mostrarem as suas apresentações ao professor, 

antes destas serem apresentadas aos colegas da turma. 
5. Nos primeiros quarenta e cinco minutos pretende-se que todos os sete grupos mostrem as 

apresentações ao professor e nos restantes quarenta e cinco minutos o grupo um apresente 
a mesma aos seus colegas.  

6. Após a apresentação os alunos devem preencher o instrumento Grelha de Avaliação (grupo) 
(apêndice 7) e aqueles que apresentaram preenchem o instrumento Grelha de Avaliação 
(autoavaliação) (apêndice 6).  

7. Comunicação oral da avaliação feita pelos alunos e pelos professores. 
8. No final da aula os alunos irão responder às questões do manual (anexo 2), respeitantes ao 

tema que foi apresentado, neste caso as páginas 58 à 61 e atividade 6 da página 176 
(anexo 3).  

MATERIAIS / RECURSOS 

 Manual, páginas 52 à 93 (anexo 2) e página 176 (anexo 3). 

 Tablet. 

 Aula Digital. 

 YouTube. 

 Google. 

 Telemóveis. 

 Caderno diário. 

 Word. 

 PowerPoint. 

 Projetor. 

 Computador. 

Avaliação 

 Observação direta das atividades propostas e do interesse e empenho dos alunos. 

 Comportamento adequado e respeito pelas normas da sala. 

 Nível de desempenho individual de cada aluno. 

  Apresentações dos trabalhos. 

 Envolvimento/ participação dos alunos. 

 Adequação do trabalho aos objetivos. 

 Qualidade da informação presente no trabalho e na apresentação do mesmo. 

 A cooperação, responsabilidade, atitudes e partilha entre elementos de cada grupo. 

Consolidação 
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 Nos últimos cinco minutos é feita oralmente uma reflexão crítica da aula. 

 

3.6.3.2. Descrição da responsabilização n.º 3 

A aula iniciou-se com a escrita do sumário da aula anterior e abertura das lições do dia 

presente. 

Nesta aula, nos primeiros quarenta e cinco minutos, os alunos terminaram as apresentações 

dos seus trabalhos, sendo momento de verificar as apresentações já concluídas ou o 

trabalho até então desenvolvido, por forma a verificarmos os conteúdos presentes, correção 

ortográfica e rigor científico, organização e cuidado da apresentação (fundo dos diapositivos, 

tipo e cor de letra). 

Finalizados os primeiros quarenta e cinco minutos da aula, sugeri a todos os alunos que 

guardassem e enviassem para os seus emails o trabalho que tinham estado a desenvolver 

até então e demos início à apresentação do trabalho do grupo um. 

Antes que estes iniciassem a sua apresentação, foi explicado aos alunos que iria distribuir-

lhes dois instrumentos de avaliação, um deles de autoavaliação (apêndice 6) a ser entregue 

apenas aos membros do grupo um e um outro para os restantes alunos da turma (apêndice 

7), para que, pudessem fazer uma avaliação da apresentação.  

Após a distribuição destes instrumentos pelos alunos explorámos, com mais cuidado, alguns 

dos itens presentes, que eventualmente pudessem suscitar algumas dúvidas. 

Antes de se iniciar a apresentação, foi pedido aos alunos que, abrissem o manual na página 

58 (anexo 2) para acompanharem o tema que estava a ser apresentado por aquele grupo. 

Logo que terminada a apresentação, e para finalizar a aula, os alunos procederam ao 

preenchimento dos instrumentos de avaliação, e posterior apreciação global da 

apresentação, onde foi dada a oportunidade de, àqueles que o pretendessem, justificarem a 

sua avaliação. 

 

3.6.3.3. Análise reflexiva da responsabilização n.º 3 

A aula iniciou-se com normalidade, todos os alunos entraram na sala ordenadamente e sem 

grande confusão, sentaram-se por grupos e de imediato se organizaram para trabalharem 

nos seus projetos. 

Na primeira parte da aula fui circulando pelos grupos por forma a verificar o trabalho 

desenvolvido, ajudar a responder a alguma dúvida e orientá-los. Os alunos mostraram 

bastante autonomia e responsabilidade na execução do seu trabalho, tal como é objetivo, ao 

recorrer-se à metodologia de trabalho de projeto. 
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Na segunda parte da aula distribuí pelos alunos dois instrumentos de avaliação e 

explorámos com mais cuidado alguns dos itens presentes, que eventualmente pudessem 

suscitar algumas dúvidas. Neste momento de avaliação final alunos e professor comparam 

as ideias prévias dos alunos com as aprendizagens feitas por estes e avaliaram o 

cumprimento dos objetivos do projeto, assim como a participação de cada aluno no mesmo.  

A apresentação foi feita com recurso ao Quadro Interativo para projetar o PowerPoint que 

serviu de base à comunicação, sedo ainda explorado um vídeo disponibilizado na 

plataforma “Aula Digital”, recursos que foram essenciais para enriquecer o trabalho 

desenvolvido. 

O momento de apresentação decorreu com normalidade, sendo dada a oportunidade aos 

alunos de socializarem e exporem à turma os conhecimentos adquiridos. 

Logo que terminada a apresentação, os alunos procederam ao preenchimento dos 

instrumentos de avaliação, sendo estes levados a refletir e analisar o seu desempenho e o 

desempenho dos outros e aprendizagens adquiridas, com o intuito de compreenderem o 

trabalho realizado e direcionarem outros a serem desenvolvidos posteriormente. 

No final da aula, houve um pequeno momento de partilha e reflexão, em que os alunos 

transmitiram oralmente a avaliação feita à apresentação dos grupos e respetiva justificação, 

por parte daqueles que achassem pertinente fazê-lo, importante para melhoramento de 

trabalhos desenvolvidos no futuro. 

O momento de avaliação possibilita que haja diálogo, debate de ideias e opiniões, essencial 

ao desenvolvimento de competências de retórica, argumentação e respeito, entre todos os 

implicados. 

Esta aula correu bem, a planificação prevista foi cumprida e a mesma decorreu com 

normalidade, as atividades desenvolvidas foram ao encontro dos interesses dos alunos e 

adequadas à superação de dificuldades. 

 

3.6.4. Responsabilização n.º 4 

3.6.4.1. Planificação n.º4 

Domínio: Portugal do século XVIII ao século XIX. 
Portugal do século XX. 
Subdomínio: Portugal na segunda metade do século XIX. 
Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926. 

METAS E DESCRITORES DAS APRENDIZAGENS 

Subdomínio: Portugal na segunda metade do século XIX. 
 
4. Conhecer e compreender o processo de modernização das atividades 
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produtivas portuguesas na segunda metade do século XIX. 
 

1.1. Relacionar a dependência de Portugal face ao exterior e a estabilidade política 
conseguida em meados do século XIX com as tentativas de modernização da 
economia portuguesa. 

1.2. Referir as principais medidas tomadas pelos liberais para a modernização da 
agricultura portuguesa.  

1.3. Referir o alcance limitado do desenvolvimento industrial do país, verificado neste 
período, destacando as principais zonas industriais na segunda metade do século XIX 
num país maioritariamente rural. 

 
2. Conhecer o desenvolvimento das vias de comunicação e dos modos de transporte 
operado pela Regeneração e os seus efeitos. 
 

2.1. Referir a ausência de uma rede de transportes e comunicação como um entrave ao 
desenvolvimento do país até meados do século XIX. 

2.2. Reconhecer a expansão da rede ferroviária, viária e o desenvolvimento dos meios de 
comunicação na segunda metade do século XIX. 

2.3. Apontar o Estado como o grande impulsionador da rede de transportes e 
comunicação da segunda metade do século XIX, destacando a ação de Fontes 
Pereira de Melo. 

2.4. Referir as consequências económicas e sociais do desenvolvimento das vias de 
comunicação, dos transportes e dos meios de comunicação. 

2.5. Estabelecer uma relação entre os investimentos realizados com recurso aos 
mercados internacionais com a grave crise financeira de 1890-92. 

 
3. Conhecer e compreender o alcance das medidas tomadas pelos liberais na 

educação e na justiça. 
 
3.1. Enumerar medidas tomadas ao nível do ensino, destacando os seus objetivos e 

limites. 
3.2. Indicar o pioneirismo português na abolição da pena de morte, destacando a 

existência da pena capital em vários países do mundo na atualidade. 
3.3. Relacionar as ideias liberais com a abolição da pena de morte, da escravatura nas 

colónias e das penas corporais. 
 
4. Conhecer e compreender o aumento da população e o êxodo rural verificado na 

segunda metade do século XIX. 
 

4.1. Apontar as razões da diminuição da mortalidade e do consequente aumento da 
população verificado neste período. 

4.2. Relacionar a mecanização da agricultura, o crescimento da população e a melhoria 
dos transportes com o êxodo rural e emigração verificados neste período. 

4.3. Localizar os destinos do êxodo rural e da emigração neste período. 
 
5. Conhecer e compreender as características da sociedade e a vida quotidiana nas 

cidades e nos campos na segunda metade do século XIX. 
 
5.1. Conhecer a organização social liberal, por oposição à sociedade do século XVIII. 
5.2. Reconhecer o caráter eminentemente rural da economia e sociedade portuguesa. 
5.3. Caracterizar a modernização das cidades ocorrida neste período, salientando 

preocupações que continuam a existir no urbanismo atual. 
5.4. Referir o surgimento do proletariado como novo grupo social, destacando as suas 
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duras condições de vida e de trabalho. 
5.5. Relacionar as difíceis condições de vida do proletariado com a criação das primeiras 

associações de operários e as primeiras formas de luta. 
 
6. Conhecer as características da arte da segunda metade do século XIX. 
 
6.1. Reconhecer a “arquitetura do ferro” como a grande novidade da arquitetura do século 

XIX. 
6.2. Identificar as principais construções da “arquitetura do ferro” em Portugal. 
6.3. Identificar exemplos marcantes da arquitetura de inspiração em estilos do passado 

(revivalista). 
6.4. Enumerar algumas figuras da literatura do século XIX. 

 
Subdomínio: Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926. 

 
1. Conhecer e compreender as razões da queda da Monarquia Constitucional. 
 

1.1. Indicar os motivos do crescente descrédito da instituição monárquica. 
1.2. Relacionar os interesses das potências industriais europeias em África com a 

Conferência de Berlim e com o projeto português do Mapa Cor-de-Rosa. 
1.3. Relacionar o projeto do Mapa Cor-de-Rosa com o Ultimato Inglês. 
1.4. Relacionar a humilhação sentida pelo povo português face à cedência ao Ultimato 

Inglês com o aumento dos apoiantes da causa republicana. 
1.5. Referir o regicídio de 1908 como fator para a queda da Monarquia. 
1.6. Descrever os principais episódios do 5 de outubro de 1910, salientando o apoio 

popular à insurreição militar republicana. 
1.7. Localizar no tempo o período da I República. 
 
2. Conhecer e compreender o funcionamento do regime da I República e os seus 

símbolos. 
 
2.1. Diferenciar Monarquia e República quanto ao chefe de Estado, à legitimidade do seu 

mandato e à duração do mesmo. 
2.2. Conhecer os símbolos da República Portuguesa. 
2.3. Caracterizar o regime republicano a partir da Constituição de 1911, salientando 

semelhanças e diferenças relativamente à Constituição da Monarquia Constitucional. 
2.4. Indicar o Parlamento como o órgão político mais importante na I República. 
2.5. Reconhecer a manutenção de limitações no sufrágio durante a I República, por 

comparação à situação atual. 
 
3. Conhecer as principais realizações da I República. 
 
3.1. Indicar as principais medidas de caráter social tomadas durante a I República. 
3.2. Referir medidas tomadas pela I República no sentido de diminuir a influência da Igreja 

junto da população. 
3.3. Salientar o alcance das medidas sociais e educativas tomadas durante a I República. 

 
4. Conhecer e compreender os motivos do fim da I República e a instauração da 

Ditadura Militar em 1926. 
 
4.1. Referir a instabilidade governativa e a crise económica e social como fatores 

decisivos para o fim da I República. 
4.2. Indicar os motivos da entrada de Portugal na I Guerra Mundial. 
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4.3. Indicar os efeitos da participação de Portugal na I Guerra Mundial e sua relação com 
o golpe militar de 28 de maio de 1926. 

4.4. Justificar a grande adesão dos militares e da população de Lisboa ao movimento 
antidemocrático chefiado pelo general Gomes da Costa. 

4.5. Localizar no tempo o período da Ditadura Militar. 
4.6. Reconhecer nas medidas da Ditadura Militar o fim da liberdade política e o cercear de 

liberdades individuais. 

Atividades/ Estratégias 

1. Saudação aos alunos. 
2. Elaboração do plano de aula, em conjunto com os alunos, e registo no caderno diário 

(sumário). 
3. Relembrar o trabalho desenvolvido na aula anterior e fazer ponto de situação. 
4. Autoavaliação do trabalho apresentado pelo grupo um, na aula anterior. 
5. Apreciação, por parte do professor orientador cooperante e da professora estagiária, 

do trabalho apresentado pelo grupo um. 
6. Correção das respostas às perguntas do manual, das páginas 58, 59 e 176 do 

manual (anexo 2 e 3). 
7. Apresentação do trabalho do grupo dois. 
8. Terminada a apresentação e como forma de consolidação da aula, os alunos da 

turma devem responder às perguntas do manual das páginas 62, 63 e 176 (anexos 2 
e 3), para posteriormente ser feita a correção das mesmas.  

9. Nos últimos dez minutos da aula os alunos devem preencher o instrumento de 
avaliação do grupo (apêndice 7) e aqueles que apresentaram preenchem o 
instrumento de autoavaliação (apêndice 6).  

10. Comunicação oral da avaliação ao grupo, por parte dos alunos e professores. 
MATERIAIS / RECURSOS 

 Manual, páginas 58 à 63 (anexo 2) e página 176 (anexo 3). 

 Aula Digital. 

 Caderno diário. 

 PowerPoint. 

 Projetor. 

 Computador. 

Avaliação 

 Observação direta das atividades propostas e do interesse e empenho dos alunos. 

 Comportamento adequado e respeito pelas normas da sala. 

 Nível de desempenho individual de cada aluno. 

  Apresentações dos trabalhos. 

 Envolvimento/ participação dos alunos. 

 Adequação do trabalho aos objetivos. 

 Qualidade da informação presente no trabalho e na apresentação do mesmo. 

 A cooperação, responsabilidade, atitudes e partilha entre elementos de cada grupo. 

Consolidação 

 Respostas às questões do manual e reflexão crítica da aula. 

 

3.6.4.2. Descrição da responsabilização n.º 4  

Uma vez mais a aula iniciou-se com a escrita do sumário da aula anterior e abertura das 

lições do dia, e como habitual foi feito o ponto de situação do trabalho já desenvolvido, 

relembrando a apresentação do grupo um e constatando que seria necessário responder às 
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questões do manual das páginas 58 e 59 (anexo 2) e 176 (anexo 3), respeitantes ao tema 

desenvolvido por este grupo, assim como a autoavaliação e avaliação por parte dos 

professores do trabalho apresentado.  

Uma vez feita a apresentação, nesta aula o grupo um procedeu à correção das questões do 

manual, respeitantes ao seu tema. 

Assim que terminada a correção às questões foi solicitado aos alunos que fizessem a sua 

autoavaliação (apêndice 6), tendo sempre como base a cooperação no grupo e o seu 

empenho.  

Depois da autoavaliação dos alunos foi a vez de os professores fazerem a sua apreciação, 

recorrendo à Grelha de Observação (apêndice 4). 

Terminada a apresentação do trabalho do grupo um foi chegado o momento do grupo dois 

iniciar a apresentação do seu trabalho.  

O grupo dois não terminou a sua apresentação, tendo a mesma ficado para a aula seguinte, 

e no final da aula transmiti aos alunos que na próxima aula iriamos retomar a apresentação 

do grupo dois e contar com a apresentação do grupo três.  

 

3.6.4.3. Análise reflexiva da responsabilização n.º 4 

A aula iniciou e terminou com normalidade, todos os alunos entraram na sala 

ordenadamente e sem grande confusão e sentaram-se nos seus lugares. 

Nesta aula procedeu-se à correção das questões do manual e logo de seguida foi feita a 

avaliação, quer por parte dos alunos do grupo (autoavaliação), quer pelos restantes alunos 

da turma e pelos professores, revelou ser um momento importante de partilha, reflexão e 

análise das ações, neste caso em concreto, do trabalho desenvolvido, sendo um ponto de 

partida para a melhoria do processo de ensino e de aprendizagem e de ações futuras, quer 

desenvolvidas pelos alunos quer pelos professores. 

Após a apresentação do grupo dois surgiu a oportunidade de haver um debate de ideias na 

turma, momento este bastante importante para que os alunos partilhassem as suas opiniões 

e até as justificassem. 

Neste pequeno debate alguns alunos quiseram dar a sua opinião e justificar a mesma, 

verifiquei que foi um momento de construção potencializador da capacidade de reflexão e de 

construção da argumentação, em que os alunos se mostraram motivados, participaram mais 

ativamente e expuseram os seus argumentos de forma sólida. Este momento permitiu que 

os alunos fossem para além daquilo que estava a ser apresentado por aquele grupo, avalio-

o como muito importante para os alunos desenvolverem capacidades associadas à 
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argumentação e tal como referido já anteriormente, aquando da referência às vantagens da 

metodologia de trabalho de projeto, os alunos participaram ativamente na aquisição das 

aprendizagens. 

 

3.6.5. Responsabilização n.º5 

3.6.5.1. Planificação n.º5 

Domínio: Portugal do século XVIII ao século XIX. 
Portugal do século XX. 
Subdomínio: Portugal na segunda metade do século XIX. 
Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926. 

METAS E DESCRITORES DAS APRENDIZAGENS 

Subdomínio: Portugal na segunda metade do século XIX. 
 
5. Conhecer e compreender o processo de modernização das atividades 
produtivas portuguesas na segunda metade do século XIX. 

 
1.1. Relacionar a dependência de Portugal face ao exterior e a estabilidade política 

conseguida em meados do século XIX com as tentativas de modernização da 
economia portuguesa. 

1.2. Referir as principais medidas tomadas pelos liberais para a modernização da 
agricultura portuguesa.  

1.3. Referir o alcance limitado do desenvolvimento industrial do país, verificado neste 
período, destacando as principais zonas industriais na segunda metade do século XIX 
num país maioritariamente rural. 

 
2. Conhecer o desenvolvimento das vias de comunicação e dos modos de transporte 
operado pela Regeneração e os seus efeitos. 
 

2.1. Referir a ausência de uma rede de transportes e comunicação como um entrave ao 
desenvolvimento do país até meados do século XIX. 

2.2. Reconhecer a expansão da rede ferroviária, viária e o desenvolvimento dos meios de 
comunicação na segunda metade do século XIX. 

2.3. Apontar o Estado como o grande impulsionador da rede de transportes e 
comunicação da segunda metade do século XIX, destacando a ação de Fontes 
Pereira de Melo. 

2.4. Referir as consequências económicas e sociais do desenvolvimento das vias de 
comunicação, dos transportes e dos meios de comunicação. 

2.5. Estabelecer uma relação entre os investimentos realizados com recurso aos 
mercados internacionais com a grave crise financeira de 1890-92. 

 
3. Conhecer e compreender o alcance das medidas tomadas pelos liberais na 

educação e na justiça. 
 

3.1. Enumerar medidas tomadas ao nível do ensino, destacando os seus objetivos e 
limites. 

3.2. Indicar o pioneirismo português na abolição da pena de morte, destacando a 
existência da pena capital em vários países do mundo na atualidade. 

3.3. Relacionar as ideias liberais com a abolição da pena de morte, da escravatura nas 
colónias e das penas corporais. 
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4. Conhecer e compreender o aumento da população e o êxodo rural verificado na 

segunda metade do século XIX. 
 
4.1. Apontar as razões da diminuição da mortalidade e do consequente aumento da 

população verificado neste período. 
4.2. Relacionar a mecanização da agricultura, o crescimento da população e a melhoria 

dos transportes com o êxodo rural e emigração verificados neste período. 
4.3. Localizar os destinos do êxodo rural e da emigração neste período. 
 
5. Conhecer e compreender as características da sociedade e a vida quotidiana nas 

cidades e nos campos na segunda metade do século XIX. 
 
5.1. Conhecer a organização social liberal, por oposição à sociedade do século XVIII. 
5.2. Reconhecer o caráter eminentemente rural da economia e sociedade portuguesa. 
5.3. Caracterizar a modernização das cidades ocorrida neste período, salientando 

preocupações que continuam a existir no urbanismo atual. 
5.4. Referir o surgimento do proletariado como novo grupo social, destacando as suas 

duras condições de vida e de trabalho. 
5.5. Relacionar as difíceis condições de vida do proletariado com a criação das primeiras 

associações de operários e as primeiras formas de luta. 
 
6. Conhecer as características da arte da segunda metade do século XIX. 

 
6.1. Reconhecer a “arquitetura do ferro” como a grande novidade da arquitetura do século 

XIX. 
6.2. Identificar as principais construções da “arquitetura do ferro” em Portugal. 
6.3. Identificar exemplos marcantes da arquitetura de inspiração em estilos do passado 

(revivalista). 
6.4. Enumerar algumas figuras da literatura do século XIX. 

 
Subdomínio: Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926. 
 

1. Conhecer e compreender as razões da queda da Monarquia Constitucional. 
 

1.1. Indicar os motivos do crescente descrédito da instituição monárquica. 
1.2. Relacionar os interesses das potências industriais europeias em África com a 

Conferência de Berlim e com o projeto português do Mapa Cor-de-Rosa. 
1.3. Relacionar o projeto do Mapa Cor-de-Rosa com o Ultimato Inglês. 
1.4. Relacionar a humilhação sentida pelo povo português face à cedência ao Ultimato 

Inglês com o aumento dos apoiantes da causa republicana. 
1.5. Referir o regicídio de 1908 como fator para a queda da Monarquia. 
1.6. Descrever os principais episódios do 5 de outubro de 1910, salientando o apoio 

popular à insurreição militar republicana. 
1.7. Localizar no tempo o período da I República. 
 
2. Conhecer e compreender o funcionamento do regime da I República e os seus 

símbolos. 

 
2.1. Diferenciar Monarquia e República quanto ao chefe de Estado, à legitimidade do seu 

mandato e à duração do mesmo. 
2.2. Conhecer os símbolos da República Portuguesa. 
2.3. Caracterizar o regime republicano a partir da Constituição de 1911, salientando 
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semelhanças e diferenças relativamente à Constituição da Monarquia Constitucional. 
2.4. Indicar o Parlamento como o órgão político mais importante na I República. 
2.5. Reconhecer a manutenção de limitações no sufrágio durante a I República, por 

comparação à situação atual. 
 
3. Conhecer as principais realizações da I República. 
 
3.1. Indicar as principais medidas de caráter social tomadas durante a I República. 
3.2. Referir medidas tomadas pela I República no sentido de diminuir a influência da Igreja 

junto da população. 
3.3. Salientar o alcance das medidas sociais e educativas tomadas durante a I República. 

 
4. Conhecer e compreender os motivos do fim da I República e a instauração da 

Ditadura Militar em 1926. 
 
4.1. Referir a instabilidade governativa e a crise económica e social como fatores 

decisivos para o fim da I República. 
4.2. Indicar os motivos da entrada de Portugal na I Guerra Mundial. 
4.3. Indicar os efeitos da participação de Portugal na I Guerra Mundial e sua relação com 

o golpe militar de 28 de maio de 1926. 
4.4. Justificar a grande adesão dos militares e da população de Lisboa ao movimento 

antidemocrático chefiado pelo general Gomes da Costa. 
4.5. Localizar no tempo o período da Ditadura Militar. 
4.6. Reconhecer nas medidas da Ditadura Militar o fim da liberdade política e o cercear de 

liberdades individuais. 

Atividades/ Estratégias 

1. Saudação aos alunos. 
2. Elaboração do plano de aula, em conjunto com os alunos, e registo no caderno diário 

(sumário). 
3. Relembrar o trabalho desenvolvido na aula anterior e fazer ponto de situação. 
4. Apresentação de trabalhos dos grupos dois e três. 
5. Após a apresentação do grupo dois e como forma de consolidação da aula, os alunos 

da turma devem responder às perguntas do manual das páginas 62, 63 e 176 
(anexos 2 e 3), e posteriormente ser feita a correção das mesmas.  

6. Terminada a apresentação iniciasse a avaliação. 
7. Após o momento de avaliação o grupo três inicia a sua apresentação. 

MATERIAIS / RECURSOS 

 Manual, páginas 62 à 65 (anexo 2). 

 Aula Digital. 

 Caderno diário. 

 PowerPoint. 

 Projetor. 

 Computador. 

Avaliação 

 Observação direta das atividades propostas e do interesse e empenho dos alunos. 

 Comportamento adequado e respeito pelas normas da sala. 

 Nível de desempenho individual de cada aluno. 

  Apresentações dos trabalhos. 

 Envolvimento/ participação dos alunos. 

 Adequação do trabalho aos objetivos. 

 Qualidade da informação presente no trabalho e na apresentação do mesmo. 
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 A cooperação, responsabilidade, atitudes e partilha entre elementos de cada grupo. 

Consolidação 

 Respostas às questões do manual e reflexão crítica da aula. 

 

3.6.5.2. Descrição da responsabilização n.º 5  

A aula iniciou-se com a escrita do sumário da aula anterior e abertura das lições do dia 

presente. 

Como habitual começámos por fazer uma revisão do trabalho desenvolvido na aula anterior, 

constatando que o grupo um tinha apresentado o seu trabalho e o grupo dois, já havia 

iniciado a sua apresentação, sendo necessário nesta aula retomar a mesma.  

Após este breve momento de revisão e contextualização o grupo dois imediatamente 

retomou a sua apresentação, partindo do ponto onde ficaram na aula anterior. 

À medida que os alunos apresentaram o seu trabalho foram feitas as intervenções 

necessárias e logo que concluída foi pedido aos alunos que respondessem às questões do 

manual, referentes ao tema apresentado e fizessem a avaliação do trabalho apresentado, 

preenchendo a Grelha de Avaliação, assim como foi sugerido aos elementos do grupo dois 

que fizessem a sua autoavaliação.  

Cerca de cinco minutos depois, o grupo dois começou a questionar os alunos de forma 

aleatória e depois das respostas dadas projetavam as mesmas no quadro, para que os 

alunos verificassem as suas respostas e caso houvesse alguma dúvida as expusessem para 

serem esclarecidas. 

Logo que terminada a correção das questões, foi solicitado aos alunos que fizessem a 

avaliação do trabalho apresentado (apêndice 7).  

Depois desta avaliação foi a vez dos membros do grupo procederem à sua autoavaliação 

(apêndice 6) e posteriormente os professores também transmitiram o seu parecer sobre o 

trabalho exposto.  

Os alunos do grupo três deram início à sua apresentação, recorrendo uma vez mais aos 

recursos educativos digitais, nomeadamente ao PowerPoint e à plataforma Aula Digital. 

Finda a apresentação, os alunos responderam às questões do manual, correspondentes ao 

tema apresentado.  

Uma vez que se aproximava a hora de terminar esta aula, não foi possível fazer a avaliação 

do trabalho apresentado, tendo a mesma ficado agendada para a aula seguinte. 

 

3.6.5.3. Análise reflexiva da responsabilização n.º 5  
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A aula iniciou-se com um balanço das atividades desenvolvidas até então, importante para 

fazer ligação entre os temas abordados, sendo um momento fundamental para 

contextualizar e interligar todas as atividades que se vão desenvolver posteriormente. 

No momento de resposta às questões de cada grupo, verifica-se uma maior interação entre 

alunos e é uma forma do professor perceber se os conteúdos haviam sido assimilados e se 

existiam algumas dúvidas. 

A aula decorreu com normalidade, como habitual os alunos foram recorrendo a vídeos do 

YouTube e à plataforma “Aula Digital” por forma a enriquecerem as suas comunicações à 

turma. 

Denotou-se nesta aula, tal como nas anteriores, um enorme interesse e motivação por parte 

dos alunos, relativamente aos projetos que estavam a ser apresentados, comprovando uma 

vez mais os aspetos positivos para a aprendizagem, recorrendo à metodologia de trabalho 

de projeto. Conseguiram expor de forma clara o resultado final da sua pesquisa e 

organização de informação, sendo um momento bastante enriquecedor para toda a turma, 

quer em termos de conhecimento/ compreensão/ solução do(s) problema(s) ou questão(ões) 

inicialmente colocados. 

3.6.6. Responsabilização n.º6 

3.6.6.1. Planificação n.º6 

Domínio: Portugal do século XVIII ao século XIX. 

Portugal do século XX. 
Subdomínio: Portugal na segunda metade do século XIX. 
Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926. 

METAS E DESCRITORES DAS APRENDIZAGENS 

Subdomínio: Portugal na segunda metade do século XIX. 
 
6. Conhecer e compreender o processo de modernização das atividades 
produtivas portuguesas na segunda metade do século XIX. 

 
1.1. Relacionar a dependência de Portugal face ao exterior e a estabilidade política 

conseguida em meados do século XIX com as tentativas de modernização da 
economia portuguesa. 

1.2. Referir as principais medidas tomadas pelos liberais para a modernização da 
agricultura portuguesa.  

1.3. Referir o alcance limitado do desenvolvimento industrial do país, verificado neste 
período, destacando as principais zonas industriais na segunda metade do século XIX 
num país maioritariamente rural. 

 
2. Conhecer o desenvolvimento das vias de comunicação e dos modos de transporte 
operado pela Regeneração e os seus efeitos. 
 

2.1. Referir a ausência de uma rede de transportes e comunicação como um entrave ao 
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desenvolvimento do país até meados do século XIX. 
2.2. Reconhecer a expansão da rede ferroviária, viária e o desenvolvimento dos meios de 

comunicação na segunda metade do século XIX. 
2.3. Apontar o Estado como o grande impulsionador da rede de transportes e 

comunicação da segunda metade do século XIX, destacando a ação de Fontes 
Pereira de Melo. 

2.4. Referir as consequências económicas e sociais do desenvolvimento das vias de 
comunicação, dos transportes e dos meios de comunicação. 

2.5. Estabelecer uma relação entre os investimentos realizados com recurso aos 
mercados internacionais com a grave crise financeira de 1890-92. 

 
3. Conhecer e compreender o alcance das medidas tomadas pelos liberais na 

educação e na justiça. 
 
3.1. Enumerar medidas tomadas ao nível do ensino, destacando os seus objetivos e 

limites. 
3.2. Indicar o pioneirismo português na abolição da pena de morte, destacando a 

existência da pena capital em vários países do mundo na atualidade. 
3.3. Relacionar as ideias liberais com a abolição da pena de morte, da escravatura nas 

colónias e das penas corporais. 
 
4. Conhecer e compreender o aumento da população e o êxodo rural verificado na 

segunda metade do século XIX. 
 
4.1. Apontar as razões da diminuição da mortalidade e do consequente aumento da 

população verificado neste período. 
4.2. Relacionar a mecanização da agricultura, o crescimento da população e a melhoria 

dos transportes com o êxodo rural e emigração verificados neste período. 
4.3. Localizar os destinos do êxodo rural e da emigração neste período. 
 
5. Conhecer e compreender as características da sociedade e a vida quotidiana nas 

cidades e nos campos na segunda metade do século XIX. 
 
5.1. Conhecer a organização social liberal, por oposição à sociedade do século XVIII. 
5.2. Reconhecer o caráter eminentemente rural da economia e sociedade portuguesa. 
5.3. Caracterizar a modernização das cidades ocorrida neste período, salientando 

preocupações que continuam a existir no urbanismo atual. 
5.4. Referir o surgimento do proletariado como novo grupo social, destacando as suas 

duras condições de vida e de trabalho. 
5.5. Relacionar as difíceis condições de vida do proletariado com a criação das primeiras 

associações de operários e as primeiras formas de luta. 
 
6. Conhecer as características da arte da segunda metade do século XIX. 

 
6.1. Reconhecer a “arquitetura do ferro” como a grande novidade da arquitetura do século 

XIX. 
6.2. Identificar as principais construções da “arquitetura do ferro” em Portugal. 
6.3. Identificar exemplos marcantes da arquitetura de inspiração em estilos do passado 

(revivalista). 
6.4. Enumerar algumas figuras da literatura do século XIX. 

 
Subdomínio: Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926. 

 



 

64 

 
 

1. Conhecer e compreender as razões da queda da Monarquia Constitucional. 
 

1.1. Indicar os motivos do crescente descrédito da instituição monárquica. 
1.2. Relacionar os interesses das potências industriais europeias em África com a 

Conferência de Berlim e com o projeto português do Mapa Cor-de-Rosa. 
1.3. Relacionar o projeto do Mapa Cor-de-Rosa com o Ultimato Inglês. 
1.4. Relacionar a humilhação sentida pelo povo português face à cedência ao Ultimato 

Inglês com o aumento dos apoiantes da causa republicana. 
1.5. Referir o regicídio de 1908 como fator para a queda da Monarquia. 
1.6. Descrever os principais episódios do 5 de outubro de 1910, salientando o apoio 

popular à insurreição militar republicana. 
1.7. Localizar no tempo o período da I República. 
 
2. Conhecer e compreender o funcionamento do regime da I República e os seus 

símbolos. 

 
2.1. Diferenciar Monarquia e República quanto ao chefe de Estado, à legitimidade do seu 

mandato e à duração do mesmo. 
2.2. Conhecer os símbolos da República Portuguesa. 
2.3. Caracterizar o regime republicano a partir da Constituição de 1911, salientando 

semelhanças e diferenças relativamente à Constituição da Monarquia Constitucional. 
2.4. Indicar o Parlamento como o órgão político mais importante na I República. 
2.5. Reconhecer a manutenção de limitações no sufrágio durante a I República, por 

comparação à situação atual. 
 
3. Conhecer as principais realizações da I República. 
 
3.1. Indicar as principais medidas de caráter social tomadas durante a I República. 
3.2. Referir medidas tomadas pela I República no sentido de diminuir a influência da Igreja 

junto da população. 
3.3. Salientar o alcance das medidas sociais e educativas tomadas durante a I República. 

 
4. Conhecer e compreender os motivos do fim da I República e a instauração da 

Ditadura Militar em 1926. 
 
4.1. Referir a instabilidade governativa e a crise económica e social como fatores 

decisivos para o fim da I República. 
4.2. Indicar os motivos da entrada de Portugal na I Guerra Mundial. 
4.3. Indicar os efeitos da participação de Portugal na I Guerra Mundial e sua relação com 

o golpe militar de 28 de maio de 1926. 
4.4. Justificar a grande adesão dos militares e da população de Lisboa ao movimento 

antidemocrático chefiado pelo general Gomes da Costa. 
4.5. Localizar no tempo o período da Ditadura Militar. 
4.6. Reconhecer nas medidas da Ditadura Militar o fim da liberdade política e o cercear de 

liberdades individuais. 

Atividades/ Estratégias 

1. Saudação aos alunos. 
2. Elaboração do plano de aula, em conjunto com os alunos, e registo no caderno diário 

(sumário). 
3. Relembrar o trabalho desenvolvido na aula anterior e fazer ponto de situação. 
4. Realização da avaliação ao grupo três, que apresentou o seu trabalho na aula 

anterior. 
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5. Apreciação, por parte do professor orientador cooperante e da professora estagiária, 
do trabalho apresentado pelo grupo três. 

6. Apresentação do grupo quatro. 
7. Terminada a apresentação e como forma de consolidação da aula, os alunos da 

turma devem responder às perguntas do manual das páginas 66 à 71 (anexo 2), para 
posteriormente ser feita a correção das mesmas.  

8. Nos últimos dez minutos da aula os alunos devem preencher o instrumento de 
avaliação do grupo (apêndice 7) e aqueles que apresentaram preenchem o 
instrumento de autoavaliação (apêndice 6). Assim que preenchidos estes 
documentos, os alunos assim como o professor devem comunicar oralmente a 
avaliação que fizeram.  

MATERIAIS / RECURSOS 

 Manual, páginas 66 à 71 (anexo 2). 

 Aula Digital. 

 Caderno diário. 

 PowerPoint. 

 Projetor. 

 Computador. 

Avaliação 

 Observação direta das atividades propostas e do interesse e empenho dos alunos. 

 Comportamento adequado e respeito pelas normas da sala. 

 Nível de desempenho individual de cada aluno. 

  Apresentações dos trabalhos. 

 Envolvimento/ participação dos alunos. 

 Adequação do trabalho aos objetivos. 

 Qualidade da informação presente no trabalho e na apresentação do mesmo. 

 A cooperação, responsabilidade, atitudes e partilha entre elementos de cada grupo. 

Consolidação 

 Respostas às questões do manual e reflexão crítica da aula. 

 

3.6.6.2. Descrição da responsabilização n.º 6  

Nesta aula e como habitual começámos por fazer uma revisão do trabalho desenvolvido na 

aula anterior e posteriormente foi feita a autoavaliação dos membros do grupo seguida da 

avaliação por parte dos restantes alunos e professores. 

 Procedeu-se à recolha da avaliação feita e distribuição dos novos instrumentos de 

avaliação (apêndices 6 e 7). Em seguida o grupo quatro apresentou o seu trabalho. 

O grupo quatro não terminou a sua apresentação, pois optaram por dividir o trabalho em 

duas partes, assim que apresentada a primeira parte foi a vez de responderem às questões 

do manual e posterior correção das mesmas, tendo ficado a segunda parte do trabalho para 

apresentar na aula seguinte. 

Enquanto a turma respondia às questões do manual das páginas 66 à 71 (anexo 2), os 

elementos do grupo quatro aproveitaram para fazer a sua autoavaliação.  
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3.6.6.3. Análise reflexiva da responsabilização n.º 6 

A aula decorreu com normalidade. Uma vez mais os alunos souberam organizar-se para 

que a aula fosse tranquila. 

À medida que iam sendo feitas as apresentações e respondendo às questões do manual fui 

monitorizando as atividades que estavam a ser desenvolvidas, para que atendesse às 

dificuldades que eventualmente pudessem surgir, mantendo-me próxima de todos os alunos 

e possibilitando uma maior ajuda na superação das suas dificuldades, dando resposta às 

mesmas. O facto de ir acompanhado os alunos permitia-me orientar os diferentes grupos, 

não só esclarecendo as dúvidas como acrescentando aspetos pertinentes aos conteúdos 

em estudo. De facto, pude comprovar que quando os alunos realizam os trabalhos de 

pesquisa o professor é o guia e facilitador das aprendizagens. 

Para a apresentação, os alunos recorreram uma vez mais aos recursos educativos digitais, 

nomeadamente o PowerPoint, a plataforma “Aula Digital” e o YouTube”, conseguindo assim 

cativar a atenção dos colegas, demonstrando uma vez mais a importância dos recursos 

educativos digitais para a motivação dos alunos. 

De uma forma geral, a aula decorreu com a normalidade prevista, uma vez mais, penso ter 

mantido uma postura na sala de aula de permanente apoio aos alunos. 

 

3.6.7. Responsabilização n.º7 

3.6.7.1. Planificação n.º7 

 

Domínio: Portugal do século XVIII ao século XIX. 
Portugal do século XX. 
Subdomínio: Portugal na segunda metade do século XIX. 

Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926. 

METAS E DESCRITORES DAS APRENDIZAGENS 

Subdomínio: Portugal na segunda metade do século XIX. 
 
7. Conhecer e compreender o processo de modernização das atividades 
produtivas portuguesas na segunda metade do século XIX. 

 
1.1. Relacionar a dependência de Portugal face ao exterior e a estabilidade política 

conseguida em meados do século XIX com as tentativas de modernização da 
economia portuguesa. 

1.2. Referir as principais medidas tomadas pelos liberais para a modernização da 
agricultura portuguesa.  

1.3. Referir o alcance limitado do desenvolvimento industrial do país, verificado neste 
período, destacando as principais zonas industriais na segunda metade do século XIX 
num país maioritariamente rural. 

 
2. Conhecer o desenvolvimento das vias de comunicação e dos modos de transporte 
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operado pela Regeneração e os seus efeitos. 
 

2.1. Referir a ausência de uma rede de transportes e comunicação como um entrave ao 
desenvolvimento do país até meados do século XIX. 

2.2. Reconhecer a expansão da rede ferroviária, viária e o desenvolvimento dos meios de 
comunicação na segunda metade do século XIX. 

2.3. Apontar o Estado como o grande impulsionador da rede de transportes e 
comunicação da segunda metade do século XIX, destacando a ação de Fontes 
Pereira de Melo. 

2.4. Referir as consequências económicas e sociais do desenvolvimento das vias de 
comunicação, dos transportes e dos meios de comunicação. 

2.5. Estabelecer uma relação entre os investimentos realizados com recurso aos 
mercados internacionais com a grave crise financeira de 1890-92. 

 
3. Conhecer e compreender o alcance das medidas tomadas pelos liberais na 

educação e na justiça. 
 
3.1. Enumerar medidas tomadas ao nível do ensino, destacando os seus objetivos e 

limites. 
3.2. Indicar o pioneirismo português na abolição da pena de morte, destacando a 

existência da pena capital em vários países do mundo na atualidade. 
3.3. Relacionar as ideias liberais com a abolição da pena de morte, da escravatura nas 

colónias e das penas corporais. 
 
4. Conhecer e compreender o aumento da população e o êxodo rural verificado na 

segunda metade do século XIX. 
 

4.1. Apontar as razões da diminuição da mortalidade e do consequente aumento da 
população verificado neste período. 

4.2. Relacionar a mecanização da agricultura, o crescimento da população e a melhoria 
dos transportes com o êxodo rural e emigração verificados neste período. 

4.3. Localizar os destinos do êxodo rural e da emigração neste período. 
 
5. Conhecer e compreender as características da sociedade e a vida quotidiana nas 

cidades e nos campos na segunda metade do século XIX. 

 
5.1. Conhecer a organização social liberal, por oposição à sociedade do século XVIII. 
5.2. Reconhecer o caráter eminentemente rural da economia e sociedade portuguesa. 
5.3. Caracterizar a modernização das cidades ocorrida neste período, salientando 

preocupações que continuam a existir no urbanismo atual. 
5.4. Referir o surgimento do proletariado como novo grupo social, destacando as suas 

duras condições de vida e de trabalho. 
5.5. Relacionar as difíceis condições de vida do proletariado com a criação das primeiras 

associações de operários e as primeiras formas de luta. 
 
6. Conhecer as características da arte da segunda metade do século XIX. 
 
6.1. Reconhecer a “arquitetura do ferro” como a grande novidade da arquitetura do século 

XIX. 
6.2. Identificar as principais construções da “arquitetura do ferro” em Portugal. 
6.3. Identificar exemplos marcantes da arquitetura de inspiração em estilos do passado 

(revivalista). 
6.4. Enumerar algumas figuras da literatura do século XIX. 
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Subdomínio: Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926. 
 

1. Conhecer e compreender as razões da queda da Monarquia Constitucional. 

 
1.1. Indicar os motivos do crescente descrédito da instituição monárquica. 
1.2. Relacionar os interesses das potências industriais europeias em África com a 

Conferência de Berlim e com o projeto português do Mapa Cor-de-Rosa. 
1.3. Relacionar o projeto do Mapa Cor-de-Rosa com o Ultimato Inglês. 
1.4. Relacionar a humilhação sentida pelo povo português face à cedência ao Ultimato 

Inglês com o aumento dos apoiantes da causa republicana. 
1.5. Referir o regicídio de 1908 como fator para a queda da Monarquia. 
1.6. Descrever os principais episódios do 5 de outubro de 1910, salientando o apoio 

popular à insurreição militar republicana. 
1.7. Localizar no tempo o período da I República. 
 
2. Conhecer e compreender o funcionamento do regime da I República e os seus 

símbolos. 
 
2.1. Diferenciar Monarquia e República quanto ao chefe de Estado, à legitimidade do seu 

mandato e à duração do mesmo. 
2.2. Conhecer os símbolos da República Portuguesa. 
2.3. Caracterizar o regime republicano a partir da Constituição de 1911, salientando 

semelhanças e diferenças relativamente à Constituição da Monarquia Constitucional. 
2.4. Indicar o Parlamento como o órgão político mais importante na I República. 
2.5. Reconhecer a manutenção de limitações no sufrágio durante a I República, por 

comparação à situação atual. 
 
3. Conhecer as principais realizações da I República. 
 
3.1. Indicar as principais medidas de caráter social tomadas durante a I República. 
3.2. Referir medidas tomadas pela I República no sentido de diminuir a influência da Igreja 

junto da população. 
3.3. Salientar o alcance das medidas sociais e educativas tomadas durante a I República. 

 
4. Conhecer e compreender os motivos do fim da I República e a instauração da 

Ditadura Militar em 1926. 
 
4.1. Referir a instabilidade governativa e a crise económica e social como fatores 

decisivos para o fim da I República. 
4.2. Indicar os motivos da entrada de Portugal na I Guerra Mundial. 
4.3. Indicar os efeitos da participação de Portugal na I Guerra Mundial e sua relação com 

o golpe militar de 28 de maio de 1926. 
4.4. Justificar a grande adesão dos militares e da população de Lisboa ao movimento 

antidemocrático chefiado pelo general Gomes da Costa. 
4.5. Localizar no tempo o período da Ditadura Militar. 
4.6. Reconhecer nas medidas da Ditadura Militar o fim da liberdade política e o cercear de 

liberdades individuais. 

Atividades/Estratégias 

1. Saudação aos alunos. 
2. Elaboração do plano de aula, em conjunto com os alunos, e registo no caderno diário 

(sumário). 
3. Relembrar o trabalho desenvolvido na aula anterior e fazer ponto de situação. 
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4. Nesta aula o grupo quatro irá terminar a sua apresentação, o grupo cinco irá 
apresentar e o grupo seis irá iniciar a sua apresentação. 

5. Após a apresentação os alunos dispõem de cerca de cinco minutos para responder 
às questões do manual. Assim que terminarem os elementos do grupo quatro vão 
questionando os alunos e posteriormente projetam as respostas completas no 
quadro. 

6. Terminada a correção das perguntas procedemos à avaliação do trabalho do grupo 
quatro. 

7.  Finalizada a apresentação do grupo quatro e enquanto o grupo cinco se prepara 
para a apresentar distribuo pelos alunos os instrumentos de avaliação, referindo uma 
vez mais que, os mesmos só devem ser preenchidos no final de cada apresentação, 
sendo necessário estes estarem atentos às apresentações. 

8. Após a apresentação do grupo cinco e como forma de consolidação da aula, os 
alunos da turma devem responder às perguntas do manual das páginas 78 à 81 e 
176 (anexo 2), e posteriormente ser feita a correção das mesmas. Esta correção é 
feita pelos alunos do grupo seis, sempre com a supervisão dos professores. O 
mesmo será feito no final da apresentação do grupo seis, respondendo às questões 
das páginas 82 à 85 e 176 do manual (anexo 2 e 3). 

MATERIAIS / RECURSOS 

 Manual, páginas 68 à 85 (anexo2) e 176 (anexo 3). 

 Aula Digital. 

 Caderno diário. 

 PowerPoint. 

 Projetor. 

 Computador. 

Avaliação 

 Observação direta das atividades propostas e do interesse e empenho dos alunos. 

 Comportamento adequado e respeito pelas normas da sala. 

 Nível de desempenho individual de cada aluno. 

  Apresentações dos trabalhos. 

 Envolvimento/ participação dos alunos. 

 Adequação do trabalho aos objetivos. 

 Qualidade da informação presente no trabalho e na apresentação do mesmo. 

 A cooperação, responsabilidade, atitudes e partilha entre elementos de cada grupo. 

Consolidação 

 Respostas às questões do manual e reflexão crítica da aula. 

 

3.6.7.2. Descrição da responsabilização n.º 7 

 

A aula iniciou com uma revisão do trabalho desenvolvido na aula anterior. O grupo quatro 

terminou a sua apresentação, seguindo-se a apresentação do grupo cinco cujo tema recaiu 

sobre a crise na Monarquia e a Conferência de Berlim, tal como mostra a figura seguinte. 

Terminada a apresentação do grupo cinco (figura n.º 2) procedemos à resolução e correção 

das questões do manual das páginas 78 à 81 (anexo 2) e 176 (anexo 3), respeitantes ao 

tema apresentado.  
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Figura 2- Apresentação PowerPoint 

Em seguida foi feita a avaliação ao grupo quatro, começando pela autoavaliação dos 

membros do grupo (apêndice 6) e passando para a avaliação da turma (apêndice 7) e dos 

professores, ao grupo. 

 

 

Fonte: Elaborado pelos alunos do grupo cinco 
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3.6.7.3. Análise reflexiva da responsabilização n.º 7  

 

Nesta aula, uma vez mais, foram apresentados alguns projetos e sempre que iniciada uma 

apresentação relembrávamos temas anteriormente apresentados, por forma a 

contextualizarmos e fazermos ligação entre temas. 

Ao longo da resolução e correção das questões fui circulando pelas mesas, junto aos alunos 

por forma a certificar-me dos seus conhecimentos e esclarecer dúvidas para em seguida 

realizarmos a avaliação do trabalho do grupo cinco. 

Antes do grupo cinco iniciar a sua apresentação recolhi a avaliação feita ao grupo anterior, 

distribuí ao mesmo tempo os novos instrumentos de avaliação essenciais para reflexão do 

trabalho desenvolvido. 

Durante a apresentação do grupo cinco houve algumas intervenções da parte de alguns 

alunos e até mesmo dos professores, momento essencial de enriquecimento, partilha e 

aprofundamento das aprendizagens, surgindo sugestões de outros temas e pontos que 

poderiam ser futuramente trabalhados, aspeto presente na metodologia de trabalho por 

projeto, pois ao ser explorado um determinado tema e partilhado com outros podem surgir 

novos interesses na sequência dos apresentados. 

Nesta aula, os alunos mostraram-se bastante interessados e atentos ao tema que estava a 

ser apresentado, colocando questões e acrescentando algumas informações, atenção esta 

captada devido à utilização dos recursos educativos digitais, em específico um vídeo do 

YouTube e a plataforma “Aula Digital”. 

O grupo cinco terminou a sua apresentação mas, devido à falta de tempo os alunos não 

responderam às questões do manual, tendo esta atividade ficado para trabalho de casa e a 

ser retomada na aula seguinte.  

A turma mostrou-se envolvida e participante nas atividades propostas, havendo apenas uma 

pequena minoria, cerca de três alunos que estavam um pouco mais faladores, sendo 

necessário chamá-los à atenção, mas que facilmente respeitaram o que lhes era pedido. 

 

3.6.8. Responsabilização n.º8 

3.6.8.1. Planificação n.º8 

Domínio: Portugal do século XVIII ao século XIX. 

Portugal do século XX. 
Subdomínio: Portugal na segunda metade do século XIX. 
Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926. 

METAS E DESCRITORES DAS APRENDIZAGENS 

Subdomínio: Portugal na segunda metade do século XIX. 
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8. Conhecer e compreender o processo de modernização das atividades 
produtivas portuguesas na segunda metade do século XIX. 

 

1.1. Relacionar a dependência de Portugal face ao exterior e a estabilidade política 
conseguida em meados do século XIX com as tentativas de modernização da 
economia portuguesa. 

1.2. Referir as principais medidas tomadas pelos liberais para a modernização da 
agricultura portuguesa.  

1.3. Referir o alcance limitado do desenvolvimento industrial do país, verificado neste 
período, destacando as principais zonas industriais na segunda metade do século XIX 
num país maioritariamente rural. 

 
2. Conhecer o desenvolvimento das vias de comunicação e dos modos de transporte 
operado pela Regeneração e os seus efeitos. 
 

2.1. Referir a ausência de uma rede de transportes e comunicação como um entrave ao 
desenvolvimento do país até meados do século XIX. 

2.2. Reconhecer a expansão da rede ferroviária, viária e o desenvolvimento dos meios de 
comunicação na segunda metade do século XIX. 

2.3. Apontar o Estado como o grande impulsionador da rede de transportes e 
comunicação da segunda metade do século XIX, destacando a ação de Fontes 
Pereira de Melo. 

2.4. Referir as consequências económicas e sociais do desenvolvimento das vias de 
comunicação, dos transportes e dos meios de comunicação. 

2.5. Estabelecer uma relação entre os investimentos realizados com recurso aos 
mercados internacionais com a grave crise financeira de 1890-92. 

 
3. Conhecer e compreender o alcance das medidas tomadas pelos liberais na 

educação e na justiça. 
 
3.1. Enumerar medidas tomadas ao nível do ensino, destacando os seus objetivos e 

limites. 
3.2. Indicar o pioneirismo português na abolição da pena de morte, destacando a 

existência da pena capital em vários países do mundo na atualidade. 
3.3. Relacionar as ideias liberais com a abolição da pena de morte, da escravatura nas 

colónias e das penas corporais. 
 
4. Conhecer e compreender o aumento da população e o êxodo rural verificado na 

segunda metade do século XIX. 
 
4.1. Apontar as razões da diminuição da mortalidade e do consequente aumento da 

população verificado neste período. 
4.2. Relacionar a mecanização da agricultura, o crescimento da população e a melhoria 

dos transportes com o êxodo rural e emigração verificados neste período. 
4.3. Localizar os destinos do êxodo rural e da emigração neste período. 
 
5. Conhecer e compreender as características da sociedade e a vida quotidiana nas 

cidades e nos campos na segunda metade do século XIX. 

 
5.1. Conhecer a organização social liberal, por oposição à sociedade do século XVIII. 
5.2. Reconhecer o caráter eminentemente rural da economia e sociedade portuguesa. 
5.3. Caracterizar a modernização das cidades ocorrida neste período, salientando 

preocupações que continuam a existir no urbanismo atual. 
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5.4. Referir o surgimento do proletariado como novo grupo social, destacando as suas 
duras condições de vida e de trabalho. 

5.5. Relacionar as difíceis condições de vida do proletariado com a criação das primeiras 
associações de operários e as primeiras formas de luta. 

 
6. Conhecer as características da arte da segunda metade do século XIX. 
 
6.1. Reconhecer a “arquitetura do ferro” como a grande novidade da arquitetura do século 

XIX. 
6.2. Identificar as principais construções da “arquitetura do ferro” em Portugal. 
6.3. Identificar exemplos marcantes da arquitetura de inspiração em estilos do passado 

(revivalista). 
6.4. Enumerar algumas figuras da literatura do século XIX. 

 
Subdomínio: Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926. 

 
1. Conhecer e compreender as razões da queda da Monarquia Constitucional. 
 

1.1. Indicar os motivos do crescente descrédito da instituição monárquica. 
1.2. Relacionar os interesses das potências industriais europeias em África com a 

Conferência de Berlim e com o projeto português do Mapa Cor-de-Rosa. 
1.3. Relacionar o projeto do Mapa Cor-de-Rosa com o Ultimato Inglês. 
1.4. Relacionar a humilhação sentida pelo povo português face à cedência ao Ultimato 

Inglês com o aumento dos apoiantes da causa republicana. 
1.5. Referir o regicídio de 1908 como fator para a queda da Monarquia. 
1.6. Descrever os principais episódios do 5 de outubro de 1910, salientando o apoio 

popular à insurreição militar republicana. 
1.7. Localizar no tempo o período da I República. 
 
2. Conhecer e compreender o funcionamento do regime da I República e os seus 

símbolos. 

 
2.1. Diferenciar Monarquia e República quanto ao chefe de Estado, à legitimidade do seu 

mandato e à duração do mesmo. 
2.2. Conhecer os símbolos da República Portuguesa. 
2.3. Caracterizar o regime republicano a partir da Constituição de 1911, salientando 

semelhanças e diferenças relativamente à Constituição da Monarquia Constitucional. 
2.4. Indicar o Parlamento como o órgão político mais importante na I República. 
2.5. Reconhecer a manutenção de limitações no sufrágio durante a I República, por 

comparação à situação atual. 
 
3. Conhecer as principais realizações da I República. 
 
3.1. Indicar as principais medidas de caráter social tomadas durante a I República. 
3.2. Referir medidas tomadas pela I República no sentido de diminuir a influência da Igreja 

junto da população. 
3.3. Salientar o alcance das medidas sociais e educativas tomadas durante a I República. 

 
4. Conhecer e compreender os motivos do fim da I República e a instauração da 

Ditadura Militar em 1926. 
 
4.1. Referir a instabilidade governativa e a crise económica e social como fatores 

decisivos para o fim da I República. 
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4.2. Indicar os motivos da entrada de Portugal na I Guerra Mundial. 
4.3. Indicar os efeitos da participação de Portugal na I Guerra Mundial e sua relação com 

o golpe militar de 28 de maio de 1926. 
4.4. Justificar a grande adesão dos militares e da população de Lisboa ao movimento 

antidemocrático chefiado pelo general Gomes da Costa. 
4.5. Localizar no tempo o período da Ditadura Militar. 
4.6. Reconhecer nas medidas da Ditadura Militar o fim da liberdade política e o cercear de 

liberdades individuais. 
Atividades/ Estratégias 

1. Saudação aos alunos. 
2. Elaboração do plano de aula, em conjunto com os alunos, e registo no caderno diário 

(sumário). 
3. Relembrar o trabalho desenvolvido na aula anterior e fazer ponto de situação. 
4. Correção das questões do manual, respeitantes ao tema do grupo cinco.  
5. Realização da avaliação ao grupo cinco por parte dos elementos do grupo 

(autoavaliação), dos restantes alunos da turma e dos professores. 
6. Apresentação do trabalho do grupo seis. 
7. Terminada a apresentação e como forma de consolidação da aula, os alunos da 

turma devem responder às perguntas do manual das páginas 82 à 85 e 176 (anexo 2 
e 3), para posteriormente ser feita a correção das mesmas. Esta correção é feita 
pelos alunos do grupo seis, sempre com a minha supervisão.  

8. Nos últimos dez minutos da aula os alunos devem preencher o instrumento de 
avaliação do grupo (apêndice 7) e aqueles que apresentaram preenchem o 
instrumento de autoavaliação (apêndice 6). Assim que preenchidos estes 
documentos, os alunos assim como o professor devem comunicar oralmente a 
avaliação que fizeram.  

MATERIAIS / RECURSOS 

 Manual, páginas 82 à 85 (anexo 2) e 176 (anexo 3). 

 Aula Digital. 

 Caderno diário. 

 PowerPoint. 

 Projetor. 

 Computador. 

Avaliação 

 Observação direta das atividades propostas e do interesse e empenho dos alunos. 

 Comportamento adequado e respeito pelas normas da sala. 

 Nível de desempenho individual de cada aluno. 

  Apresentações dos trabalhos. 

 Envolvimento/ participação dos alunos. 

 Adequação do trabalho aos objetivos. 

 Qualidade da informação presente no trabalho e na apresentação do mesmo. 

 A cooperação, responsabilidade, atitudes e partilha entre elementos de cada grupo. 

Consolidação 

 Respostas às questões do manual e reflexão crítica da aula. 
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3.6.8.2. Descrição da responsabilização n.º 8  

Como habitual a aula iniciou com uma revisão do trabalho desenvolvido na aula anterior, 

verificando que nos faltava fazer a correção das questões e avaliação do grupo cinco. 

Começámos por fazer a correção das questões respeitantes ao tema apresentado (anexo 2) 

pelo grupo cinco e posteriormente a respetiva avaliação a este grupo, tanto a autoavaliação 

(apêndice 6) como a avaliação por parte da restante turma (apêndice 7) e professores. 

Terminada a avaliação foi a vez do grupo seis se organizar para apresentar o seu trabalho e 

enquanto isso recolhi os instrumentos de avaliação relativa ao grupo cinco e de imediato 

distribuí os mesmos para a avaliação referente ao grupo seis. 

Concluída a apresentação do grupo seis e, a faltar cerca de dois minutos para o fim da aula, 

relembrei aos alunos que iriam realizar a ficha de avaliação na próxima aula, nos primeiros 

quarenta e cinco minutos da aula, reforçando a localização, no manual, dos conteúdos que 

iam ser avaliados, relembrando as páginas a estudarem. 

  

3.6.8.3. Análise reflexiva da responsabilização n.º 8  

Uma vez mais a aula decorreu com normalidade, não havendo pontos revelantes a 

destacar. Os alunos souberam organizar-se para que a aula fosse tranquila. 

À medida que os alunos apresentaram o seu trabalho a Estagiária foi acrescentando 

informações necessárias com vista a melhorar o mesmo, intervenções estas características 

da metodologia de trabalho de projeto, sempre importantes para o enriquecimento dos 

trabalhos que os alunos realizam.  

Uma vez mais, durante a apresentação os alunos mostraram-se atentos, ao longo da 

apresentação e como habitual fui circulando pela sala, mantendo uma maior ligação e 

proximidade com os alunos, para que, estes sempre que necessário se sentissem à vontade 

para me questionarem. 

Nesta aula denotou-se uma vez mais que os grupos enriqueceram o seu trabalho com 

recursos aos RED para cativar a turma e proporcionar momentos de reflexão, mostrando 

que esta metodologia de trabalho de projeto, ao promover estes momentos pode conduzir a 

uma melhoria de trabalhos. 

Ao finalizar a aula, como já é habitual, os alunos arrumaram o seu material e sala de aula e 

saíram de forma ordenada e sem confusão. 
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3.6.9. Responsabilização n.º 9 

3.6.9.1. Planificação n.º 9 

Domínio: Portugal do século XVIII ao século XIX. 
Portugal do século XX. 
Subdomínio: Portugal na segunda metade do século XIX. 
Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926. 

METAS E DESCRITORES DAS APRENDIZAGENS 

Subdomínio: Portugal na segunda metade do século XIX. 
 
9. Conhecer e compreender o processo de modernização das atividades 
produtivas portuguesas na segunda metade do século XIX. 

 
1.1. Relacionar a dependência de Portugal face ao exterior e a estabilidade política 

conseguida em meados do século XIX com as tentativas de modernização da 
economia portuguesa. 

1.2. Referir as principais medidas tomadas pelos liberais para a modernização da 
agricultura portuguesa.  

1.3. Referir o alcance limitado do desenvolvimento industrial do país, verificado neste 
período, destacando as principais zonas industriais na segunda metade do século XIX 
num país maioritariamente rural. 

 
2. Conhecer o desenvolvimento das vias de comunicação e dos modos de transporte 
operado pela Regeneração e os seus efeitos. 
 

2.1. Referir a ausência de uma rede de transportes e comunicação como um entrave ao 
desenvolvimento do país até meados do século XIX. 

2.2. Reconhecer a expansão da rede ferroviária, viária e o desenvolvimento dos meios de 
comunicação na segunda metade do século XIX. 

2.3. Apontar o Estado como o grande impulsionador da rede de transportes e 
comunicação da segunda metade do século XIX, destacando a ação de Fontes 
Pereira de Melo. 

2.4. Referir as consequências económicas e sociais do desenvolvimento das vias de 
comunicação, dos transportes e dos meios de comunicação. 

2.5. Estabelecer uma relação entre os investimentos realizados com recurso aos 
mercados internacionais com a grave crise financeira de 1890-92. 

 
3. Conhecer e compreender o alcance das medidas tomadas pelos liberais na 

educação e na justiça. 
 
3.1. Enumerar medidas tomadas ao nível do ensino, destacando os seus objetivos e 

limites. 
3.2. Indicar o pioneirismo português na abolição da pena de morte, destacando a 

existência da pena capital em vários países do mundo na atualidade. 
3.3. Relacionar as ideias liberais com a abolição da pena de morte, da escravatura nas 

colónias e das penas corporais. 
 
4. Conhecer e compreender o aumento da população e o êxodo rural verificado na 

segunda metade do século XIX. 
 
4.1. Apontar as razões da diminuição da mortalidade e do consequente aumento da 

população verificado neste período. 
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4.2. Relacionar a mecanização da agricultura, o crescimento da população e a melhoria 
dos transportes com o êxodo rural e emigração verificados neste período. 

4.3. Localizar os destinos do êxodo rural e da emigração neste período. 
 
5. Conhecer e compreender as características da sociedade e a vida quotidiana nas 

cidades e nos campos na segunda metade do século XIX. 
 
5.1. Conhecer a organização social liberal, por oposição à sociedade do século XVIII. 
5.2. Reconhecer o caráter eminentemente rural da economia e sociedade portuguesa. 
5.3. Caracterizar a modernização das cidades ocorrida neste período, salientando 

preocupações que continuam a existir no urbanismo atual. 
5.4. Referir o surgimento do proletariado como novo grupo social, destacando as suas 

duras condições de vida e de trabalho. 
5.5. Relacionar as difíceis condições de vida do proletariado com a criação das primeiras 

associações de operários e as primeiras formas de luta. 
 
6. Conhecer as características da arte da segunda metade do século XIX. 
 
6.1. Reconhecer a “arquitetura do ferro” como a grande novidade da arquitetura do século 

XIX. 
6.2. Identificar as principais construções da “arquitetura do ferro” em Portugal. 
6.3. Identificar exemplos marcantes da arquitetura de inspiração em estilos do passado 

(revivalista). 
6.4. Enumerar algumas figuras da literatura do século XIX. 

 
Subdomínio: Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926. 
 

1. Conhecer e compreender as razões da queda da Monarquia Constitucional. 
 

1.1. Indicar os motivos do crescente descrédito da instituição monárquica. 
1.2. Relacionar os interesses das potências industriais europeias em África com a 

Conferência de Berlim e com o projeto português do Mapa Cor-de-Rosa. 
1.3. Relacionar o projeto do Mapa Cor-de-Rosa com o Ultimato Inglês. 
1.4. Relacionar a humilhação sentida pelo povo português face à cedência ao Ultimato 

Inglês com o aumento dos apoiantes da causa republicana. 
1.5. Referir o regicídio de 1908 como fator para a queda da Monarquia. 
1.6. Descrever os principais episódios do 5 de outubro de 1910, salientando o apoio 

popular à insurreição militar republicana. 
1.7. Localizar no tempo o período da I República. 
 
2. Conhecer e compreender o funcionamento do regime da I República e os seus 

símbolos. 
 
2.1. Diferenciar Monarquia e República quanto ao chefe de Estado, à legitimidade do seu 

mandato e à duração do mesmo. 
2.2. Conhecer os símbolos da República Portuguesa. 
2.3. Caracterizar o regime republicano a partir da Constituição de 1911, salientando 

semelhanças e diferenças relativamente à Constituição da Monarquia Constitucional. 
2.4. Indicar o Parlamento como o órgão político mais importante na I República. 
2.5. Reconhecer a manutenção de limitações no sufrágio durante a I República, por 

comparação à situação atual. 
 
3. Conhecer as principais realizações da I República. 
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3.1. Indicar as principais medidas de caráter social tomadas durante a I República. 
3.2. Referir medidas tomadas pela I República no sentido de diminuir a influência da Igreja 

junto da população. 
3.3. Salientar o alcance das medidas sociais e educativas tomadas durante a I República. 
 
4. Conhecer e compreender os motivos do fim da I República e a instauração da 

Ditadura Militar em 1926. 
 
4.1. Referir a instabilidade governativa e a crise económica e social como fatores 

decisivos para o fim da I República. 
4.2. Indicar os motivos da entrada de Portugal na I Guerra Mundial. 
4.3. Indicar os efeitos da participação de Portugal na I Guerra Mundial e sua relação com 

o golpe militar de 28 de maio de 1926. 
4.4. Justificar a grande adesão dos militares e da população de Lisboa ao movimento 

antidemocrático chefiado pelo general Gomes da Costa. 
4.5. Localizar no tempo o período da Ditadura Militar. 
4.6. Reconhecer nas medidas da Ditadura Militar o fim da liberdade política e o cercear de 

liberdades individuais. 

Atividades/ Estratégias 

1. Saudação aos alunos. 
2. Ficha de avaliação sumativa (apêndice 8). 
3. Durante os primeiros quarenta e cinco minutos de aula irão realizar a ficha de 

avaliação sumativa e na segunda parte da aula iremos fazer a avaliação do grupo 
seis e o grupo sete apresentará o seu trabalho. 

4. Terminada a apresentação do grupo sete a turma vai responder às questões do 
manual, correspondentes ao tema apresentado (anexo 2). 

5. À medida que a turma responde às questões, os elementos do grupo procedem à 
sua autoavaliação (apêndice 6). 

6. Finda a avaliação informo os alunos que a presente aula foi a última sob a minha 
responsabilidade, agradeço a sua disponibilidade e assim que terminar a aula solicito 
aos alunos que escrevam o sumário da mesma e arrumem todo o material e sala e 
saiam.  

MATERIAIS / RECURSOS 

 Manual, páginas 86 à 89 (anexo 2) e 176 (anexo 3). 

 Aula Digital. 

 Caderno diário. 

 PowerPoint. 

 Projetor. 

 Computador. 

 Ficha de avaliação sumativa. 

Avaliação 

 Ficha de avaliação sumativa. 

 Observação direta das atividades propostas e do interesse e empenho dos alunos. 

 Comportamento adequado e respeito pelas normas da sala. 

 Nível de desempenho individual de cada aluno. 

  Apresentação do trabalho. 

 Envolvimento/ participação dos alunos. 

 Adequação do trabalho aos objetivos. 

 Qualidade da informação presente no trabalho e na apresentação do mesmo. 

 A cooperação, responsabilidade, atitudes e partilha entre elementos de cada grupo. 
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Consolidação 

 Ficha de avaliação sumativa, respostas às questões do manual e reflexão crítica da 

aula. 

 

3.6.9.2. Descrição da responsabilização n.º 9 

Nesta aula foi realizada uma ficha de avaliação sumativa (apêndice 8) nos primeiros 

quarenta e cinco minutos da aula, e nos restantes quarenta e cinco minutos foi a vez dos 

alunos do grupo seis terminarem a sua apresentação. 

 

3.6.9.3. Análise reflexiva da responsabilização n.º 9 

A aula decorreu com normalidade, não havendo pontos relevantes a assinalar. Os alunos 

souberam organizar-se e de imediato se sentaram nos seus lugares para darmos início à 

aula. 

Enquanto faziam a ficha de avaliação, alguns alunos foram solicitando ajuda na explicação 

de algumas questões e sempre que necessário dirigi-me a estes para os ajudar e fui sempre 

circulando pela sala. 

Para o desenvolvimento da primeira parte da aula tive a oportunidade de elaborar a ficha de 

avaliação, algo essencial para a minha experiência profissional.  

A elaboração da mesma permitiu-me fazer uma reflexão de todo o trabalho desenvolvido até 

então, para que esta fosse ao encontro das necessidades de cada aluno, uma vez que, este 

momento de avaliação também é importante, pois permite a quem avalia verificar as 

aprendizagens adquiridas, assim como as dificuldades e melhorar a sua prática e é de igual 

importância para os alunos pois a recolha de informação que é feita ajuda-os na 

aprendizagem, uma vez que lhes permite melhorar em futuros projetos que venham a 

realizar (Pais e Monteiro, 2002). 

Este momento de avaliação sumativa é de igual importância no processo de ensino 

aprendizagem, uma vez que ao realizar-se no final de cada conjunto de apresentações de 

projetos, permite a produção de um juízo de valor final e global, exprimindo-se pelo 

posicionamento de um aluno num ponto de uma escala de classificação, tendo como 

referência na atribuição de notas. 

Na segunda parte da aula, os alunos do grupo seis terminaram a apresentação do seu 

trabalho e procederam à correção das questões relativas ao tema apresentado, fui 

circulando pela sala e recorri ao instrumento de avaliação para avaliar o trabalho que estava 

a ser apresentado. 
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Uma vez mais, durante a apresentação os alunos mostraram-se atentos, o grupo seis 

apresentou de forma clara e precisa o seu trabalho, sendo bastante explícitos para os seus 

colegas. 

Ao finalizar a aula, como já é habitual, os alunos arrumaram o seu material e sala de aula e 

saíram de forma ordenada e sem confusão. 

 

 

4. A importância da construção dos elementos de avaliação do trabalho de projeto. 

O processo de avaliação de trabalho de projeto é algo bastante elaborado e que pode 

apresentar algumas dificuldades para quem o desenvolve, uma vez que, neste percurso de 

avaliação podem surgir várias artimanhas. Existe sempre um aluno que aproveita o facto de 

outros serem mais responsáveis e acaba por se desresponsabilizar das suas tarefas, 

havendo possibilidade de um aluno ficar sobrecarregado com as suas tarefas e com as dos 

outros.  

Apesar do rendimento ao nível da aprendizagem variar de aluno para aluno a dedicação e 

esforço devem ser iguais para todos. Todos devem dar um contributo para o 

desenvolvimento do trabalho. Neste sentido a avaliação deve ter em conta este aspeto, 

verificando se todos os alunos estão a envolver-se de igual forma no processo de ensino e 

de aprendizagem e a esforçarem-se por isso, e a aprender. 

Então para que a avaliação se desenvolva da forma mais correta possível é essencial que 

os alunos tenham interiorizado todas as regras do trabalho cooperativo, os objetivos do 

trabalho sejam bem claros. Sendo assim a avaliação uma parte do processo na metodologia 

de trabalho de projeto. 

Todas estas orientações que são dadas aos alunos são fundamentais, inclusive para que 

todos saibam exatamente o que fazer, evitando-se mal entendidos, trabalhos mal realizados, 

alunos que não participem de igual forma no trabalho. 

Com a avaliação do trabalho pretende-se recolher informação sobre o percurso de 

aprendizagem dos alunos, diagnosticando dificuldades, para que se possam criar 

estratégias que ajudem os alunos a superá-las.  

Este tipo de avaliação é uma avaliação formativa, onde as dificuldades dos alunos e os seus 

erros não são penalizados mas antes objeto de análise, sendo esta avaliação recurso para 

reflexão do professor acerca das estratégias de ensino utilizadas, possibilitando a regulação 

do processo de aprendizagem. Tal como afirma Ferreira (2009, p. 148) com esta avaliação 

pretende-se verificar “quais os objetivos conseguidos pelos alunos e aqueles que não foram 
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(…)” e “são aplicadas estratégias correctivas (…) de modo a que possam ultrapassar as 

suas dificuldades de aprendizagem e consigam atingir os objectivos”.  

Os instrumentos de avaliação do trabalho desenvolvido, que foram criados permitiram que 

os alunos fizessem um registo da sua participação e posteriormente discussão dessa 

informação registada nos mesmos (apêndices 6 e 7). Estes forneceram um feedback sobre 

a aprendizagem, os alunos puderam refletir sobre a qualidade do trabalho e o seu 

desempenho, e assim desenvolverem competências de aprendizagem cooperativa. 

Reflexão conjunta esta sobre o trabalho desenvolvido que possibilitava o alicerçar das 

atividades seguintes consoante as necessidades de cada aluno. 

Com o recurso aos instrumentos de avaliação do trabalho, os alunos refletiam acerca do 

trabalho feito e a forma como tinha decorrido a sua realização, reflexão esta realizada por 

escrito e posteriormente transmitida oralmente a toda a turma. Esta ajudou o professor a 

ajustar procedimentos e até treinar determinadas competências sociais necessárias para o 

progresso constante dos seus alunos. 

Neste contexto de avaliação do trabalho, os alunos foram levados a preencher uma ficha de 

autoavaliação do trabalho individual no grupo e do trabalho do grupo (apêndice 6), havendo 

sempre lugar, de seguida, ao confronto entre essa reflexão escrita e os dados recolhidos por 

mim e pelo professor orientador cooperante. 

Os alunos foram ainda avaliados individualmente, através de testes de conhecimentos, ou 

seja, através de avaliação sumativa. Normalmente, as avaliações ocorriam após a 

apresentação dos conteúdos por parte dos alunos.  

 

 

5. Metodologia de trabalho por projeto na Prática de Ensino Supervisionada 

No contexto da minha prática pedagógica privilegiei a metodologia de trabalho de projeto 

que visava essencialmente que todos os alunos, independentemente das suas dificuldades, 

capacidades e características próprias se implicassem diretamente no processo de 

aprendizagem, estruturando as aulas de forma a potenciar a autonomia. 

Cada aluno assumia tarefas diferentes mas com um objetivo em comum.  

Aos alunos foi-lhes dada a possibilidade de trabalhar em harmonia, respeitando o lugar de 

cada um, havendo uma interação mútua em que o diálogo era o caminho para o 

entendimento na construção do trabalho. 

Com este tipo de trabalho constatei que os alunos foram capazes de aproveitar os diferentes 

saberes de cada um deles, havendo interligação entre as informações, apresentando 

trabalhos mais ricos e produtivos. 
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Ao longo do desenvolvimento do trabalho de grupo, recorrendo à metodologia de trabalho 

por projetos, assumi um papel essencial para o bom desenvolvimento deste nomeadamente 

o controlo do comportamento, circulando pela sala de aula e observando a forma como os 

grupos trabalhavam, intervim sempre que necessário, uma vez que, ao circular pela sala fui 

capaz de observar comportamentos e atitudes, ajudando-me na resolução de situações 

conflituosas que pudessem surgir. 

Sempre que necessário, prestei ajuda no esclarecimento de dúvidas que fossem 

consideradas importantes de serem esclarecidas, dei pistas de trabalho, sugeri recursos 

diferentes ou apresentei um ponto de vista diferente. 

Ao longo do desenvolvimento dos trabalhos elogiei quando os grupos trabalharam bem e 

quando todos os elementos do grupo atingiram os objetivos propostos, principalmente 

àqueles alunos que sempre demonstraram mais dificuldades, por forma a, se sentirem mais 

motivados e empenhados na aprendizagem. 

 

 

6. Descrição da intervenção 

A prática de estágio supervisionada desenvolveu-se em duas fases. Numa primeira de 

observação de aulas em quatro turmas do 6.º ano, em fases distintas de trabalho, umas a 

iniciar trabalhos de projeto, outra a apresentar e ainda outra em fase de distribuição de 

temas. 

Nesta fase foi feita observação direta das atividades recorrendo à grelha de observação, 

abaixo apresentada (figura n.º 3) por forma a haver uma melhor orientação dos elementos 

que pretendia serem observados. Desta forma, estes registos foram de extrema importância 

para o desenho da segunda fase, que a seguir se clarifica. 

 

Nome do professor: N.º de alunos: Hora: 

Disciplina: Ano: Turma: 

 Inferências Sim  

S
a

la
 e

 r
e

c
u

rs
o

s
 

1. Os alunos estão sentados e distribuídos de forma apropriada.  

2. Os equipamentos são utilizados de forma segura.  

   3. As atividades propostas são diversificadas, complementares, exequíveis 
e adequadas à concretização dos objetivos propostos. 

 

4. As tecnologias de informação e comunicação são utilizadas sempre 

que se justifica. 

 

5. A sala de aula está bem organizada.  
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6.  A aula está organizada de forma a minimizar comportamentos 

inapropriados. 

 
E

n
s

in
o
 

7. O professor evidencia um bom nível de conhecimento do conteúdo que 
está a ensinar. Conhece o currículo. 

 

8. O professor tem altas expectativas quanto ao desempenho dos alunos e 

interage com eles de uma forma que os desafia a evoluir e os mantém 
centrados na atividade. 

 

9. O professor partilha os objetivos de aprendizagem com os 

alunos. 

 

10. A planificação feita pelo professor pretende constituir um desafio 
para todos os alunos. 

 

11. São utilizadas formas de comunicação e atividades de aprendizagem 

adequadas às necessidades individuais dos alunos. 

 

12. O professor dá resposta aos diferentes estilos de aprendizagem.  

13. O professor responde de forma apropriada às questões dos 

alunos. 

 

14. A estrutura da aula permite uma boa utilização do tempo disponível, 

assegurando que os alunos estão envolvidos e concentrados nas 
tarefas o maior tempo possível. 

 

15. É disponibilizado feedback construtivo e específico aos alunos, 

reforçando certos comportamentos e ajudando-os a perceber como 
melhorar e progredir. 

 

16. Os comportamentos inapropriados são geridos de forma eficaz.  

17. São dadas aos alunos oportunidades de assumirem 

responsabilidades. 

 

18. A aula é iniciada e concluída de forma adequada.  

A
p

re
n

d
iz

a
g

m
 19. Os alunos evidenciam uma atitude positiva, envolvendo-se ativamente nas 

atividades propostas. 

 

20. Existem evidências de respeito entre o professor e os alunos.  

21. Os alunos tratam-se uns aos outros com respeito.  

22. Os alunos demonstram capacidade de iniciativa e assumem 
responsabilidades. 

 

23. Existem evidências de aprendizagens dos alunos.  

Observador: Data: 

Figura 3- Grelha de Observação 

Fonte: Elaboração Própria 

 

No momento seguinte foram planeadas nove aulas consoante o trabalho que estava a ser 

desenvolvido na turma escolhida para a prática.  

A escolha da turma, de entre as quatro observadas recaiu sobre o facto de esta estar a 

iniciar o trabalho por projeto e assim poder acompanhar melhor o desenvolvimento deste 
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tipo de trabalho, com ajuda dos aspetos observados em turmas que estavam numa fase de 

pesquisa e até mesmo de apresentação do trabalho. 

A divisão dos alunos por grupo, assim como a distribuição dos temas pelos diferentes 

grupos e a seleção dos representantes de cada grupo ainda esteve a cargo do professor 

orientador cooperante, tendo eu iniciado a minha prática aquando o acompanhamento do 

desenvolvimento do trabalho, numa fase inicial de pesquisa. Assim, comecei por distribuir 

pelos alunos dois documentos por mim desenvolvidos, para que estes fossem capazes de 

melhor se orientar na pesquisa. Um documento que consistia num Guião Síntese (apêndice 

5) dos temas que cada grupo teria de pesquisar.  

 

Este guião tinha como objetivo focar a atenção dos alunos nos principais aspetos dos 

conteúdos a estudar evitando que os mesmos se dispersassem por assuntos que não 

interessavam. 

O outro documento, o Guião de Orientação de Pesquisa (figura n.º 4), foi distribuído por 

cada grupo antes de iniciarem o trabalho de pesquisa. 

 

Grupo (nomes dos elementos)______________________________________________ 

 

1ª ETAPA- Que tema vamos investigar. 

Tema: _________________________________________________________________ 

 O que vamos investigar? 

______________________________________________________________________ 

 O que sabemos sobre este tema? 

______________________________________________________________________ 

 O que pretendemos aprender de novo? 

______________________________________________________________________ 

 Que tipo de trabalho vamos fazer? 

Um trabalho escrito? Uma apresentação em PowerPoint? Um panfleto? Um cartaz? Um 

livro? Uma peça de teatro?... 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 
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 Fazemos uma lista de ideias/ tópicos que pretendemos investigar. 

1. ________________________________________________________________ 

2. ________________________________________________________________ 

3. ________________________________________________________________ 

4. ________________________________________________________________ 

5. ________________________________________________________________ 

6. ________________________________________________________________ 

7. ________________________________________________________________ 

2.ª ETAPA- Como vamos encontrar a informação. 

 Onde podemos encontrar a informação? 

Livros Enciclopédias Atlas 

Revistas e jornais Internet Mapas 

DVD CD- Rom Outras fontes 

 Se assinalaram outras fontes, indiquem quais? 

__________________________________________________________________________ 

 De que informação precisamos para este trabalho? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 Analisamos a informação que encontrámos, escolhemos a que consideramos útil e 

registamos: 

AUTOR TÍTULO TIPO E DOCUMENTO 

   

   

   

 

TÍTULO DO SITE ENDEREÇO DATA DA CONSULTA 
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Figura 5- Plataforma "Aula Digital" 

   

   

   

   

 

3.ª ETAPA- Construção do trabalho. 

 Escrevemos o que pensamos ser importante para o nosso trabalho. 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

Figura 4- Guião de Orientação de Pesquisa 

Fonte: Elaboração Própria 

O principal objetivo deste guião era o de orientar os alunos na elaboração do trabalho, 

apresentando as diferentes etapas a seguir e possibilidades de execução das diferentes 

tarefas. Com este documento procurou-se assegurar que os alunos faziam uma boa gestão 

de tempo, não dispersando nas pesquisas realizadas. 

À medida que os alunos foram desenvolvendo os seus trabalhos fui circulando pelos grupos 

por forma a acompanhar o desenrolar desses mesmos trabalhos, verificando e esclarecendo 

eventuais dúvidas, ou apoiando os alunos nas dificuldades que surgissem. 

Nas pesquisas que realizaram, os alunos recorreram ao recurso educativo digital “Aula 

Digital” (figura n.º 5), plataforma que disponibiliza vários recursos e informações pertinentes 

para o desenvolvimento dos seus trabalhos. 

 

 

Fonte: https://auladigital.leya.com/ 

 

https://auladigital.leya.com/
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Finalizadas as pesquisas e os produtos finais, ou seja, as comunicações, os grupos 

apresentaram os seus trabalhos. Durante as apresentações recorri a um instrumento de 

avaliação formativa, uma Escala de Classificação (figura n.º 6) para avaliar as 

apresentações. 

Esta Escala de Classificação tinha como itens de observação, para cada elemento dos 

diferentes grupos, o método de trabalho, a organização, a responsabilidade, a autonomia de 

execução, a pesquisa da informação, a participação, a cooperação entre colegas, a 

apresentação do trabalho, entre outras observações. A avaliação da apresentação era feita 

tendo em conta uma escala de 1 a 5, onde 1 correspondia à menção de Fraco, 2 a Não 

Satisfaz, 3 a Satisfaz, 4 a Bom e 5 a Muito Bom.



 

TEMAS DOS 

TRABALHOS 

Grupo 1: 

 

Grupo 3: 

 

Grupo 5: 

 

Grupo 7: 

 

Grupo 2: 

 

Grupo 4: 

 

Grupo 6: 

 

 

Nº 
Nome do 

aluno 

Método 

de 

trabalho 

Organização Responsabilidade 

Autonomia 

de 

execução 

Pesquisa 

da 

informação 

Participação 

Cooperação 

com os 

colegas 

Apresentação 

do 

trabalho 

Outras 

observações 

Grupo 1 

          

          

          

Grupo 2 

          

          

          

Grupo 3 

          

          

          

Grupo 4 

          

          

          



 

89 

 
 

Grupo 5 

          

          

          

Grupo 6 

          

          

          

Grupo 7 

          

          

          

          

Figura 6- Escala de Classificação 

 Fonte: Elaboração Própria 

 



À medida que eram apresentados os trabalhos interviemos sempre que necessário, quer 

questionando os alunos, quer ajudando no esclarecimento de qualquer dúvida que pudesse 

surgir, à qual os alunos não soubessem dar resposta. 

No final de cada apresentação, e por forma a envolver os alunos na avaliação formativa dos 

trabalhos realizados em grupo, foram distribuídas pelos alunos umas fichas de 

Autoavaliação, (figura n.º 7), com uma escala de classificação para que cada aluno 

autoavaliasse a cooperação com o grupo e o empenho de cada um.



 

 

 

 3. Com base nas respostas que acabaste de dar como avalias o trabalho que realizaste? 
Fraco                            Não Satisfaz                     Satisfaz                                Bom                          Muito Bom 

 4. O que mudarias para melhorar o teu trabalho? 

____________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________ 

Figura 7- Ficha de Autoavaliação 

Fonte: Elaboração Própria 

 1. Cooperação no trabalho de grupo. 
 

SIM MAIS OU MENOS NÃO 

Colaborei no trabalho de grupo dando sugestões?    

Soube ouvir os meus colegas?    

Respeitei as opiniões dos meus colegas?    

 2. O meu empenho. SIM MAIS OU MENOS NÃO 

Recorri a fontes de informação diversificadas?    

As fontes que selecionei foram úteis para o meu trabalho?    

O meu trabalho está organizado?    

A apresentação do meu trabalho foi preparada com cuidado?    

Durante a apresentação do trabalho fui claro?    

O trabalho que fiz correspondeu às minhas expectativas?    



Após a autoavaliação dos elementos do grupo era a vez de cada aluno proceder à avaliação 

formativa de cada apresentação, ou seja, do trabalho de cada grupo. Esta avaliação era 

feita numa grelha (figura n.º 8) onde os alunos refletiam sobre aspetos como a clareza na 

apresentação, a organização e enquadramento do tema, o aprofundamento e pesquisa 

adicional do tema, a discussão dos resultados e conclusão sobre o trabalho, a qualidade 

técnica da apresentação, os aspetos positivos e menos positivos a melhorar e uma 

apreciação global. No que diz respeito ao ponto três desta grelha, os alunos eram levados a 

refletir sobre os aspeto que falharam na realização do projeto, que permitiria futuramente, na 

elaboração de novos projetos melhorá-los, tendo em conta as dificuldades e erros 

anteriores. Neste momento os alunos eram livres de justificarem a avaliação que tinham 

feito dos seus colegas. 

 Nome:____________________________________ Turma: ______ 
Data:___/___/___  

Tema do trabalho do grupo a ser avaliado: _____________________________________ 

 

 1. Preenche a seguinte tabela de avaliação do trabalho de grupo, colocando um X na 
respetiva coluna, sabendo que: 
1- Fraco; 2- Não Satisfaz; 3- Satisfaz; 4- Bom; 5- Muito Bom 

 1 2 3 4 5 

Clareza da apresentação.      

Organização do trabalho enquadramento do tema.      

Aprofundamento do tema.      

Pesquisa adicional.      

Discussão dos resultados.      

Conclusões sobre o trabalho.      

Qualidade técnica da apresentação (imagens, PowerPoint, 
vídeos…) 

     

Apreciação global.      

 

 2. Aspetos positivos deste trabalho e apresentação: 
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
 

 3. Aspetos a melhorar neste trabalho e apresentação: 

____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 

Figura 8- Grelha de Avaliação (grupo) 

Fonte: Elaboração Própria 
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Posteriormente era a vez dos professores, estagiária e orientador cooperante darem a sua 

opinião acerca do trabalho que tinha sido apresentado. Esta avaliação tinha como base o 

instrumento utilizado durante a observação do trabalho de grupo, apresentado 

anteriormente, quer durante o seu desenvolvimento, quer no momento da apresentação. 

Esta ferramenta de trabalho facilitou a minha intervenção na monitorização do trabalho e na 

discussão final sobre as conclusões, as autoavaliações e as heteroavaliações. 

Este momento de avaliação tinha como principal objetivo a promoção à reflexão conjunta e à 

consciencialização da turma quanto ao seu desempenho e aprendizagem.  

De um modo geral, todos estes instrumentos de avaliação permitiram aprofundar o 

conhecimento sobre as potencialidades e constrangimentos da aprendizagem por projetos, 

bem como dos métodos de recolha de informação. 

Procurou-se sempre conduzir estas aulas com base num conjunto de estratégias que 

permitissem manter o rigor, a ética e a construção de autonomia do conhecimento pelos 

alunos. 

 

7. Os recursos educativos digitais no trabalho de projeto: uma reflexão. 

A integração dos recursos educativos digitais (RED) na metodologia de trabalho de projeto 

vem auxiliar as práticas da mesma, como se pôde comprovar durante a minha prática de 

ensino supervisionada.  

Os alunos conseguiram, através das potencialidades pedagógicas dos diferentes recursos e 

ferramentas digitais, dinamizar de forma mais eficaz todo o processo do trabalho de projeto, 

algo que se verificou aquando das apresentações à turma, uma vez que os alunos 

mostravam interesse pelos conteúdos que estavam a ser expostos. 

Com recurso aos RED, os alunos tiveram uma visão muito mais extensa e ampla dos 

conteúdos que exploraram, pois tinham acesso a uma grande diversidade de informação 

que pode ajudar no desenvolvimento de projetos, sem precisarem de sair da sala de aula.  

Os alunos recorreram a enciclopédias virtuais, plataformas com conteúdos pedagógicos e 

didáticos, tendo a possibilidade de serem construtores ativos do conhecimento. 

Com a integração dos RED nas aulas, para o desenvolvimento dos projetos, os alunos 

mostraram-se muito mais motivados, e envolvidos, aprendendo com mais facilidade 

(Miranda, 2011).  
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Figura 9- Site "O Bichinho do Saber" 

Os alunos visualizarem vídeos no YouTube e na Aula Digital, imagens no Google, na 

plataforma Aula Digital, recolheram informações em sites como O Bichinho do Saber, HGP 

recursos, pesquisaram recursos didáticos, entre muitas outras coisas. 

Os RED foram utilizados em contexto escolar, aproveitando o facto da escola, ter Tablet’s, 

computadores e projetores multimédia, que permitem mostrar vídeos, apresentações de 

documentos multimédia em PowerPoint, imagens, fazer pesquisas na Internet. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.obichinhodosaber.com/historia-e-geografia-de-portugal-6o-materia-de-

historia-e-geografia-de-portugal-6o-ano/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10- Site de recursos de HGP 

Fonte: http://cctic.ese.ipsantarem.pt/red/atividades-hgp-unidades/ 

 

Recorrendo aos RED os alunos fizeram as suas pesquisas na Internet e prepararam as 

apresentações multimédia em PowerPoint, algo essencial ao desenvolvimento do trabalho 

de projeto. 

O computador foi utilizado pelos alunos em casa ou na biblioteca, como forma de 

armazenamento dos registos realizados durante os momentos de pesquisa, redação e 

https://www.obichinhodosaber.com/historia-e-geografia-de-portugal-6o-materia-de-historia-e-geografia-de-portugal-6o-ano/
https://www.obichinhodosaber.com/historia-e-geografia-de-portugal-6o-materia-de-historia-e-geografia-de-portugal-6o-ano/
http://cctic.ese.ipsantarem.pt/red/atividades-hgp-unidades/
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composição dos projetos e em sala de aula foram utilizados tablets e smartphones com o 

mesmo objetivo. Estes RED foram também utilizados para dar suporte ao Quadro Interativo 

Multimédia que permitiu a projeção das apresentações dos projetos. 

A ferramenta Office Word foi utilizada durante a elaboração de partes escritas dos projetos 

para complementar as comunicações à turma. 

A ferramenta Office PowerPoint foi empregue em momentos de pesquisa como forma de 

tratar e organizar a informação, tendo sido um suporte para a apresentação dos projetos à 

turma. Logo que concluíam as apresentações, as comunicações à turma eram feitas com 

recurso a apresentações em PowerPoint para apoiar a comunicação e torná-la mais atrativa.  

 No que concerne ao Email, o mesmo foi utilizado como facilitador na interação e 

comunicação, quer entre elementos do mesmo grupo, quer entre alunos e Professores. 

A utilização da ferramenta da Web 2.0 YouTube auxiliou no acesso a informações para 

complementar os projetos. Os alunos recorreram a esta ferramenta para selecionarem 

vídeos que posteriormente eram apresentados no momento das comunicações à turma para 

consolidar e melhor explicitar o assunto que estava a ser tratado, possibilitando que as 

apresentações fossem mais dinâmicas e apelativas, como por exemplo o vídeo acerca da 

Ditadura Militar de 1926, apresentado aquando da exposição do projeto sobre a Revolução 

Republicana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11- Vídeo sobre Ditadura Militar de 1926 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=zDzwQa5i8L4 

 

A plataforma “Aula Digital” foi também uma ferramenta essencial no desenvolvimento dos 

projetos, uma vez que veio complementar os mesmos com vídeos e curiosidades acerca 

https://www.youtube.com/watch?v=zDzwQa5i8L4
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dos assuntos apresentados, por exemplo uma pequena apresentação sobre o êxodo rural 

na segunda metade o século XIX. 

Durante a prática de ensino supervisionada foi muito frequente a utilização do manual 

escolar, uma vez que este se apresentou como sendo um recurso didático, que veio a 

complementar as pesquisas feitas com recurso aos RED. 

Em conclusão, a prática aqui relatada e depois de consultada a bibliografia permite-nos 

afirmar que os RED contribuem positivamente no processo de aprendizagem dos alunos, 

mais especificamente no desenvolvimento de atividades relacionadas com os projetos de 

pesquisa, assim como a própria dinâmica implicada pelo desenvolvimento de projetos, 

centrada no aluno e na sua participação ativa, promove a integração de recursos 

diversificados, onde se integram os RED (Moura, 2009). 
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Conclusão 

Fazendo um balanço de todo o processo referente à Prática de Ensino Supervisionada e a 

escrita do presente relatório, penso termos conseguido cumprir com o objetivo inicial de 

refletir sobre a importância do uso dos Recursos Educativos Digitais no contexto da 

metodologia de projeto, na disciplina de História e Geografia de Portugal no 2.º ciclo do 

ensino básico. 

Penso que, embora existam alguns entraves ao sucesso do uso dos recursos educativos 

digitais no contexto da metodologia de projeto, já mencionados anteriormente, esta é uma 

metodologia que permite o desenvolvimento da aprendizagem de forma mais motivadora 

para os alunos.  

A escola, para além de ensinar, desempenha funções de formar cidadãos conscientes, com 

espírito crítico e reflexivo e, para isso, deverão ser eles o centro do processo de ensino e de 

aprendizagem. Neste contexto, durante a prática letiva procurei criar condições para que tal 

fosse possível. 

A prática de ensino supervisionado foi uma etapa essencial no meu processo de 

aprendizagem e desenvolvimento profissional, contei com momentos de observação do 

professor cooperante e foi-me dada a possibilidade de organizar situações de aprendizagem 

em que os alunos aprendessem a aprender. Neste sentido, desenvolvi inúmeras 

competências de lecionação que irei colocar em prática, enquanto futura docente de 

História. 

Ao recorrer aos recursos educativos digitais no contexto da metodologia de trabalho de 

projeto, foi possível realizar experiências educativas muito diversificadas, de pesquisa, 

criação textual e de expressão plástica, todas elas centradas no aluno e na melhoria do seu 

desempenho escolar.  

Esta é uma metodologia que privilegia a autonomia, o envolvimento e o comprometimento 

dos alunos nas tarefas propostas, em detrimento de uma aprendizagem baseada na 

transmissão.  

Através do trabalho cooperativo, são desenvolvidas atividades sociais em que cada 

indivíduo participa, pelo que, aprender de forma cooperativa, revela-se muito eficaz para a 

aquisição de conhecimentos; além disso, os alunos aprendem a respeitar as dificuldades e 

as aptidões que desconheciam nos seus colegas.  

A satisfação dos alunos, quanto ao desenvolvimento da metodologia de trabalho de projeto, 

foi geral. Por norma, os alunos estiveram motivados e empenhados na realização das 

atividades. 
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A metodologia de trabalho de projeto proporciona aos alunos o desenvolvimento de 

competências, no entanto, para que seja eficaz deve ser desenvolvida desde os momentos 

da socialização primária, através de práticas pedagógicas que promovam o 

desenvolvimento de competências como a criatividade, a responsabilidade, a crítica, a 

autonomia e o autoconhecimento da aprendizagem. 

Ao adotar esta metodologia procurei dar continuidade ao trabalho, até então desenvolvido 

pelo professor cooperante, sendo bastante compensador para os alunos recorrer a esta 

metodologia, tal como pude constatar ao longo da prática de ensino supervisionada. 

Durante o desenvolvimento do projeto, uma das fases importantes é quando os alunos 

pesquisam a informação em diferentes fontes (sites, blogues, livros, revistas...), selecionam 

a informação pertinente e a organizam para poder ser comunicada. É nesta fase que os 

recursos educativos digitais assumem um papel importante, uma vez que servem de suporte 

às pesquisas. 

No entanto, é importante referir que, não existe uma estratégia de ensino que possamos 

dizer ser eficaz para todos os alunos e para desenvolverem todas as competências, assim, 

cada docente deve utilizar a estratégia de ensino mais adequada aos seus alunos e às 

dificuldades que encontra.  

O balanço final que faço após uma reflexão de todo o trabalho desenvolvido ao longo da 

Prática de Ensino Supervisionada é muito positivo. Todas as aprendizagens realizadas, 

tanto durante a prática de ensino supervisionada, como na elaboração deste relatório, serão 

certamente úteis e passíveis de ser aplicadas, com vista ao melhoramento do processo de 

ensino e de aprendizagem dos alunos que vier a orientar. 

Considero, portanto, que cumpri os objetivos estabelecidos inicialmente, nomeadamente o 

de contextualizar teoricamente a temática que me propus a estudar, a identificação dos 

Recursos Educativos Digitais integrados no processo de ensino e de aprendizagem, no 

contexto da História e Geografia de Portugal no 2.º Ciclo do Ensino Básico, a caraterização 

do modelo pedagógico: Metodologia de Projeto, descrição da Prática de Ensino 

Supervisionada no contexto do 2.º Ciclo do Ensino Básico, na disciplina de História e 

Geografia de Portugal e a reflexão critica sobre a Prática de Ensino Supervisionada, dando 

especial enfoque à integração dos Recursos Educativos Digitais e à Metodologia de 

Trabalho de Projeto, ainda que tenha a consciência de que tenho muito caminho para 

percorrer. 
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Legislação 

 

Aprendizagens essenciais, 6.º ano, 2.º Ciclo do Ensino Básico, Disciplina de História e 

Geografia de Portugal- são documentos de orientação curricular com base na planificação, 

realização e avaliação do ensino e da aprendizagem, conducentes ao desenvolvimento das 

competências inscritas no Perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória. 

 

Decreto-lei n.º 55 de 2018- Estabelece o currículo dos ensinos básico e secundário e os 

princípios orientadores da avaliação das aprendizagens. 

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
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Apêndice 1- Lista de verificação 

Nome do professor: N.º de alunos: Hora: 

Disciplina: Ano: Turma: 

 Inferênci

as 

Sim  

S
al

a 
e 

re
cu

rs
os

 

1. Os alunos estão sentados e distribuídos de forma apropriada.  

2. Os equipamentos são utilizados de forma segura.  

   3. As atividades propostas são diversificadas, complementares, exequíveis e 

adequadas à concretização dos objetivos propostos. 

 

 

4. As tecnologias de informação e comunicação são utilizadas sempre que se 

justifica. 

 

5. A sala de aula está bem organizada.  

6.  A aula está organizada de forma a minimizar comportamentos inapropriados.  

E
n

si
n

o
 

7. O professor evidencia um bom nível de conhecimento do conteúdo que está a 

ensinar. Conhece o currículo. 

 

8. O professor tem altas expectativas quanto ao desempenho dos alunos e interage 

com eles de uma forma que os desafia a evoluir e os mantém centrados na 

atividade. 

 

9. O professor partilha os objetivos de aprendizagem com os alunos.  

10. A planificação feita pelo professor pretende constituir um desafio para 

todos os alunos. 

 

11. São utilizadas formas de comunicação e atividades de aprendizagem 

adequadas às necessidades individuais dos alunos. 

 

12. O professor dá resposta aos diferentes estilos de aprendizagem.  

13. O professor responde de forma apropriada às questões dos alunos.  

14. A estrutura da aula permite uma boa utilização do tempo disponível, 

assegurando que os alunos estão envolvidos e concentrados nas tarefas o 

maior tempo possível. 

 

15. É disponibilizado feedback construtivo e específico aos alunos, reforçando 

certos comportamentos e ajudando-os a perceber como melhorar e progredir. 

 

16. Os comportamentos inapropriados são geridos de forma eficaz.  

17. São dadas aos alunos oportunidades de assumirem responsabilidades.  

18. A aula é iniciada e concluída de forma adequada.  

A
p

re
n

d
iz

ag
m

 

19. Os alunos evidenciam uma atitude positiva, envolvendo-se ativamente nas 

atividades propostas. 

 

20. Existem evidências de respeito entre o professor e os alunos.  

21. Os alunos tratam-se uns aos outros com respeito.  

22. Os alunos demonstram capacidade de iniciativa e assumem responsabilidades.  

23. Existem evidências de aprendizagens dos alunos.  

Observador: Data: 



Apêndice 2- Planta das salas 1 e 12 
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Placard Placard Placard 



 

106 

 
 

Planta da sala 12 
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Apêndice 3- Guião de orientação 

 

Agrupamento de Escolas Diogo Cão 

Guião de orientação- trabalho de grupo 

 

Grupo (nomes dos elementos)______________________________________________ 

 

1ª ETAPA- Que tema vamos investigar. 

 

Tema: _________________________________________________________________ 

 

 O que vamos investigar? 

______________________________________________________________________ 

 

 O que sabemos sobre este tema? 

______________________________________________________________________ 

 

 O que pretendemos aprender de novo? 

______________________________________________________________________ 

 

 Que tipo de trabalho vamos fazer? 

Um trabalho escrito? Uma apresentação em PowerPoint? Um panfleto? Um cartaz? Um livro? 

Uma peça de teatro?... 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

 Fazemos uma lista de ideias/ tópicos que pretendemos investigar. 

8. ________________________________________________________________ 

9. ________________________________________________________________ 

10. ________________________________________________________________ 

11. ________________________________________________________________ 

12. ________________________________________________________________ 
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13. ________________________________________________________________ 

14. ________________________________________________________________ 

15. ________________________________________________________________ 

 

2.ª ETAPA- Como vamos encontrar a informação. 

 Onde podemos encontrar a informação? 

Livros Enciclopédias Atlas 

Revistas e jornais Internet Mapas 

DVD CD- Rom Outras fontes 

 Se assinalaram outras fontes, indiquem quais? 

______________________________________________________________________ 

 

 De que informações precisamos para este trabalho? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 Analisamos a informação que encontrámos, escolhemos a que consideramos útil e 

registamos: 

AUTOR TÍTULO TIPO E DOCUMENTO 
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TÍTULO DO SITE ENDEREÇO DATA DA CONSULTA 

   

   

   

   

   

   

   

 

3.ª ETAPA- Construção do trabalho. 

 

 Escrevemos o que pensamos ser importante para o nosso trabalho. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

BOM TRABALHO. 



 

Apêndice 4- Grelha de observação do trabalho de grupo 

 

Agrupamento de Escolas Diogo Cão 
Grelha de observação- trabalho de grupo 

 
Turma: __________________________________Data: _______________________________________________________________ 

 

TEMAS DOS 

TRABALHOS 

Grupo 1: 

 

Grupo 3: 

 

Grupo 5: 

 

Grupo 7: 

 

Grupo 2: 

 

Grupo 4: 

 

Grupo 6: 

 

 

Nº Nome do aluno 

Método 

de 

trabalho 

Organização Responsabilidade 

Autonomia 

de 

execução 

Pesquisa 

da 

informação 

Participação 

Cooperação 

com os 

colegas 

Apresentação 

do 

trabalho 

Outras 

observações 

Grupo 1 

          

          

          

Grupo 2 
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Grupo 3 

          

          

          

Grupo 4 

          

          

          

Grupo 5 

          

          

          

Grupo 6 

          

          

          

Grupo 7 
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Apêndice 5- Guião Síntese 

 

Agrupamento de Escolas Diogo Cão 
Guião de orientação (resumo dos conteúdos) 

 

Portugal na segunda metade do século XIX 
 

DESENVOLVIMENTO DAS VIAS DE COMUNICAÇÃO, DOS TRANSPORTES E DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO. 

 

Para promover o desenvolvimento da agricultura, do comércio e da indústria, era necessário a construção de uma boa rede de transportes e de 

comunicações. Com esse fim, em 1852, foi criado o Ministério das Obras Públicas, dirigido por Fontes Pereira de Melo. Esta política de 

construção de obras públicas (estradas, pontes, portos, caminhos-de-ferro, ligações teleféricas, etc…) ficou conhecida por fontismo, devido ao 

nome do seu principal impulsionador. 

Surgiram novos meios de transporte e de comunicação, o que permitiu uma maior mobilidade de pessoas, maior circulação de ideias e 

informações e a deslocação de mais mercadorias em menos tempo. 

 Desenvolvimento dos meios de transporte e vias de comunicação 

  

Caminhos-de-ferro 
A rede de caminhos-de-ferro cresceu de forma muito rápida e ao longo da sua extensão construíram-se várias pontes, túneis e estações. 

Em 1856 realizou-se a primeira viagem de comboio, entre Lisboa e Carregado. 

Em 1887 inaugurou-se a ligação direta Lisboa-Madrid-Paris. Portugal ficou assim mais próximo do centro da Europa. 

  

Rede de estradas 
Iniciou-se também a renovação e construção de novas estradas em todo o país. De forma a facilitar a circulação também se construíram 

várias pontes. 

A partir de 1855 começou a circular na estrada Lisboa-Porto a mala-posta, uma carruagem que transportava o correio e algumas pessoas. 

No final do século XIX surgiram os primeiros automóveis. 
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Portos marítimos e faróis 
Para tornar mais segura a navegação costeira construíram-se vários faróis e melhoraram-se os portos marítimos. 

Surgiram nesta época os barcos movidos a vapor, primeiro no Rio Tejo, depois na ligação entre Lisboa e Porto e, mais tarde ainda, na ligação 

aos Açores e Madeira. 

 

Desenvolvimento das comunicações 

Os correios foram remodelados, surgindo o primeiro selo-adesivo, o bilhete-postal e os primeiros marcos de correio. 

Surgiu também o telégrafo e mais tarde o telefone. 

 

 

Portugal na segunda metade do século XIX 
 

GRANDES MUDANÇAS NO ENSINO E NA JUSTIÇA, UMA NOVA ARQUITETURA E APARECIMENTO DE ESCRITORES 

FAMOSOS. 

 

 O que mudou no ensino? 

 O país encontrava-se em modernização, por isso também era necessário que a população se tornasse mais instruída e competente para realizar as 

mudanças pretendidas. Tomaram-se então várias medidas no ensino: 

 Ensino primário: 
 Criaram-se novas escolas primárias 

 Tornou-se obrigatória a frequência nos primeiros 3 anos, com mais um de voluntariado 

 

 Ensino liceal: 
 Criaram-se novos liceus em todas as capitais de distrito e dois em Lisboa 

 Fundaram-se escolas industriais, comerciais e agrícolas 

 

 Ensino universitário: 
 Criaram-se novas escolas ligadas à Marinha, às Artes, às Técnicas e ao Teatro 
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 O que mudou na justiça? 

 

Também foram tomadas importantes medidas relacionadas com os Direitos Humanos: 

 Abolição da pena de morte para crimes políticos (1852) 

 Abolição da pena de morte para crimes civis (1867) 

 Extinção da escravatura em todos os territórios portugueses (1869) 

 

 

 O que foi a “arquitetura do ferro”? 

 

Durante a segunda metade do século XIX, em algumas construções passou a usar-se o ferro, o vidro e o azulejo. 

 

 Quais os escritores portugueses e as obras com destaque no século XIX? 

 

 Alexandre Herculano (Eurico, o Presbítero); 

 Almeida Garrett (Viagens na minha Terra); 

 Antero de Quental (Odes modernas); 

 Camilo Castelo Branco (Amor de perdição); 

 Eça de queirós (Os Maias); 

 Entre outros. 

 

Portugal na segunda metade do século XIX 
 

EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO PORTUGUESA NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX. 

 

Saber mais 
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Contagem da população 

 
Para dar melhor resposta às necessidades da população, tornou-se necessário saber o número de habitantes do país, e onde se concentravam com 
maior quantidade. 

Já se tinham realizado contagens da população, mas eram pouco exatas pois tinham como base a contagem de habitações e não de pessoas. A 

estas contagens dá-se o nome de numeramentos. 

A primeira contagem rigorosa do número de habitantes do país realizou-se em 1864, ou seja, foi quando se realizou o primeiro recenseamento. 

Em boletins próprios os habitantes tinham que colocar o nome, o sexo, a idade, o estado civil e a profissão. A partir dessa data realizam-se 

recenseamentos, ou censos, de 10 em 10 anos. 

 

 O que permitiu o crescimento da população? 

 

Através dos recenseamentos verificou-se o aumento de população desde que se fez o primeiro censo. De 1864 até 1900 a população passou de 

cerca de 4 milhões de habitantes para 5 milhões. 

Este facto justifica-se pela melhoria de condições de vida da população: 

 

 Período de paz e estabilidade política e social. 

 Melhoria da alimentação, com o aumento do consumo da batata e do milho. 

 Melhoria das condições de higiene, com a construção de esgotos, distribuição de água através da canalização e calcetamento das ruas. 

 Melhoria da assistência médica e hospitalar, com o aparecimento de novos medicamentos, divulgação de algumas vacinas e construção de 

hospitais. 

 

 Como se distribuía a população? 
 

Verificou-se também que o crescimento populacional não ocorreu de igual forma por todo o território. O aumento de população foi maior no 

norte litoral, onde se encontravam os solos mais férteis, maior quantidade de portos de pesca e unidades industriais. 

Entretanto, em todas cidades verificou-se aumento de população, principalmente as do litoral. 
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Apesar do desenvolvimento da agricultura, a produção continuava a ser pouca. A mecanização originou despedimentos e as dificuldades no 

meio rural intensificaram-se. Sendo assim, muitas pessoas decidiram abandonar os campos para ir para as cidades à procura de melhores 

condições de vida. A este fenómeno dá-se o nome de Êxodo Rural. 

 Para onde foram os emigrantes? 

Entretanto, devido ao aumento da população, não havia postos de emprego para todos nas cidades. Muitos dos trabalhos eram mal pagos apesar 

de se trabalhar duramente muitas horas diárias. 

Sendo assim, muitas pessoas decidiram procurar melhores condições de vida no estrangeiro, sobretudo para o Brasil, pois falava-se a  mesma 

língua e porque havia necessidade de mão-de-obra devido à extinção da escravatura. Muitos emigrantes enriqueceram e ao regressar a Portugal 

compraram terras, palacetes e vestiam-se luxuosamente. Eram chamados os «brasileiros». 

Além do Brasil, foram destinos dos portugueses países da América Central e os Estados Unidos da América. 

Portugal na segunda metade do século XIX 
O QUE MUDOU NA SOCIEDADE DO SÉCULO XIX E COMO ERA A VIDA QUOTIDIANA NO CAMPO. 

Atividades económicas 

 
As principais atividades do meio rural na segunda metade do século XIX continuavam a ser a agricultura, a criação de gado e a pesca nas zonas 

do litoral. 

Na sua maioria, os camponeses não eram donos das terras em que trabalhavam. As terras pertenciam sobretudo à antiga nobreza, proprietários 

burgueses e a alguns lavradores mais abastados. 

O trabalho no campo era muito duro e os rendimentos eram poucos, por isso, os camponeses viviam muito pobremente. 

Com a introdução da máquina na agricultura, aumentou-se o desemprego por já não ser precisa tanta mão-de-obra, dificultando ainda mais a vida 

dos homens do campo. 
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Alimentação 

 
Os camponeses alimentavam-se sobretudo do que cultivavam. Dos produtos que mais consumiam destacam-se a batata, pão de centeio ou 

de milho, sopas de legumes e sardinhas. A carne, mais cara e de difícil conservação, era apenas consumida em dias de festa. 

 

Vestuário 

O vestuário dos camponeses variava de região para região, de acordo com o clima e com as atividades predominantes. 

No interior, era frequente os homens usarem calças compridas, coletes ou jaquetas, e calçavam botas ou tamancos de madeira. As mulheres 

vestiam saias compridas e usavam lenços coloridos na cabeça.No litoral, os homens usavam calças curtas ou arregaçadas e geralmente andavam 

descalços, tal como as mulheres que vestiam saias mais curtas do que as do interior, devido às suas atividades relacionadas com o mar. 

 

Divertimentos 
Os divertimentos das pessoas do campo estavam associados sobretudo às atividades do campo (vindimas e desfolhadas) e à religião (feiras, 

romarias e festas religiosas). 

 

COMO SE MODERNIZARAM AS CIDADES E COMO VIVIAM OS SEUS HABITANTES. 

Atividades económicas 

A modernização do país influenciou mais a vida quotidiana das pessoas que viviam nas cidades. 

O grupo social dominante era a burguesia, constituído por comerciantes, banqueiros, industriais, médicos, advogados, professores, oficiais do 

exército e funcionários públicos. 

No entanto, a maior parte da população pertencia a grupos de menores recursos. As pessoas do povo trabalhavam sobretudo como vendedores 

ambulantes, empregados de balcão ou criados nas casas de pessoas ricas. 

Com o desenvolvimento da indústria, formou-se um novo grupo social: o operariado. Os operários eram homens, mulheres e até crianças, que 

trabalhavam duramente nas fábricas muitas horas a troco de pouco dinheiro. Em caso de acidente, não tinham qualquer proteção.  Eram 

despedidos sem qualquer indemnização. 
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Alimentação 

A burguesia e a nobreza tinham uma alimentação abundante e variada. Faziam quatro refeições por dia: pequeno-almoço, almoço, jantar e ceia. 
Comiam carne, peixe, legumes, cereais, frutas e doces. Surgiram neste período vários restaurantes que trouxeram do estrangeiro novas receitas, 

como o pudim, a omelete, o puré, o bife e o soufflé. 

As pessoas das classes menos privilegiadas alimentavam-se sobretudo de pão, legumes, toucinho e sardinhas. 

  

Vestuário 

As pessoas mais ricas das cidades vestiam-se de acordo com a moda francesa. As mulheres vestiam saias até ao chão com roda, com uma 

armação de lâminas de aço e batanas – a crinolina. Passou também a usar a tournoure, uma espécie de almofada sobre os rins que levantava a saia 

atrás. Os homens vestiam calças, camisa, colete, casaca e chapéu. 

As pessoas mais pobres vestiam roupas bastante simples, adaptadas às tarefas que desempenhavam. 

  

Divertimentos 

Os nobres e os burgueses frequentavam os grandes jardins onde passeavam, conversavam e ouviam a música tocada nos coretos. Reuniam-se 

também nos cafés e clubes, jantares, festas e bailes, iam à ópera, ao teatro e ao circo. 

Os divertimentos dos populares eram semelhantes aos do campo: feiras, festas religiosas e passeios ao campo domingo à tarde. 

 

Portugal na segunda metade do século XIX 
Da Revolução Republicana de 1910 à Ditadura Militar de 1926 

 

 O que levou à crise da Monarquia? 

 

Descontentamento da população no fim do século XIX 

 

A população, no fim do século XIX encontrava-se bastante descontente: 
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 Os camponeses e os operários continuavam a viver com grandes dificuldades enquanto a alta burguesia recebia cada vez mais lucros. 

 O rei e a família real eram acusados de gastar mal o dinheiro, o que contribuiu para o endividamento do reino. 

  

Partido Republicano (1876) 

Formou-se nesta altura o Partido Republicano que pretendia acabar com a Monarquia para passar a haver uma República, ou seja, deixaria de 

haver reis para haver presidentes eleitos por um determinado tempo. 

Os republicanos acreditavam que desta forma conseguir-se-ia modernizar o país e melhorar as condições de vida dos mais pobres. 

 

 Como foi Portugal prejudicado na Conferência de Berlim? 

 

Vários países europeus, como a Inglaterra, a Alemanha e a França, entraram em conflitos por causa dos territórios africanos pois possuíam 

muitas riquezas. 

Para resolver estes conflitos realizou-se a Conferência de Berlim onde ficou estabelecido que os territórios seriam partilhados de acordo com a 

sua ocupação efetiva, ou seja, de acordo com quem tivesse meios para os ocupar, sem interessar quem os descobriu. 

 

 

 Porque aconteceu o Ultimato Inglês? 
 

Portugal apresentou o Mapa Cor-de Rosa na tentativa de ocupar os territórios entre Angola a Moçambique. 

Grã-Bretanha não aceitou porque queria os mesmos territórios para ligar Cabo a Cairo, e então fez um ultimato a Portugal para abandonar 

aqueles territórios. 

O governo português cedeu ao ultimato, o que agravou o descontentamento da população. Muitas pessoas passaram a apoiar o Partido 

Republicano pois pretendiam um governo forte. 

 

Portugal na segunda metade do século XIX 
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 O que defendiam os republicanos? 

31 de Janeiro de 1891 – Revolta republicana 

A cedência perante o Ultimato inglês foi considerado um ato de traição à pátria. Os republicanos aproveitaram ainda para acusar o rei de gastar 

mal o dinheiro e deixar o país cheio de dívidas, e culpou-o também pela miséria dos mais pobres. 

Dia 31 de Janeiro de 1891 surgiu uma revolta na tentativa de acabar com a monarquia mas não foi bem sucedida. No entanto, mostrou o 

crescimento do Partido Republicano. 

 O que foi o regicídio? 

1 de Fevereiro de 1908 – Regicídio 

O rei D. Carlos I foi morto a tiro quando passava de carruagem pelo Terreiro do Paço em Lisboa. Com ele morreu o herdeiro do trono D. Luís 

Filipe. Ficou a governar o seu irmão D. Manuel II. Foi mais um ato para tentar acabar com a monarquia. 

 

 Como foi proclamada a República? 

 

5 de Outubro de 1910 – Queda da Monarquia e implantação da República 

 

Na madrugada de 4 de Outubro de 1910 iniciou-se a revolução republicana. Os militares republicanos (membros do exército e da marinha) e os 

populares pegaram em armas e concentraram-se na Rotunda, atual praça Marquês de Pombal. 

As tropas fiéis ao rei eram em maior número mas mesmo assim não conseguiram acabar com a revolta e na manhã de 5 de Outubro de 1910 foi 

proclamada a República, acabando assim com a Monarquia. 

 

 Que novos símbolos foram aprovados pelos republicanos? 

 

Primeiras medidas republicanas 

  
Formação de um Governo Provisório 
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Após a proclamação da República foi criado um Governo Provisório, presidido por Teófilo Braga, que tomou as seguintes medidas: 

 

 Adotou-se uma nova bandeira; 

 O hino nacional passou a ser “A Portuguesa”; 

 A moeda passou a ser o escudo em vez do real. 

  

Simbologia da nova bandeira: 

 

Esfera armilar: representa o mundo que os navegadores portugueses descobriram; 

Escudetes azuis: representam a bravura dos que lutaram pela independência; 

Castelos: representam a independência garantida por D. Afonso Henriques; 

Verde: cor da esperança; 

Vermelho: cor da coragem e do sangue derramado pelos portugueses mortos em combate. 

 

 O que defendia a nova Constituição? 

 

A Constituição republicana 

Assembleia Constituinte 

Depois de criado o Governo Provisório fizeram-se eleições para formar a Assembleia Constituinte que tinha como função elaborar a nova 

constituição – a Constituição de 1911. 

Nesta constituição ficou estabelecido que: 

 O chefe de estado de Portugal passa a ser um Presidente da República em vez de um rei; 

 É eleito por um período de 4 anos; 

 Tem o poder de escolher o governo; 

 O congresso tem o poder de eleger e demitir o Presidente da República. 

 

Divisão de poderes 

 

 Poder legislativo: pertence ao Congresso ou Parlamento – deputados. 
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 Poder executivo: pertence ao Presidente da República e o seu governo – presidente e ministros. 

 Poder judicial: pertence aos Tribunais – juízes 

 

 Que importância tinha o Parlamento? 

 

O Parlamento era o órgão político mais importante, nele os deputados elegiam o Presidente da República, que também tinha o poder de os 

demitir. 

O Presidente da República nomeava o Governo, consoante o partido com mais deputados no Parlamento. 

Portugal na segunda metade do século XIX 

 
AS VÁRIAS REFORMAS DOS GOVERNOS REPUBLICANOS. 

 

Na Educação 

 

 Criação dos primeiros jardins-escola para crianças dos 4 aos 7 anos; 

 Ensino obrigatório e gratuito dos 7 aos 10 anos; 

 Criação de escolas primárias, de um liceu em Lisboa (liceu Passos de Manuel) e de universidades (de Lisboa e do Porto); 

 Criação de escolas para formação de professores; 

 Criação de bibliotecas. 

O principal objetivo destas medidas era acabar com o analfabetismo. 

  

No Trabalho 

 

 Direito à greve; 

 Direito a oito horas de trabalho e a um dia semanal de descanso; 

 Criação de um seguro obrigatório para doença, velhice e acidentes de trabalho. 

 

 Que outras mudanças ocorreram? 
 

 Filhos legítimos e ilegítimos e marido e mulher passaram a ter os mesmos direitos; 



 

123 

 
 

 O divórcio foi legalizado; 

 Liberdade de culto e proibição do ensino religioso nas escolas; 

 O Estado passou a ser responsável pelo registo civil dos nascimentos, dos casamentos e dos falecimentos. 

 

 

A I GUERRA MUNDIAL E OS PROBLEMAS QUE AFETARAM PORTUGAL 

 

 Por que motivo participou Portugal na I Guerra Mundial? 

 

A Inglaterra e a França entrou em guerra com a Alemanha por causa dos territórios africanos. Depois, vários outros países europeus entraram na 

guerra, bem como países de outros continentes, por isso diz-se que foi uma Guerra Mundial. 

A Inglaterra pediu a Portugal que apreendesse os navios alemães refugiados nos portos portugueses. A Alemanha, em resposta, declarou guerra a 

Portugal e tentou ocupar os territórios portugueses em Angola e Moçambique. 

A guerra terminou com a vitória dos ingleses, franceses e os seus aliados, e assim Portugal conseguiu manter as suas colónias. No entanto, as 

despesas militares durante a guerra contribuíram para um maior endividamento do reino. 

 

 Quais foram as consequências? 
 

Subida de preços e aumento de impostos 

Os preços dos produtos aumentaram enquanto os salários não acompanharam essa subida. 

As despesas do reino eram superiores às receitas. Os governos republicanos recorreram a empréstimos ao estrangeiro e para os 

pagar aumentaram-se os impostos. 

Tudo isto fez com que se tornassem frequentes as greves, revoltas e assaltos a armazéns de comida. 
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Instabilidade política 

Os governos mudavam frequentemente e os presidentes ou se demitiam ou eram demitidos. Só entre 1910 e 1926 houve 8 presidentes e 45 

governos. 

 Como terminou a I República? 

Crise em Portugal durante a I República 

 

Crise social: 

 Subida dos preços 

 Redução do poder de compra 

 Greves e manifestações 

 Atentados à bomba 

 

Crise financeira: 

 Despesas superiores às receitas 

 Crescimento da dívida externa 

 

Crise política: 

 Mudanças sucessivas de governo – instabilidade política 

  

Golpe militar de 28 de Maio de 1926 

 

A 28 de Maio de 1926, o general Gomes da Costa chefiou uma revolta militar que teve início em Braga e estendeu-se até Lisboa. Por todo o país 

os militares foram aderindo a este movimento. O Presidente da República, Bernardino Machado, demitiu-se e entregou o poder aos revoltosos. 

Portugal foi governado neste período segundo uma ditadura, ou seja, segundo um governo autoritário, não democrático, que não respeitava as 

liberdades e direitos dos cidadãos. 
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Apêndice 6-  Grelha de Avaliação (Autoavaliação) 

 

Agrupamento de Escolas Diogo Cão 

Avaliação individual (autoavaliação) - trabalho de grupo 

Nome:________________________________________Turma: __________ Data: ___/___/___ Tema do trabalho: ______________________ 

 

 

 1. Cooperação no trabalho de grupo. 

 
SIM MAIS OU MENOS NÃO 

Colaborei no trabalho de grupo dando sugestões?    

Soube ouvir os meus colegas?    

Respeitei as opiniões dos meus colegas?    

 2. O meu empenho. SIM MAIS OU MENOS NÃO 

Recorri a fontes de informação diversificadas?    

As fontes que selecionei foram úteis para o meu trabalho?    

O meu trabalho está organizado?    
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 3. Com base nas respostas que acabaste de dar como avalias o trabalho que realizaste? 

 

Fraco                            Não Satisfaz                     Satisfaz                                Bom                          Muito Bom 

 4. O que mudarias para melhorar o teu trabalho? 

______________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

A apresentação do meu trabalho foi preparada com cuidado?    

Durante a apresentação do trabalho fui claro?    

O trabalho que fiz correspondeu às minhas expectativas?    
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Apêndice 7- Grelha de Avaliação (grupo) 

 

Agrupamento de Escolas Diogo Cão 
Avaliação dos trabalhos de grupo 

 
Nome:________________________________________________________Turma: ______ Data:___/___/___  

Tema do trabalho do grupo a ser avaliado: _________________________________________________________________________________ 

 1. Preenche a seguinte tabela de avaliação do trabalho de grupo, colocando um X na respetiva coluna, sabendo que: 

2- Fraco; 2- Não Satisfaz; 3- Satisfaz; 4- Bom; 5- Muito Bom 

 1 2 3 4 5 
Clareza da apresentação.      
Organização do trabalho enquadramento do tema.      
Aprofundamento do tema/ pesquisa adicional.      
Discussão dos resultados/ conclusões sobre o trabalho.      
Qualidade técnica da apresentação (imagens, PowerPoint, vídeos…)      
Apreciação global.      

 

 2. Aspetos positivos deste trabalho e apresentação: 

______________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________ 

 

 3. Aspetos a melhorar neste trabalho e apresentação: 

______________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________ 



Apêndice 8- Ficha de avaliação 
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Ficha de avaliação (NE) 
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Anexo 1- Horário da turma 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 2- Páginas 52 à 93 do manual 
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Anexo 3- Página 176 do manual 

 


